
i l L _______. . . .

“  Como e íp aü o les , nuestra prim era idea 
política , la  que llamamos fuadam ental y  á 
la cual eubeidlnarem oi todas las demás , es
la ilu L *  PKP.I’ KTFACIOS DF. ÍJi. K A C lO S lil-
DAi> r s p a So l a  e íí e s t a  l s l a ............

“  Somos y  hemos sido siem pre C O NSER- 
VADOKES*, y  lo »  principios conservadores 
serán los que constaotem ento y  cou ener­
g ía  deftiuderamo» s iem p re .. . . »  entiéndaee 
b ien : al decir jjpíncípíos ooMervadortí , no 
pretendemos de m odo alguno usar esta p a ­
labra en e l sentidi» riilícu iam ente re#tfingi-

/

do tn que hoy se usa, sino en su sentido 
más lato y  más noble. ífonotros en ttiM ono*  
p o r  p r in e i j i io » co M en u fJ o rrs a q u í'il í» »  t m -  
den lí pe rp e tua r , como tiu<. frutíioion infíoW- 
bU  y sagrada , la patria  , . V fAMiUA , i.a 
P K o P IttH A U , L A  AL‘H j K I1>AI> , E L d U I ’KS  . I.S
L IB E R TA D  KIEN B S T E N l’ l l ’ A V LA  KKLIUIUW ,
que L‘ 8 U  qiio corona Ukíus Iur Lu^litucio8 '■-
Síiciiilea, y coüoiiUiyv la ú n ica '>»>>> íu l '.'?
iructib le en que puectaii .ip-'yaisc.

( l ’ roíesion do _fé do L a  V oz n »  C u b a  , A b ril 21í 
dfi 1H7JÍ. )

PERIODICO FUNDADO EN IB$8  POR 

0 . GONZALO CASTARON.

D I A I M O  C O N S E R V A D O R . D irector-prop ietario :

0 .  RAFAEL DE R AFAE I.

M A b u d o  • » «  d e  A b r i l  d o  IS 7 D . - -  S im io -*  i ' l e t o  y  i i i a r c e l ln o ,  l 'a p a s ,  m A r l i r c a .
A N O  \ l l . — N V r a H K  O  SR-

i ’ reu s t t  A s o c i a d a  « le  l a  H a b a n a .
ara TEN 'EH ÍFK , C A N A R IA  y  I .A  P .LL

' MA. I.a  ímrca espuúol» V E R D A D ,
' Copitan D. Eduardo' Morales, saldrá á fin ; 
; «leí presente mea: iidmite carga y  pasajeros,- ¡ í se previene á estos so prevean «le pasapiiru . 

"  t . <l los •'> y media de lo  ^ jy  ('iitrcgueii sin denioru á su «'oiisigiiRla- 
<«*riíe. riOj Obispe 17. -\NT0N10 S í. lü ’ -V.

Onww españolas ú ........... ...........  .... • ------------  I
Itliini m . licauas á

SOTICIAi CÜ11KUCIALE5. 

iVi/fiM r- 'iif, f'**' '1

1 'a p o r e t -c o r r e o $  ir a a a U d M t ic o i  
I .ú p e t  u

El Tspor^'on'ffo e«vsnol

CIÜDAD CONDAL

VAPO R

ALAVA,

Idem m ..I.,.—.........  , _
Merendó m ou etan oá  - ^  ‘ " " ( L q c e r o s  ) á

. a ia  V E K K R I F K .  C A N .M M A  y  J,.\ l ’ A IP a l a '  l '. .> f . l l  l r  r-, «  .a .s .i  '  j . . »  i  •> pam  lii> eince imnlos, y  carga
M A .  I.a  iia tc a  e s p a m d a  1 -A M A  D h  ( ---------- ...............

C a m b io  s p  i .o u u io s > ^ -  \ — »  • . c a n a r i a s , enp ibsn  D , M a n u e l S s n e b rx , . l ia w b m n . _ , ,
^.l.h7 « U . Ift , . ______ ¿ f  j saldr.áá íln del presente mes: a.lmit.i carga , bo.. ¡.a-ajioit.» se MiU-cgnnii. al recibirlo, billete*

Cambio sp Puvis lio dp '. ( R i  • flete y ]«ssajeros: se provieue á r ito s  a«J ! consi
.1 ,,. provean de iKiMporte y  lo entre;(ueii »J »do- < turioA do oomTiaa, fia cuyo* teránenrabio sp llam biirgo CO.1 i%. (banqu ero »), ■ -

.......  Onidos (I8 (i7 ) ' ' l.íccilK-cargaabonbilcs di(u_23 y S l.

t'npUaii 1 '. .b'*' 
.saldrá )>»ra Vigo, la 

• I’.iinb'ua 11 2 '’,(U' abril.

M. ele .lanregiiizsr. 
l'iiii'rai, Ciijau. !-arilaii'lflr

, .«ciiiiile imiaiJi roH pavii lii
* 'c* I i''.cliiwi liibutu l'irciilo. pava U runifia, Sanl.aiidfr »-

de los Estados

H llú  en cajfi» 0 }  á 0 *

Ib.

Bono# 5.2b
á m \ .

Azúcar purgado .\oii.
Ct»’ l'b -  - . ,  • « .

Centriruga- N'.' 1" , '  n,
Regu lará luioii Minn> ‘u  a t i,  ut». in.

Soyeiid i’U»u d'H) bocoyes mascab.id,..
.Mides, i>urgii d«' 'di gr.idos í  »  
ídem. ni;HC«b«.la «le ídem 
Msutcc.i, (\V ;ico »l i-n tercem lu» á « i  c f -  
TnciniU.a, b»»-/ '" ' '" r  it t .  ctó. Ib.

A'Mcrfl OileíiH*, tdm» «dem’ 

Hallen, trip le ( v ira  á Í5  b im il.

iiá itdrí», ídem í«2#hi.

Azúcar Habana N - 12 á Iluto 21, á 21iR 
Couaolidadi). á i’i* . , ,
Deseiienl », Banco do lugidtcvra a .  por luu.

Xifci-pool, i‘ Iem

Algodón, m iddliiig up iand. é r.", d. Ib.

i ’a m , ítl«B  Ídem. 

ReuU, 5 por MKl, á l i ó  fr. Ib cts.

HaliAon. 2.) de nluil de 1871).
ÍJ. i'. Spencer.

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A .
K I 1 W - 1 0 K K  A N D

« ' «  i M  m .á i i .

Nueva Línea de vaporee-Mireos de los Bitadoe 
üuides, de James B. Ward k  Oo,
!.«)» maj-iilu'vi «le i.niiicr* i-lew,N l A í i ^ A R A ,

r .p iw i T. S. « nrii».

s . \ u a i ' < h ; A ( m .l v o ,,

< íipll.i>i J- I‘ - Siliplbera.

Szidrsp MJ i-t •’V'ten »i;nli.«Ue;

DE NEW-IOEK. . DE LA HABANA

Mantee»
renta voR.

tuarca Agu ila  , so cotiza á 6 J

OBONIOA OFICIAL. ____

y ilH lM ^T l'.U  DIS i ' . i i v i l l  A l*R  L .t 1 KO- 

\ iN. i\ Di; L.« Hxn.vNA. 
T e iiu im u u io  e l  iK ' « I d  p iv .t e i i lo  m es . la

prórroga c im r i-d id .i p o r  e l  K s c t i iP . f« r .  D i ;

rector geneiu

8 A B .IT I IG A  ..
...

M » " 1 7 X IA G A U A ... . M »vo /
N IA G A K A - . . . I7 '.S U f,V T l)« iA  . . 17
S.tKATOG-V .. 2Í>' N IA G A R A .. . . 2 S
N IA G A H .a .. . . •hiiiit* T R A R A T d G A . . íliiiihi V
.N .iRATOG.A.. l i e  X l. tG A H A .. . 18
N IA G A R A .. . . L'W' S A U A T U fíA  . . -'4
S A K A TO G A  .. (I itUíi II)- X IA « iA R A . . . . .Illlin fl
f t lA G A K . i . . . . lÚ .S A U A T O G A . . . l l l
S A K A T O G A .. 31 N IA G A R A .. . ,

N IA U A I IA . . . . pJ SAKATOO.A . . Asfl- (i
S.VUATl'HtA .. •’ i :  N IA G A U A  ... 2 (»
M A G A IÍA  . . . . y o  B M t.lT G G A 31)

B«t«>. Uermn«<>« vii,“«v *  t»o bi«n m.I"h-íi1i»* ikit la 
rspíder V .sgurulad il" «us riaje*. tie«ie«i eioelwile* 
roniocUiíads* pawjeiv. «ni sai i«¡i»o4o»« eéiua- 
r»»-

l i r ¡ n t a a j f  O JEO .

deUncieuda pura el pagodej 
tercer tviiiH'strc de lii coiitribucioii del •i-i
por iiX) por Indualria y  Comercio, lineas 
urbana» v  nisticns, y  proteeioDfc» y arlee;
«e avisa á 'ios  eeñores «m iilribuyeiue# que 
sún seenc.uentreu en descubierto por los 
cgniesado# conceptos que trascurrido ol 
pisto señalado, está Adm iiiistiacíon  se verá
en el sensible caso de proceder n su robre -----------------------------------------------------------------
parla v is  «le opreinio, según I I 2 l n p r < ^ s a  c l o  V a p O l ’ O S  0 0 -.
Instrucción del J.anui. i  j . i  ^

Ibiliana ¿1 «lo A b ril de 1679.— K1 l.-cíe | r C f i O S  t l * a , » a t i a n . t l C O , S

1.a Rarga ar rM-iI.a an al luitalla ile osballería b u ta  
A Hapara <1*1 di» da U u liiU  J M sdiuUa .Si-e» para 

Inglafanai. U.imbMrgi.. Br.uii»ii, Aniatanlsai. Hutter* 
«uiñi, l l.sT sy  Ambara* ooii uanoeimiantoi dlTrctus, 

Lik eorraapuridantii* aa »dinitirái túdesioante en la 
AilndidaMiunon ÜMi*c»t ite Córraos.

De iu¿a ponnfutoms luñmiauáii Coba 70 sus cou-
«igaatutos.

MC KELLAB, U7IJJÍO T CP

De niá. jxinnanore* impondrán *iiH cotiaignut» 
rina M ,« 'alvo y Cí. Olidos 28.

1 i o . ' r ' l o i i  A y  J l a v i v a a l M l a i l
S t < ? £ i u i  s l i i p  l i u e .

.Sr rij»«‘rn RoUrc el ilc tthvii el hmuows VApot 
' tlt* lo» 1 ). l'.

UNITED STATES,
('npiinii ¡lailga.

Ssldr.í ai.bri‘ 1 1 2.“i dd i-onipnlt-¡siiva Itualon dé 
l'et'taiuaiilr.í rnu ava l» cu Mstaiizi«.

Ailipil.' rnr,¿ii.i Kctay p»raji*ri*aen an» cñluudos 
amiiarotaa.

Ijn-iim-apniidrucía ac rarajari eu lii ailruiuiíLra- 
rioii gaTirrai iln «'iivi-a..'..
' ,»i liii'iraa i'fli-ntH cu Mili unzas ft.^aimoi'iar» cotí QP 
dui da ailtÍGÍpiK'ioll.

Iti- iii.il. portiic-iMiv» imi>midi áii 1o« Cnniigii.iUnp* 
Kriiuoki'V < ̂ , Mmiídi'ri*» iiV l l í l i ib a a a y  Miiobd 
pino y i".', Coiilrciiw ’.í'J Miilaii ma. ' 7<Ul

V .U ’ O I! E S i’ ASO r.. r O S E  I L V R O .
' ,N r n  AN IH»N ,n:A3 m v*.

B A R C E L O N A

y  M A B ,S E L L A
«>! 27  á I;i< I de ¡ii iui ilc. «lid oon icn te  

Adm ite |msa¡eio» para ambos puntos. 
l.iiH pasiiiiorte# se «‘ utregiinín a l recibir 

lo.s billetes de pns.-ije.
I * i '« 'r l « » í  «le 

E
KniiH 'lona.. .  .íi 180,
Marselbi............ 190

p a o f i j o
2“

!?;T.50
IffO

$00  }
71) <, ORO

ten-Sc advierte que l«is imsajpTOs de S' 
ilrúii pan fresco y  viun toilos los «lias.

Los billetes de pae ije » se despncliaii calle 
de Paula n” 10, bp 7H7

Económic-i, P iiu io  Ortega.

f'rtiecríí ih iil de la  H abana ;

En ciim iilim ieiito del Real Deeiviti» del 
lit Mni'Zíiúltimo tendrá logar U  eloecion cíe 
nn Senador por esta Real rn ív e re id a d  e l 
día tres de Marzo iirnsimo li .a » d iez de la 
mañana fcu 'd Aula Magna de este E stab le­
cimiento ¡irevio uombramieuto do dos se- 
I  oros escrutadores y de un Secretario nd 
hoc de c onformidad c«m lo que diapone el 
articulo IH de la I.oy d«' P «le F'ubrcro de 

1P77. . . . , '
I,irm e  l i v  o  salier poia coQOcimienlo «le | ...........  . ,  c ,

tos ülectorer.v su asistencia puntual al acto. | « lú r ie l  Ju. 15 ,..ar., y  .««ni.macr.
I f i t u i ia y  -\brLl J!' de lP7t'.

El Bcefor.
í> i z - i h  (1 i l - I  i 'a l i e .

d f  , i .  l . o p t t  y  C",

V I A J E S  D E  A B R IL .

VIAJES ORDINARIOS.
E! vapor-correoM E M D E Z  N I S E Z ,

Mildnisl lU» 3 par» Puerto-Blci>. Cwdlzy BarofUnii. 

El T»t>or-oorrv.i

COxH IIjI jAS,

: s  e w - Y o r - l c  « ' t .  M a b a n a  
( l i r o c t  y u M a ü l  b , i n o .

rara NKW-YOUK.
El imjy CODO o ido vftp(»r*ooiTco de liusrro anurio»

ho.

' MORRO CASTRE,
Biirapitaíi E, ('. Rrrcl.

Saldrá para pii Uo puerto el aaliudo tt de M-.j-o i  
Iii9 4 oe bi tanlc-

Ailiiiitc eargiiá liele y  pn..e,iei-os en »us i'c'modue
ciimiraB-

Ea c«irre»poiidci».ÍB»e recogerá tn la Aduiiiii.itj'a 
clon CJelieral do Correos.

Do má» po.meüore» iufoi-Tuarán aiu eoiviignataricd 
Lawtca Ibiruiauo.H. Meivadeno 19.V A P O R E S  C O S T E R O S L

fV -t 'jU ÍÍ 'i í lM '''IM I/ Ilú 'i/ I ll/  d -  l l l 'lu S U r i lK  
íricfeéi» «( /'.•el'ftioiKtt- 

n»«i,i p | ili. 2 T rt-l ilein;,) *.■ lv>'larán al eabrnloí 
r,.-|hi.» .1. '.o- i i;ar3 i'.'iitio'iaréiii »c evpre-
•;in ennxv-ii.iiuri. un-, w' V.' y 2 .' avaicR^rc de IS 
,IST1> I i '- I ii 'l»  d'i bo «lia-c pro.'e.lrá al i-ebui »

................... t 2  |,5 eegaii b. itlM'onf « ' ¡b-flbim-n-
|ii»prob»il.i HaUauo Aliril «le I.l Ueeaiid»-
«t»r-.Vliu .. -I»'» <lf«,ili>oii vi.gefiil—«'arbeiiecli- 
l>ivfi»a .r.i'.ré-ail.. .nbi'ii «b- \« l*< w l«* '' i-.'ra.-K- 
iwl.y.vde! . ..vbnii iniimii! s ari i«<-ml -'-■envlvrio»
imimrt.ic.ir.v— ll.Ti-cria.—iy H fiiin - l ’n’ i-iirsib'iot
Ih'1 iiiCiTé.r—i ’uiii.' ill' iia» iiuia)rIa<Ii'iHS~N'.U i laa
,imiiini.d..i.- V II.. id. - T.''ii'le.w ;-Tieu.las .lf ¡h»i- 
i.«ií«>Jrm I ' ¡•>i«- • liiQ.iviil'-..-.' ........ '/ ;•_____

I 'ie s id i i »  l > e p » i ' i t i a i o i i t i t l  « lo  l a  I l u '  
I t a l ia .

!l«ui,"i . i r - .  ; bxniu’ . Sr, «loWni.iibir i-oii 
fevh» ili- »v - 1- «|ii«- ce »a,|iic H ]«iM ic* »ub«itii el re­
íoste del l'all-i -l'ii'iai'.> «le e«te Jlepiii isnienlsl. iii- 
Tü inodei». i. iuT liiasrel «Iw 20 ib- Mayo ímiIxiiuo 
veiiiiien 1> le»liii«'-e ile l.i iii.ifiaiiai.ii el lieq.ai .lo ilo 
,..|al-..inMuii.Qeiii eilo cu el l'iwn- l del PreexlioiV* 
.-..iirivan tieiiaibum « « r  nu'iiio de este auiuii io pa­
ra une lo. ullC qiiieu ii liii'i-r jo-nposieioiie* lo venti- 
•Iiion reo liije. iiiu :i' alie*'» de . «imiieioiie» que sein- 
...rt* ral» liaeefa c Uie:,:l ile esiii l•«ipillll. llabana- 
Uiril lOd ' l^ru  ! ! I ' ' i crol. 1 UelV Orame-

~  Wmi X A L E S ^
S-. lUtvel'ii' il" Izi Voz «le Cuba.

• prim''iaiii.<liiucia del Diarrilfi «le Oua-

KI Ti.pnrc«v«w>

ALFONSO Xll.
ssWri el «lia 25 por» l'íili/.. ttsr>'eloiiri v .Mai-í. tln.  ̂

preei«.» de pn»«je *  «:'nM <■«' e «o r Ta»e-.-- e-r» i 
lo* d«' eí>mut»bre-

VIAJES EXTRAORDINARIOS.

‘ciudad CONDAL
snlrllá el «lili 2<l por» Vigo, Ciinuui. Uijoil. .daiil»n- 
der y Ilmiie.i«-

i'íeel<i.-t del [uiSflje par* Ic» ciueo eepalu'; ,
I?  ebwe......................................... 8  !7 il
2 ? ¡«tem.....................................  12 ."
St Idem.....................................  I "

K1 Ta¡»ii J M u > r t o - U i c o ,
Sr.litré e] «li» UO-jiara C'údir. Haveelotia y íliirselbi. 

J'IIECIOS DEl, r.CS.UE,
CíJir. Harivlt r  Mar-uilla

1? I Ik » .............. 1
■j; i«i*iu..............

ídem...............
De tnas porm-iio ve 

Olieioa a«.
V A roP v

170
inn
.-Ú>

imp«>iidrá a M.

í l « ( l  
I lll 
.-.II

«'alv.i

i:i.i.i,.... , .....................
liiliiuo, y jiiir ante nii. ha ilUpiieatn liue w  iii-.erte 
Miev- ,M«-idiiieu lo eizuleiitc:— Ibiii L n r » «  Calvin 
lluiz, -lile/, di- iirimera ili.dnneiit del ilis lr ito  «le «iiia- 
ilílupe:--t'or ei pre— iite a« haeo siiber i|iie el día 
priiu-ro «le .Mavii |.róaiiu.i, á  1.1 una lie la tarde ea 
loaKairsdo. d.d .luigsdo, «itnadn en la c*I!e  de 
.Vnisr-.UM ir.' 1 . Iin de tener « fe. to el rclii.ile ih' -17.5 
h iw oji- lie !i/iii'ar de iiuarnpo y fio  «I'- m iel e 'ti- 
ir ilú ia iie l I i i , ; «n i j  "Nxieva rere«n. "  K 1  . «luipra- 
«lor Jrbrrá e iit iv íiir  e l iiiHoviiiiado á razón de ein- 
.-aenta y  eíneo lirrobn» eaitn 'locoy. fntt.i reeono- 
eido r onuñiriae; y  «d iv*t«» aejiin costjiinbre «ir- 
siendo de e ile iilo  para aprceiiii' la » ofellaii ~obiv 
s-.i'iitaa sri'.ilins eaila iios'oy, la i»  ,»r.>,>o-iei«>u«» 
i r  harán mi pliegoe eerradoa. ioá euslea so nhri- 
laa á  I »  hor.i im iiraila, v »6  n-i'iullíri la mejor ai lle- 
inae la " e«>iiilieioiie« u«s In jilszn. «Juraaí i«i te«i- 
ÍO inaiiiUdo en o iim iden to  »1 lyiucuiioi no-osa­
rio de a,.re<"lores de D- .loo. Am onio «iin r -z  .trsu- 
diu isromos i«io ,iov los Sindii".» D . .losé 8 Tta.i i'Z A r
gadín V I ) .  Koruaiido l-'aUiij,m. sobre riieu ta » <ie 
«ii ailúniii»lra« i«>n. lishanii .\bril 1 8 rt‘- 187í<— I.á- 
l•«^(i»l•eU K u iz—l’ or niand.ido de ftu. briii.--A rtil 
ro tbiUe’ ii Y  liaI I íiijnil'U.-.fo loti por HT9 uúmeios 
^•.lU!«e^"lliv«'l‘  «i«' I . i  '" « ' í  «te Cubo líhi-n Is presente, 
u.a'wiii V l 'id e l .u T H .. .«.lluro fi«U c tli.1‘ i l E i U O  O E  !  A  I H R A ^ . i .

C'a-pitan D. Kiigeni» Bayona.

Salde.', par.1 CAPI?-. BAUCEt.ON'A Y MAliSll- 
Í.I .A e lgA tle  .Vheil, Ilessudula com-spooiioueii» 
pühliess y da ntieio,

Ailiiiite pasa ¡ero» y raiga, iadiiso tabaco ttirnidn. 
para los tn-a piuilos.

law i.»sa]>i>rt-?a «e eiiU'egai'án ai recibir los billetes
de aosaje.

K«ia ih'.lisos de l arga se tiniuirán por h «  (.'on.HKiia- 
lai l<ts antes de e«u r.-rlaa, sui «-iiyo re«|UÍ»ito serán 
nulas.

Kecllie earga á iHirdit solo el día 2 á. ilehiendo eo- 
iTii:i"C loa )"iTlz»s liMi diaJ 2 1 ,32 d 29.

I>e maa }K.rnienotvs íin,Miii«lráii sos Consignatarios 
—M. CAI.VD V f —Dfioios Ii7 -*8.

VAJ’ OU E S l'A N O L

SOLER,
(.'apilan JOFKK.

V ia jt -s  «to  t i l  l l á b a n a  A  «Cdrdoni.'ie y  
v ic o v o i- s a .

Haldrá de lu Hiibau.* Iiii’ieli«> doT,L%| loa mirtiM y 
vli'mea á hia aeis «le l.i 1n^]u v do Cánlcnas los roiér- 
colea r aúbadu" á ia eiisina bor».

JiZiitílc carga y pasaiero*.
I.o liesiaei.an en Cárdeon» los Sms, (..So lery  ti? 

y en l i  Jlaliaua. I »  isiiriirsa! (le li." luiiiiio» ae.torea. 
«lalKlileeiila su la ralle de lo» Oibioa 48. alh>».

I>p27d

Vapor CLARA,
< iiiiliiii P. rr:..u<i¿<'«> Ibm.

lislc ii.-n ditaiio tain.r saldrá el ilia2 (lile .\hr- 
á In" l lie hi Urde «b-1 iimrllü del-raz. ,>iira !o" piier 
(o- de > 111-vi TU", (libara, UuaiUán.tuio v Ciibn.

a d m it í ; CAUCA y  v.vsAJi;r.<)s.
Se ailvietleone esto vapor, ¡i mía de ser por aii re- 

eoii*K.i«ia Bolhlez r eieelentr-a ounlidadea iimrineras 
ei r|uii niúa segiiriiladi-* olVree |inra los aeh«*rea ptisii- 
Jeros y rorgailsrea, Ueue jiam ello la gmn vcnfnja 
de iin ai-or FU el inuello cu tuilos los jiuertos de aii 
eiirriT.i. ron lo eiml loa jii-imero* «leseniborean con 
smrv.i larilidad, y lo» aegniido» sr nhorrnn h »  iiostol 
(le loiieha.ie. y  leeihen ana e'feolioa rii buen cslodo, 
i'vil.iiidoae a»t lo» lUsgilBlos. roelfliiiarjonr, y ,ier- 

' in-cios ijuo aiiii eouiiicuientea á. Vi l'iilto de atrii(,ue.
>c de.spiirhait loa billet.*" do >jiaaji-, i.utM.idliuru- 

' til", en larallede I’aiilaii'.' I <>. i «.iitiiimi Snit ]g- 
uai'i'i,

1 bu 77(1

Oapitan 1). Franriaeo Andrar*. 
Kwy«»«ii’rc<-ío*í)íiríi C A IH A R IE H  

nie'KO* de 21 horas.
Saldré lo» di.i» 10, 20 y  30 de e.ida mea á m  arú 

I de 1» tarde, pmlicmio loa settnre» paaajcro" quo va- 
( van pw » Keaieilio» turnar el tren iino »nle por la tar- 
' ríe «le Caiha.-á-n el niianio illa de I.a llegad» del vapor 

Iteribirá earga para Cuihai'len y Cárdenae trea <5 
onatFO dia» áiitca de ati aalida, por el muelle de Lu».

Ia  oorga (,un aeeiubantue para Cárdenas »e entre* 
aará á au regresu «le íiaibarien.

RKTimSO.
Saldi-á de Calbarien t'U'amlo en Cárdena» para U 

MahaDU loa «baa 4, I d y  21 á las 11 de lamafiana. 
Ue máa pomieitorea. lufoi'ir.arán .«guiar CT.

______  brM°

V A F O R  E S P A Ñ O L

BAHIA HONDA,
CájdtaJi D. Antonio L'nibiuo.

Via'silemannleiiU la ITuliitnn á Bahía Honda, Bio 
Blaneo. B.rraeot, dan Ciiyeínso y Malas 

îyitae y Tiercersa.
Saldrá de 1a IliibanaloB Sábado» á !m  diez de la 

norbe T llegará á tviii Cayetano loa Domingoa, y á  
Malas-’Agtmiilofl lame».

Kegrreiirú á lUhia Honda loa Mártea. y de seta 
puerro )>ara ia llalmnaiüvhoa dios á la» cuatro de la 
tarde. , , ,

Recibe carga lo» Viérnoa y Sábailoa al coatado del 
vapor (-n el muelle de Lux. abonándose ana Úeteaá 
bordo al entregarse iinuadoa lo» couooímientoa. 

Tami'ion »■« p.agaii á bunio lo» pasulea.
Lo despacha » «  vonalgtiatario, ílcroi-d 13. Coame 

de Toca. nialSln

VAF íJK

Pájaro del Océano.
KMv rviioloiilo v.ipor »n vendí: y l.inibli-:i er llet.» 

p.ira tra»|Kirte de «Blinde.
ICsrusiido ce i.m-ominr lll» l ondii-ione» «Ir c-l»- bu­

que. piKBí BOU luitoHas y  aprrchifl»» i-uiiio imurjor.a- 
blr» mijo tiKlo» coneoptu». n»i r» que á to» oeilore» 
iniporfndoTP» <If ri "-"*. »v h-aiifrcri- lii tiirjor oiiurln- 
niiiad lie ohtriiFr un viijnir coiiiii no bay otro que le 
»iil>ero. «oiilnmln eoii que lieii" lo. r.itili r.'" iiiievn»
V ,,ne le máqiuuo y f l  fusco bitn ..Ido recorrido» ,K>r 
coiiipk't''.,

.‘b. informal-,1, .58, Kmpresn de * npqrr»
j.iiftiites curróos dr lii» -Wlilhi". 727~  1 d í ' í í [ S . \  Í I B  V ,\ 1'0I1E S

f i e  A i e r i c i i d e z  v  C J a .
DR ClEXÍ'UEaüS.

VAPO RES

TRINIDAD ,
Caiiitaii Callejo.

GLO RIA,
Capitaíi >íaniat«ífuí.

E*t-fW nufVOí» T e#j»Uiulí<iüM vuporc* aaldráa altf r« 
T\atÍTaiuoute de’Patabauó para Hantíago de Cuba, 
tocando en cífluA;egoR.TrÍiüdad« T íÍdm » Jácaro, 8ta. 
Crui y Manjiinlilo,

TODOS LUS M IERCOLES.
de Ja IÍckíoIü di i tren de pn^jem que sala de 

Lí Habana (Estación de VilUnupva) á lae sei» de la 
■iiafiaua, regresando á ll.itabiuid tiiiioa luB Domíu- 
09 por la tarde en cuyo punto un tren esiiecial del 
aminode hierro oendiicirá hiaacBorea pa.»^oro» .'i 1* 
litbaua el mismo din.
APOli

V ILLA -CLA R A .
(íapitHü (/rt'fipo.

S a fe  to ifo s  fon I fo n t ia g O B
Para Timas de S;^ti-Spíritua tocando m  Cíen*

A T Tfinlíirtd r<*í^aaiidy á Hat*baud todos lea 
-olô  por h\ tarde, en cuto punto un Iren Mp«- 

Míal d«l Camino de Hierro ooiidurirti loa paaajeroe ft 
Ift Habana 1*1 iniaino dia. . , « i

E«ioe va poros reciben car^a todos los día*, siendo ’ 
de im^ñaion la cntrcfíca de lae pólissa de la Aduana y I 
oonooiiüUmtos d.d iern»*curril on U  casa ronsÍÉP»ata- ] 
fin, el misDio dia qqe se remitan la.«« cargas, á Jo de | 
üUft no sufran demora en los almarenes ue Jlatabuno. i 
 ̂ Ijo* í^ftores pasojtjrüs se emliarcatóTi el dlu d«‘ m * ! 

Uda c’A«1 tren que sale de Viilamicra d las hcís déla , 
niotuvuft. 8l‘ dcfcpftclufc. calle de 8sii IIgnacio «?  ;
ñor H. «luán Fueyo, t

! V A P Ü E  E S P A Ñ O L

NUEVO MOCTEZUMA.
i ('apilan láiuz.

, VI.VJE E X T K .A IR D IÍ ÍA R IO A C Ü B A .

.Uiiil

0,
Iv-il* Emprpim b* rtetomiliiado rebajar dnranta do* 
'lo.* por lu mino,. 2.5 crutavos ru loa fine* por ea-

IDA.
;>5_!;(ldrá ilr la llaluuia á la» 4 de 1» tarde 

I t Urganí á Kurritaa i‘l 27.
I 27.—í)r  Núovita» y llegará i  Gibar» el 2.-..
I 2 » ,—De (Jibar* y llegará á M-ayaií el 2 '.>.

:2U_I)>, Msyarl y llcpari á á Uana-on el "0. 
¡to.—Du H ivaroa y lli-garo á Cuba el IV da 

I Mlyu,
UETORNO.

L'.—De Cuba v llogará á Baracoa cJ 3.
!!,—ÜcHaracónylTegaráá Slayarf el i.
•1 .—1)6 Wayarl y llegará 4 Gibara el 5.
0 .—De Olbar» y llegará á Kuevita» el B.
C._l>c Nueritas y llegará á la Habana el 8 .

Aibnitirá carga por el muelle ile I.nz deodo el 20 del 
rofriente t  llevara la corrrspundencia para loa pun 
tu» do su itinerano, trayániloln también de rete* 
no,

r
aVio.* por.
biiUii iln i'iirga de In» efectos cUsldeailue en Is tarifa 
bajo loa iioinlirvé de Viverra. Ferretería y  Mercau- 
cani'iaa quo »e iiniiiivqiion pai-a huevitaa, Gibara, 
Baracoa y Cuba, y también en loe tmamoa üetea de 
relonio, óomjirFiiiliáiulonF cii vate rebajo laa rajsa de 
iizúcsr por el avalúo ilo do» y  luedUarargaaTloaba- 
rrilr» lie cigarro» do cuya» Hete» ae rebqian 25 cen­
tavos en lo» rnlrro" y iñeiliosy 1 2 igenlos cuartos.

E»te vsiior alnu avó á lo» muFllc» «le Nueviina y 
Real do (libara con lo que los 8r«'». cargadores cvi- 
t.iran In.gostos de ilcueuibonjuc al Esteren de 8a- 
« 11»  V lé'iuaa de »u itlncrniio.

CONSIGNATARIOS.
Nuevila».- Sr. D. Pedro Sonclie» Del/, 
flibni».—Sres. Kilv.iy Itn«lrigurz.
IlamiKia.—Srru. Moue» y  C í 
«'nbn.—Sro». S. y  I«. Ko* y CV 
Ma vari .—Sres. llrau.v Villoldo- 
.Se doaiMirha por D, BAMON DE HEKIIERA.- 

Oüeios Ó8

ID ILET.V  DE IIF.LIDE.

(írANKíUANICO.
CAPITAN Tonnrs.

.''lili' kiá ilias 15  y 3 0  «lu cadu inc* Á Ins 5 
<1«- l.q iiirtlc pura los |)UPit<i# «In N I.tR íT U ’A  
y  (•1^V.^'IL Sp iloapacliaii r u la  cíillc ilo liiB 
iltU-ius inini. los Síes. Pc-ruz. l.op ez y  C*

5Ó8

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T llJA S  Y  TRASPORTES 
_________________ MILITARES,

V A P O R  E S P A Ñ O L

AüCíVME.
Copltan Bidaguren,

Fky'e ortliníH-ío «í Sf. Thomaspor- t i  Sur de 
Santo Jicnniiigo.

JDA-
Abril 30.—Saldrá do la Habana á las, 4 de la tarde 

y  llegará á Nuevitue el -í «Ir Mayo,

ZOBRILLi T CP.
BANQIEROS

2 ii OBISPO S8

S i t u a c i r m  r f r i  n a n e o  E s p a i t o l  d e  t n  e>* t a  ta r d e  d e l
10 d e * ¡b r H  d e  1 8 79 .

C.u.t.

I E S Q U IN A

i  M ERCaOERFS.
j / . í < ; j 3 . v  p . i G o s  f * o «  n i r

1 en  todas lasciad ivilestle España,
1 Reino U n ido , Francia, A lem ania, Ita lia  y  
! Estados Untó os «lo Am érica.
I Sp  eneargat- «1« la  compra y  ven ta  de uo- 
»  nos lie loa Estjulos Unidos, renta francesa y  
 ̂cualquier otra  clase de valores públicos. 

Facilitan  carfa# de crédito,
Í .Z K .J J * *  i r .v T s s ^ ’t f i  D E  c a . n n r o

cu tocias cautliladcs á corta y  larga v is ta  
eobi o todas las c spitales y  pueblos de

ESPAÑA,
Í^LPiS BAy'«AnES, 

CANARIAS Y  
PÜERTO-UICO,

t ' fliibloü isol'ro Lúttdres, I ’a iís , Bayona, 1 ■- 
vi o, M ilán , Rom a, Líslroa; G ibra lL ir, T án ger
V CvtiuXfli

N «w -V o rk , Boston, FiladelÜa, Notr-Or- 
loi « 8  3  B.tUbuoro.

U»‘ iU o, Veracruz. M éntla, Tabasco, Pu e­
b la , ü i-i-aba, Córdoba, Jalapa, T d u c ii, Mo- 
rePA, Q í  crétavo, G uanajeaío, San I.u is, ¿a- 
ca'wca*. I M oiilercy y  D tuajigo.

E l» E S T J  I S U .
Sobro J fi 'tauza*, Cárdenas, Sagiia la Gran- 

«lo. RenivdU i*-. Nueyitaa, P iie ilo  Príncipe- 
Gibara, S t n ’ tiapo Coba, Manzanillo, 
Sancti-Spíriti Tnn i< l.id ,C i«'u foegoay San, 
ta  Clara.

SOCIEDAIJES Y  EM PRESAS.

C o M tp a n ia  *  s p a n o la  d e l 
h r »  G a s .

■jlK unTAULV.

La .Iiinta dirvi-Uv, > ̂  e > -ta cmuimñúi, i-ii »c»l,.ii ca 
•iBl.imla el Ji» de iiv er. ha acordaito l eimrliv por 
cuenta de Ifl.» utiliihi ác* -’ ri n‘ “  Pr-'Vimo
i».ado. el uno i.or f i«'Oto o™. I'OgAdero un bil e- 
teadel Banco 61107 Lj por 10 0  premio, eeguiiBeh» 
eobrado el consumo ■ h- dklio moa, puiliciulo lo* »c- 
norea aeciouiata» lien lUr 4 In» ofleluo» de la nii»mt 
á percibir attarcBiu'Ol ivaa «uotaa. ae.»dc el día . .  
dei actual «ui adclant. v . . .

Lo quo 86 anuncia p aríHwWiiuiínto 
rtaadoa. . ___

Habnua 10 do abril. fc' lfl(í».--íD j.-l 
á.T lie la tarde.)—Man. á --I biiUfurlo,

CAH TKU.ti

A - c t i v o .
Ora.

Ore.

Silbado

BUlaUi.

5183344 16 7510MS 06

Sillttai.

VeuciniicuUi» Uñeta 3 nicaca.
Idem de 3 á 6 Idem..............
Idem á moa tieuipu..............

DocujuonUia 4 oubrar cuenta ag-.iia. 

OTROS CREDITMSi

Titule» di^ empréatito 35 milluue»...
ComlBÍoiiado».................................
Sueuraale»..................................... .
Críilito» vencido*...........................
Cuenta» vario»...............................

1523753 'Jfi 3.5744*7 M
23-.“'5j 33 704501 1)4

.-WStítíOS 71)

nTí0.3|3 31 4-J789nS30
J.iO U-) 5179008 00 C,95163 31 OPWM 80

ttOWVKYl (V1 
;i-'!ilCl 31 
laaiKj? i'.5 
5-EWO ■!?

11*0379 21 
29b7US 80 
S0U134I 83

io8; ío;8  81.

U.vciEXDiPCauCA cemna na axticito í is  ixraaÉ». 

l-U O B IB U .in E S i

18158837 83 

4i«aS970 90

de lo» inte

-ho :-2f ü l '
o» V II

3. —ÜK Olhora ylU-
4. —De Baracoa y llegará á Cuba el 6.
5. —De Cuba y llegiirá á Sto Domingo el 7.
7, —DeSto. Uomingoy llegaráá Pom c ol 8.
8. —De Punce y llegará á JlayagUei el 9.,* i\ . \i__ - _ éI...........• •••• •

fuegos
"iirc'

{¡ara á Duracoa el 4.
ei

«a y lleg 
Uominj 

ice j' He 
íagúozj 

.gnadilla j
•De Pto-llioo y  llegará 8t. Thoma» ol I I  

RETORNO.

12.—Pe St. Thomt» y  llegará 4 Pl«>-Rjon el 
13,

9.—De Mayagúoz y llegará á Aguí 
n.—De Agnadilla y  llegará á Pto 
] 0.—De Pto-llioo y  llegará 8t. TI

uadílla el 9. 
Rico el 10.

n a n e o

1-1,—Do Agiiailillny llegaráá ifayagilezel Lfi. 
1 1.—De Jíiiyagaez y llegará á Punce el 1(1. 
1,5.—Do PoDce V llegará á Sto.Domingo el 17.
ItJ.—De; .................................................
IS.—1)0

E s p a r  m '/ d e  lu  M ia b a tsa .
DITllICl TON.

En cumplimiento dolo a eonliulo por la junta gá- 
mural ordinaria ilo ncoioiii» h »  eii *e»ioii dcl 15 del 
Qt'turJ, aft cUapt)f e«t» medu * erc'N ju'CKmirttija 
ílel Hunco narfl c*^e1>mr um «faioii rloln
luntíi ccncrrvi epu «1 obicto 4 >  t«*nmsar In ?W cio»
do ?At »í. pnra ilicUo noto Jas
dm'« fie la marjnim <11 día advirtií^ii-
ciofltfi f i«« in> í*iemln luia niift» • 
ivdfin iirHO iaRf'CumU nc/%'oii ila la t*ünvoo»d«

ai irá válídiv la t i 'H*ciou qup rew ltf 
cualqui-ra m'ii vi iiúmoro de íoa« oucurriaiti*», Ha- 
bnn.i Abril IS de 1S7L'.—El D liA 'tor ;u-.íriu(.. Jow 
Rnmoai de l lu r o ,_________________ ________•_____

na torse  H is p a n o  C o lo n  í  a f  d e  D a r -  
f f/ f f i i  f. . J a n ía  D i ’l t s a i l a  t n l a  Is la  

d e C u b a .

Id,—De Sto. Domingo y llegará á Cuba el Di 
Cuba y  llegará á Haracoael 13.

Por ».-ui” .li>

V.VPOI?

JUAN !VIIR?

I».

LNTU.VDA.S DE
I)1r 31:

TRAVESIA.

.Vraberri ni 4.5 día» >a-«. c»]-. f'ri«.li-in C. l'ao'oe- 
c.» cap. Mnniri loe 4S8 con efenloa á Btv'»’ v ('?

___ V«>racpu» en* di»» van. cap. eap. Alfoii-oi \IJ.
cp. Barón» t»n. 19UO ron Inuoa i  11. Calm y f 'í  

Ps'-tl. 23 pKr.i í » t » y  113 de iriSnMto. 
o la  2.3;

CardliVen 40 dio»'«la. norg. .Vnrera cop. Paa 
acji ton. «I7u con cfiráim á íionS CJurl».
I'e.nh Aniltov en 19 día«qrg. atnii. Ageiiom «ii. 
PriacBlu. 4J I  con earbimn á Lvliay Qibson. 

S A iaD A S .
Dia 21:

Para Veracruz víp. ing, 1 íIh'T cap. (Irceti P»J. 20.
----Pnicreso vl>ii. fep. Maill-io cap. Llotva.

D ía-¿5:
Paro M. XorVi vap.lng. ,\cten can. Stmehan.
___ N, ürlean» \a-,'. amo. l.izzc lUdcraoueo, PaWr-
ea». B I H I Ü E S  A  U  C A R G A .

IN̂ cvw-York & 3-Iavana 
ULroc-t "Mail ILiuo.

L”9 inur roii.v. ¡.Iihi nporea ci>rre<i» 9tuefí'>«uo4 «le 
est» acr»»lí1ad» lim»i.

MORRO CASTLE,
Cepi'an K. (). Ree.1.

Santiago (le Cuba.
Copltan Foote.

Saldrán en el rtrden «Ig-iiente;

PARA NEW -YORK.
.MORRO CASTLn..................Sahiid.» 1? de Marzo.
SANTIAGO DE CUBA.......... iUórcol(M 12 Id.
MORÜU CASTLE.................. Sábado 22 Id
SANTIAGO DE CURA.......... M¡árcola»-_'dc AbriU
MORRO CA8TLE.........« ....... Sábado 12 Id.
SANTIAGO DE CL'ÜA.......... Miétoolee 23 Id

D E NEW -YORK
p n r a  l a  l l n b a u a .

l l l  i i i i i i id o  ( iP l  ¡ic ro a lit iM lo  « r ] i í ( h i i

EsU-, iiu c ro j lu 'in io io  v.^itor «le  liion o, 
coiüitruidu DV11 Coitos los aik-laatn* coiioei- 
«lo » Kastft la feclia, se cspeia, « I  alia .22 «leí 
actual y  saldrá el 25 A las -i de I.a t .in le  |iaia 
Kuevitas, Gibara, M ayiuí, Sagiia-de Tánit- 
mo, Baracoa y  Ciibu.

K kIc vaiior no tan solo a iraca s  («««los los 
im ie l lo s  (le la  escala, sino que \«) hace n i 
el (Iln ^H n  de. la  l lK g - irn H H  on

como taiiibiru lo  t'fecl ua ai u n i r »  
I t r  dcl r s t f - i  o n  <1i N .'i^ iiu  a le .T H m im o .

CirciuistaiHHii <ihp sabrán api.-r^iar loa se- 
fiitrt’ s cargadores v pasaipro».

('uN t-IU N '.V l’A B K lft.
Haliiiii.i, M ir y  l.‘* Orteios i)l l 
Knevilna, V ila iiovii Uno. y  (^*
(íiburn, V«H-iitfi, To in -s  y  ü*- 
Mayari, Vinnldidls, liiio.s y  C* 
i^agiia de Táiiamov .VqniliiKii Barosela- 
Baracoa, E m ilio  llosi-i» \ C *
Santiago de Coba, Sthimy.anu y  C*

751 bj) __

V A P O a  E S P A Ñ O L

ANITA.
Al mando dei anhyno y a credikuto eapt'an 

D. Vlctorian* Cual,
Vl.lJTCB SEMANALES UB I.A HABANA, BAHI» 

HONDA, RIO BLAJí«)0 V8AN CAYETANO. 

Este uuevo y eapláivlUla va por aaldrá de la Habo-

i:i!riiu\ HE \\m\u
P o r  la  ooBta Su r de es ta  Is la ,

d e  . V e n e n d e  y  d e  C i e a f i t c K o s -

l.M lT iTM X 'lT . .VI.DS C.UH.i.MKlüF.S.

Di-acU' el ju im c io  ili-l luóxin io mes de 
M ino , se lince una rcb.i.iii de .11' por KM* 
el lint: de las ciir«as qiu- m- rn iiiiau  por los 
vaimrea de eslu Kinpve'a.

Igual le lia ja  y  desde !;i misma iVclia hace 
la ('oiu ¡iafiia dul fm o - i  an il de la Habana.

lliila iiiii -Ivá de -\tml de U-7;'.
LI r i >iisÍL’ iial.ariii.

m \ m \  H E F0 1 ÍE \T0
V  A . 4 V E « . iV I O V  1> I-L  S I  IC.

P1..4ZA DE SAN FRANCISCO
O í l o i o s  ‘. ¿ 8 .

'¿líiSTORÁL ÜOLON.
3>uadH el Sábalo 20 fluí oorrirulc' Munr», fmtjr*'»* 

di' «tu vo fU rurri’rii f“*to {•mníuln Inujur. Los 
fjur .<(• duijun si VuuUa*AUino Nibiriii 

(lo Vllb*nut*w* lu Lml»*. v o) initme wil*
(ii'á ButHl'Hiid liuloN los nUhkUh  ú Ih*!.*) <U* (UÍR* 
mn jmro rulojnti y CüIoii, (lmKU'iiinnuur»‘v,'uj Ion tío-
Biingon.

REGRESO.
TiHloái biH .MjiTun Kifidni (li* Coloti ú I.k  ^ tU* In 

tar<i  ̂,r do (LjIohui »  Xha imrjiHiiítibaüo dniide lia* 
Uoráu loR hren, o\tm(a'iuuHrÍo ijUO 1
HnMr» lo3 Miúrvoh*» ít lu.»* 7 -L" do la luiiijumi pura 
traaWiNbii'ío* *o« wim fíjuipajun m  S:m Kdlpf* niox* 
prei )̂ (jOí̂  brijad‘* M.(<anvrn>-y llr^H ú la Habana ¿ 
UB II dî  Ih udt»un
V A PO R

Goiieral Lersuiidi,
Capitán GUTIERREZ,

Tixld» h)*iiu-ve« sahirá ríe Jhltabauii i  loa 5 Je la 
tlirde j-ara Cohmia. Culón. Paula de Cartas,
\« Cortéa. Los Sie». pa»sjcr«i9 que se dirij 
Ab»ji>, (mblr.'iu de Villanuuvaalaa 2 10  •
tMI'llu.

BKGRESO.
j' Corte» ú las 11 de, la mutulla.
' Ihiilen á la á 1 de U  lartie.
I l't--»- de Corla» á la» 4 de idi'iii. 
i La Et>«ea;idii de Colonia y Colon i  l.i» 6 

de 1* mi«'iu;i. par.» Itatali.siu) donde hallarán los brea. 
pa«iüoni» tren extraordinario qiiB »«Mrá lo9 domin­
go» a la» 7-J .*> do la uiafiaun para lrs«boviUr»e o.in 
«ii*eqnippges eij San Foliim al expreso c|ue Im.in de 
Malani;»» .v llega .ála Hiiliiiiia á la» !• de In niisnia.

Este aiiovri ifinerario de retomo del vapor íívTie- 
™l l>-i»niidl, cmpezu.rá i  regirdeado el íábiulo ‘¿9 
ilel actnnl.

NOT.V.—1x19 (lia» Rehuludos imra el roclliode la» 
Marga» en el UepiHiítf. de Vitlauiiova, aigueu alendo 
los mismiM que do aiitigno tieneeatabloeido cala Em- 
pre**.

Uabaun lU de luarzo de 1879,—£] Admiuiatra- 
dor

V a p o r e té s c o r r e o s  t r a s tu iA u t ic o s  d«* 
A .  L ó p e z  y  C "

Katablcehla la eaeala en PL’EKTO-RICO para la 
Uzivii de correo* do la PeiUu»ula cu loa oxpcuieú.uc* 
que parten de cate jiuerto el illa 9 de cada mea. y eii 
oommuaeiou con diefaa linea estnbleia' i-aln Euipi'v»ii 
otra auxiliar quo rerorriendo los puerto» dft lee con- 
tea del Norte de cata isla, y la do PUEltTO-UICO

y .
20 .—Do (iihara v Bogará á Nuevitaa el -Jl 
21—De Nuevlta» y  llagará á la Itabmmcl •-72. .; 

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 15 |' 
de dieho me» y llevará la eorreipoudeneip qna baya ' 
pHgi.lo» iiiinlosde au ilmeriu-in, iravi udola tai abien 
do retorn*.

Esta Eioprc*a ha detcnuiundo rebajar dunuite do» 
HTioa luir lo niéiioa 2." centavo» eu los íletea taír on* 
hallo do eargii, «te los efeotoa elasiáeadoa en la  tari 
fa halo las nombre»! do Vlvi-res. Ferretería y  Mcr 
oaneia» >|ue »e embarquen para Nuevltae, Giltara: 
Bniaeix» y Cuba, y  t«mbien ep loa mismos fletea de 
retorno, M-giiti «•iiTiilar de 15 de febrero último, coni 
pr^idléndoae en oate rabojo laa ctqaa da azúcar por 
el avalü<i de «los y uiedias curgaa y  los bairiloB de ci­
garro», de cuyos tietes »e reba,iHn 25 ota. en loe en­
teros y medios y 2t^ en loa cuartos.

t^ A tra ca á  los muelle* de Gibara y  Cuba.—No 
lo éfeatua en el de Nucrlta» juirqne allí hay poca 
agua y e.»t» vapor ca dcl necesario calado para au ee- 
tabiliilad, la cual le hace c»liuodo para los seflore» 
pasajeros, cireiiustaocia muy convcjilonte tambieii 
pora el trasporto de ganailo que ao t-striqiea mucho 
en loa roporea de poco calado,

CONSIOSAT.iRIOS.

Nuevitas.—Sr. I). Pedro Sánchez Dolz,
Gibara.—Sits. (iiirry, Hidalgo y conip.
Baracoa.—Sres. Monea ,v cp.
Cuba.—.Sres. 8. y  L. Uo* y cp.
Santo Domingo.—Sres. M. l ’oit y  ciNiii'. 
l ’oiice.—Síes. A. Casalla,v cp.
Mayaeüez.—Sr. D. Fermín llemedo.
Agiiadilla.—Sres. Amell, Jullá y Cf 
Puerto Rico.—Sras. Iri.irle, Hermano* do CArac* l 

na y C?
SV. Thonma.—Src». I.unili y ('? 
be i1««pachai>or R.IMUN DE HERRERA, OS- 

cío» fiS.

d( la Dcleg'lí ii.ii ha ili»iiiic-,ln .|uc 
doade vi «ihi 1 ib' Ma.vo piuxiiac. svi,ii!» to fu adclnii- 
le
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15725*01 70 
4&8Ú3<I7D 90 613317»* 60

OTRAS OBLlUACIONEMi

KmprdMitn do 26 atUones............................
Cormiiousalea..............................................
Contrato de CondrlbtKisnos..........................
Ciicntíi» vario»..............................................
Sam'iimientu da créditos euncidn»................

........  á*)38 irt

........  3189 33

! ! ! ! ! ' .  C354U0 75

1I8Í59 40 
Jti

fdir-iw 
hl3J27 34

\M817S 38

INTEREilEs,
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........  21ÓJC:'" r-i
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127731 13 2100713 37 39S7M '.
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[labina 19 do abril de 1879.—Fl Contador, J, 2l.’Carea!ho.--\'.’ 11: Director, "7o,¿ Ramón k'f •

ANUNCIOS DE IOS ESTABi-DW'!

HU á ViieU» 
«le ItLUiiHTua

TmloB I('5 
háUn4l(*H 
BBldrá df)

A V IL E S .
íialdiA ein fa l t a d  d iii «k-1 preueute 

mee de .Uu i! i.-l hcrmiuuj y  veltru Keivíantin 
l'.»[iaúol F K .^ J% 'C ^ S C *I. .\duiite un res- 
10 do carpí á lltíti- y  im»:ijcr«*s, ú los tiia les 
utfcee su uíiiiitaii 1). Victorinuu Fuentes uu 
trato esmei'iido.

Impondrá bu cnnsi^üatario O b is p o  t i l .
J. A . BAXCES- 

lq> 7BI

MOUHO CASI'LE.................. MUroob-slDilcF
SANTlAttO DE CUBA..........Sábado 1'.' deMiirao.
MURRO CA8TLE...................MjétaoW l ’d M.
SANTIAlK) DE CUBA.......... Sábado 32 Id.
MllRUOOASrLK.................. Miércoles'JdeAb'll.
SANTLUjO DE CUBA...........Sábado 12 Id

E»t«>i v«lior<»* reiiticu rzieleut»» iMnilifioiK'S de 
acgurhiail y buena» romodiade* par.-. 1«>h pasajero».

^recibe la cargo ligera ea el muelle de Cabeile- 
ri* hasta la vt»|>era de su salida y se tirman i-onia-i- 
ralentos direidamcnte para Inglaterra. Ilauiburgo, 
Bremen, Alusteidon, Itoltc.rdiun, Havre y  Amlieres. 

Admite carga á fiete y pasajero*.
Ia  eorrcstioijdcTicia se levlbiré en la Aduib i»iro- 

cion de Correo». De me» ¡Hvniiciiofaa iinpoudi t- sus 
coasignatario» Mercaderes 13.

I . a t r l o n  H e r m a n o » .  350

i lleve al puerto de SAN J U.AN ]iat¡i ser Ti'imlioi «lados
_______  . . . . . . .  . _ .............................  I al otro Va|Kir-l'«irrco, l.i corieoniiudciH'ia, pa»aiero»

Uft loa Sábado» i  líiadiez de í-j noche y Uceará 4 San (  y carga que ilc l«>s)uirriOB dnNL'EVITAS, OIB 
, , I, ' Cayetano los Domingo*. | GUBA. MAV.Afil'tCN y AU r.iD U .LA  oo dirij
‘ 'i' I Regresará á Balda Honda. loa Lúne» y  de e«t« ]i» l ’ENTNSl'LA

IBABA
an ú

t'greeará á tlaiua Honda. loa Lúne» y

Eiuerto sale para la Habana 1< s Mártee á lo» dere de 
s tarde.
Kocibe carga loa Juáver, Viéraes y  84bad<«f al cos­

tado del vapor en el inue’.le de Luz, aliunándcve sus 
lietc-a á bordo al entre^orae úrmarlcs loe cauanñiuieu- 
We.

También »e pagan á  bordo loa pasttjos.
De más ponuenot» .» impondrán los oousfgn atarioa 

sefioros laiiiderall v  c f  Luz ceqiúua 4 Inqitlo, dor. y 
au capitán á b«.r«h

ly-.V-./a,—Ha’jicndo el Cxcmo. Sr- Conde dp San 
Ignacio cedido 7,rátía loa muelle* da stis ingenios pa­
ra el atraque 0 e «-ate vapor, la Kmpre»a, agradccala 
4 esto oboeqiv o,.ba decidido efectuarlo «n el de Son­
ta Tereaa y Oeranlo para el embarque y deaembau- 
que <lfllua«eQ<ireapa»^jeraa. afVag

V I G O  C O I Í i : ! s " . V .  , P a r a  Y i g o ,  C o i a i ñ a ,  X U -
l«uldr4 4 inndtad«>a del mea de Abril (irúximo la . 

hermosa y velera fragata eiqiaúol» MARIA BI-.4N-! 
Cá si iii«n<b> de an aeri'liluilo espitan 1). J’ txljo No i

Íllera. Admite uu reeto de eaega a flete y  pasitfero» .
lo»*nnles ofrcee su referido espitan iu« ira t» i-a : 

raerodo. l'ara mas itifonne» impondrá ea conaign*- i
folio Obhirin 21 ieiite a l ’alat-lu.—J. B.OCLS. |

v a d e o ,  G i j o n .  

H a i i t a i i d o i ’  y  B i l b a o .

(SIN TUASBORD(>.!
Aahlrá d » est» puerto de] S a l 10 ile tn»»n piúgi 

me, el aAUdo y rápido va¡Hit eapai'Hi]

V IG O  Y  c o a u Ñ A .
H a fl.i.tdo 8U Aitliila pimi el d ia 27 «Uú ac­

tual, s tii f i t l iR ,  la  In-niiosn. iiiu-va y  ve ­
lera liaicR Española . t l J l R I t ‘1 
< »# , al mando ile su iKneditndo CapitaH I< 
l ’ edro XoguiTn. Admite m i resto ile carga 
á tlot«' y  paaujenie, á los cuales dará e l j 
buen n a to  «Is cosUimbre, y  le » snjilica á lo *  i 
que tienen [lasnje comprumetido entreguen ¡ 
sus p «»«iiiirt<s» »iii demora A su eonwgtifl- | 
Urio, O b is p o  91.

.1. A . BANCEfU
Y)ara ftAKÍTiLD.VÁ dlrcv-uuKviie saldrA eobie al i 
L  90 diJ «srrrlente el beignutin «apetiol RAMO- ' 
-SA gi'AKEZ- eapiiati l'nla. *«lmltíeudo nu leofe '

F.K BARRERAS,
»u e»i>iliui D. An.irá» Saiiloí-

Admlt* Mcglk á flete y p««a,¡ero» eu 1? y 3» 
«Amara, á los que «e l<ui dará mi een»!T*<to truio y 
viuu eit lo» conii.la»; »ÍFiido •omluoido» |>or el ini»- 
mo vapor á oa-la uno do lospaerloa arriba Indleodos, 
sin ningún gasto paraelloa.

PRECIOS DE PASAJE,
P»ra Vlgo V !*  Corutia.... Ifo la*».
B»ra Idem idom...............3^ hl.
Pora Uivadeo y Gijoi)......  I f  id.
I-aro iiieiii Ídem........ - . . .  N)
Para Santander...............  )7

l«lf»it......................  B“
Retí, Bilbao.....................  ¡7

Idnn......................  ÍV?

id.
Ul.
id.
nt.
id.

4J20m«. 
41) id. 

125 id.
43 id. 

in o  ii.
44 id. 

135 id.
41) id.

d»*araa á flare. I^mpomlnin aiis l oaeignafario»; J. I De má« purnieiiores injormart íu eoii»ignM»ri<' 
R »h »¿y «ouip., Cuba 74. by 726 | Obiap*náio. 17. ANT'ANIO 8RKPA . IWbp

V A FO D  K S P A S O L

GIBARA.
Cspiliiu D. Nicanor Ron-

SnWvá para NUEVITAS, G inállA  y CUBA el Sí- 
, ha'lu 10 sel i-onieiit«á la» -4 de in tarde. •

}-Hra facüitar »u» operuciimi'» do cargo y  i'u-so-rr- 
gii alraonrá a i,m1i>» los muelles do loa puntos do su 
Itinerario. ^

So iidviertc ú lo» Sn«. cargndore», que ost» ero 
presa ha robqjwlo veinte y emeo oeiilavo» ¡Hir caba­
llo «h« ciirgib dcl i,rc<-io sciialiido en tarifON '

De laás tionneiiores iuquiiidrún ans consignatarios 
ii Koincro y coiii’i.—Inquisidor Ul. bp 713

V A P O R  ...............................

VELOZ GATERO.
Saldrá «ate vapor «le CArdonoa lea Domingos, 40 

luinutos deapuo» de la lleguiÍA del tren da lo Maba­
na. haciendo esoala» en la T«t|a, Uonuza, Sierra Mo- 
Tcua, Laa l'ozas, Boca de Sogus, Soguo lo Chioa y 

' ColbaricQ, 4 donde llegará los L&nea y  regresará de 
esto punto los mián-olM por la mafiana, haciendo 
las nüsuiaa escalas y  llegaráá Cárdena* loa Jaáves 
ántaa de) tren de Ais neis de la mailanaporel que los 
aefiures paujcruapnetlen estar eu la Habana al me­
dio dia. 22 jn

Drl mismo misio. lo» ims^jcro» y  carga embarca­
do* r-a CADIZ el dia 5() de cada uios, con destino á 
loe i-Uodos pui'rto», podrán trasbordarse el dia 14 
on l-nERTO-RICG. ¡d vaporqiu' tendrá lit Empresa 
fireparodo al cfccui, (¡uc ios couduciiá á bus doeti- 
BO(>-

I ’sraatTvir esta linea insular ec destina f l  bcruao- 
eo viipur

PASAJES,
cap. Bcnilez, '

que lieno w-ílidadn el siguiente itinerario;
Saldrá «lo la UA1IAN.4 el illa último de cad.ames 

paraNlT-:va'A8.
.. NUEVl'l'AS el dia 2 pora OIBARA,
.. tllBAUA el dia 3 paro SANTIAGO DE CUBA 
.. CUBA el «Un .5 pava MAVAGUEZ.
.. MAYAGUEZ el dia 8 para AG CADl LL.A.
.. AGUADILLA i-l dia 8 l-ara SAN JUAN DE 

l-UEliTO-HICO.
rUEKTO-KICO el dia 10 para SANTÜMAS.

Z L o to x -x A O .
De «ANTOMAS el db» 12 para J'(iERTO-KICO. 
.. SAN-IUAN DE PUEUTO-KICO el dia 1 i  pa­

ra AGUADILLA.
.. AGUADILLA el «lia 14 para M.iYAUUEZ.
., MAYAGUEZ el dia 15 para CUBA.
.. CUBA cldia ISparaOtlURA.
. «IIBAKA el dia 11) pava NUEVITAS.

•• NUEVITAS el Oía 20 para la HABANA.
»e AilmiWeorga y  pasajeros eutoUosy para todoa 

liH> puertoa.
OONSIQHATAEIOS,

NrEVil.i». 1). Enrique Tomeu.
UiBSU*. Srsa. Lougoria. Munilia y oomp, 
SAsm.ir.i» ufc CvB». «res..?. Bueno y eomp, 
Msv.nopi:*. Sre». I ’laja y Bravo.
S.sx JCiS i)g I'üEETO-Rico. Sre*. Sobrinos de'Ez-

qiliaga.
Saxtuma». Sres. Grnndorim, Bregaro y  comp.
El vapor estará atrscnile al Muelle de Luz y  reci­

be carga desde el día 23 baita el Je su salldl 4 las 
Aon de la tarde.

Loa preoloa para car^  y  pasaje son las laismoa 
.y o  tienen eetoblecidoa las demás Empresa*.

De Btáa ponuenorea informarún bus ounaignatirioa]\X. C a l v o  V  c o m p .
DFiClOS ¿a. ^  182

G I R O  D B  L E T R A S . _ _ _ _ _ _
GELATS HERMANOS»

C A U E  DE A G U IÁ R  108,

esquina á Ama;gnra.
Giran «n tcxlaa oantidadea, á corta y larga vista, 

sobre loe punto» sigiiieut««:
Avilús. Alicante, Albacete. Almansn, Algocia, A1-

dque. Alrao- 
Barrarrosa, 
ol. Bermeo,

Cádiz, Cnrtegoua, C.'vcerf>», Calslaynd, Canga» Je 
Tiñe». Cangas Je Oni», Caslrejwi!, Castolloo de la 
Plans, Canmanario, Carril, Carballo, CaniariCas, 
Caldas de Rey,»», Cabeza de Buey, C4c, Ciudad 
Real, t'úrdoba, Comibiou, Colunga. Cuenca, Cúlle- 
ra, Cuililiero, Conifla. Cnrella. Diirango, Deoia, Ea- 
tella, Ferrol, Frenegal, Granada, íiurrovílla», Gunr- 
nica, Gandía. Grado. Gerona. Gijon, Gibraltar. Gua- 
dabtjara, Hifeacn, HUelva, Inüpsto. Jiliva, Jabea, 
.Jerez de ta Frontera, luistrc». Lago, !.<* Guardia, 
Lsgnmi. La» Palmsa «le Grao Canana., Ijastre», Lla­
nos, Lfrida, l»»on. Llereua, Lisboa, Linares. Legro- 
bo, li«irra, Lug«», I>uarra. Madrid, Málaga. Matará, 
Maiizanaroa, Malion, Bl«»ri«l», Mellid, Medina «iel 
Campo, Monlijo, Mondoiicdo, Monforle, llnrellal 
Muieirv, Muros de Noya. Msrquina, Navla, Negrei 
i-a. Koya, Orihuela. Olívenla, ündarroa. Oviedo, 
Orense, Ünitavn, l ’auiplona, I ’aleuoia, Palm» de 
Malltirca. Bravia, l ’efiarauda do Braenmonto, l'on- 
tevfálru. PortUjralete. Pola de Siero, Pola do Lema, 
Pueuted<'ume, Puebla, Puebla dcl Ciiramlfial, Pue­
bla de Tribea. (jiúiitanar de la Orden, Keinosa, Re­
quema. Rivadeu, Kivadoaella, bontander, Santiago, 
MU Sebastian, Suuta Marta do Ortipieira, Stmta 
Cruz de Tenerifo, Santa Cruz da la Palma, Salas, 

Sueca, Sangüesa, Tarragona Te- 
.... _  Tafalla,

.anueva y
Qeltrú, ViÜanueva de la Serena, Viilavlciosa, Villa- 
rarola, Vinaroz, Vigo, Vivero, Valmeaeda, Ibiza. 
Zaragoza, Zafra, Zoiuoza. Zornoza.

% I IW»U 1 • U'» ■ > »r« i  • * •' •• a »V,i ' '  I. • «  A »•»»'' • X . .#« w • • - «• '• .......
to CHCputíi 1*K ilinfi H-^úve»* Me ijracoA ̂  mI
I 0'.' «il . :i'. -Jo «;■• ... 11 «uTi-'i'oU'U* iiK' :il (t ime»
tir  .|(.- . : I "U l< • h.i pura i '■ — i »  V ' b- Srs.
lll- ioiii-i. • . I- loli «h uno .... "TIiVI ■(.. íiiu-
»i I», iiu. i i pi"f la c.mlicilirio •!» (•■■lis I'i-lvg i''i«in 
Baratillo ;•, ■< l.tqim auotav.í »u* .i'o'.t .- numero iR. 
ucoiolir» ; üuiftrrui i'«fv-je i- 'T ..:"b u s td » t.rasi ii- 
t.irln üimmiii ui'ouq.wiinmh-l.-> u-.louo» qu.- i-oiu- 
pv..|i.li pora I'I i--:'ir “.I iio r  •' . Hebiitm In «le 
A l.'.iii- C'V'.' i.i liM-i'b',' .'■a-irio interino 
C'vli .«luio Aci . • 7Üt5

C o n ip a n iu  de .tisnareaem  de R e ffla  
tj B a n c o  d c l C o n u trr io .

Huiiienilo llegado á mi rono. iiinuir.u qiii-“c pni- 
Holaban voec. desfavoralúcii eoii l■̂ ♦■iu•l̂ > :ii seguro 
I ifecüt.-idn por asta compeflia «obro b>» fruto» y i-fi o 
tos cvistviiU'H cu lo» ivlmiicriir» «b' lícglo. «iclui Illa- 
idfoAtar qiu- el importo nKogunulo asiiendi: cu iiifi» «!<■ 
un luilloii do pi'ío» e.n oro ul viiiur de diehti i X'Í.hIcii 
(l i i  y qiin pura la conslnii-cioti <ki lo» nuevo* colgu- 
dÍ7o9 tiene la uiitorizacím» «lo 1 OI* A.8 las eoiíqiaiiin 
oiie.linn n-cgnrsdo tiiuto dicha oxietcnein como míe- 
l'ru-i oiitlivios. Lus peruomis que ihv»voii l■ollVl•llel•l•»r 
(ie hl dicho pno«leu Hccrvarae á las oficiun» do (•.»lo 
Empresa «loiiile » »  pondrá de uianifu'»to los docii- 
ini'vito» juetificiitivos.—El Director, .T'.-u' K f—rr

C om pañ ía de Cam inos de liie rro  de la  
H abana.

Secrie\o d o  caneas p a r a  V t ie l la -^ ir -  
r ib a ,  p o r  ¡a  ro s id  d e l .'»■*»r .  f n  fies- 
p a ch o s  U ire rtos , en  e o m b in a c io n  
eon  los  va p óreos  de l o »  .Sres. .f ie -  
n e n d e x  y  C om p .
La Junta Dircetiva de ( slr Crnipallia dc»co*a flo 

iire»t«r Já los cargndorc» !n» uiayorc» vi-utnja» posi 
liloe, ha resuelto quo desde l?  da Mayo puoximo. y 
hasta nuevo ai iso. 1». rvminlon de carpus ilci-du Vi- 
llauuevií para loa pucrioB de la costa dcl Sur por I 
la Viivlr;v .\rriba m- haga cu coiioeimiinto» diiveto» I 
en oomldiiaciou con la Empresa do Vapore» do lo», t 
8rc». Mcuctidcz y C-) habiendo coineniüo con c.ia I 
en hacer el rebojo de 50 por 100 en lo» tleu-u; cuyo 1 
rchiuui se hará esleusiyo ulos remileiile» por 1* otte |í 
Eiupresiie que signii ci itinerario de iu|iiclln tsti liio 
go modifiquen bu lui'ifa el igual déla vitada Km pr¿
Kl.

Isis despachos y ithoiio» ilo Isa líete* de la» c y  jas 
ee harán cu lo sucesiio cu Villnnucva, tanto o’ , ,|uc

P.VIIA t r S Ut Ct IT l .o .
Este gran de»eubrlra!ciil«> «[ulmlro ocupa "1 r.-‘— p-jar eiui- 

todas Isa prepancloaea para cambiar el ccirT il« : ¡ c' >. ¡rolo e» 
preciso uaarlij para eoaec«lcrle la superlorlduJ «¡:i.’ ]>o«oi! sobra 
cuantos UnKcs su ofrecen ai público |>ara el iu.pirtaut;- objeto Oc 
Jaral cabcilo un bermoeo color ya negro com«« arabsebeya vista;' 
cu sus (llvaraos tintes. E» el único tlnti' i:;---piíio.-, iiifaliMe 
Mclt (b: ctiiplcar.

De venta vn todas las boticas y ¡icrfud.cfta» mmi ai-rc lUadi*.
8«  fabrica u¡ ol No. 68 Maidcii Lase. Nueva Y'cik.

I - I O T B ^ L .  W I T S T r D S O r ? .

5 *  A v e n id a  e n t r o  la s  c a l le s  4 6 -  y  4 7 ‘ . - N Ü E V A  Y O R K ,

"1

corresponde á lu rompiitiialde ciuninos de híu- ra ii,. 
In Ilalinoscoino á la de Vapore». Ilnbau.l -¿3 J»
Aárel de 187)1— El .Vdminii-lrador UcucD ,|, Fran- 
i.scu Parailcbi y G -

Sevilla, Segovia, 8ueca, Sangaesa, Tarragi 
rn«l, Tortosa, Toirelavega. Tnijlllo, Titv, ’ 
Tíldela. Valencia, Valladolid, Verin, Villa

Ricardo P. Kohly y Cp.
C a l le  d e  S a n  f ip i ia c io  n ú i i i .  38 ,

E N T R E  O B ISPO  Y  O B R A F IA .

Giran letras sobro las principuleBciuiladea y  viUaa 
de FspaBa á coria y lurgaviata, 216

J .  A. BANCES,OBISPO 21. OBISPO 21.

A V I S O S  V A R I O S .
7 \  v t s o

A L CO M ER CIO
q tic ite  60 piiuiic mi g iro  «Icl com ercio (to B.i- 
rscoii tic 741 pesos 4cron iiivos «»rci, l l e p 'd "  
jv esta plaza sin la  scsiu idail d«j ser prcst'i 
lu do  por r l inferesapo cu «1 espresado gir< ’ 
»'oii lll HOgtiiidiulile lll ley.

Ilabniiu 33 do uiji il lU- 1H7!>. — Muuutl Oa- 
«n-ido. 7!>.'

E STAB LEC ID O  EN 1801.

t r I c o ít r o
De Barry.

- .* r?!

S A . W K ,  W J Í . 1 T E  (Se
1! I *'l m4«rlí»Tfül< y 1’ •'('

I Klínidí .̂ ii uD eido ..... .. . . . .  ...
:-»l IUhj.niO OUiImI y «I asi* (ll-d i

' 5 7 7 E T I - I E R S B S . P r o p i e - i » a r i o s .

y .* 1. I ' • . .i'»l K.jij.Nii) [ qin t’i UiV.il .V a:iA i'l'U. 1 . IIV" 1
rzeo, i ; m k .l , [/"ár ilmad irnleut lü¡í/K.tv .Wa«.‘«  /.| J '.■» Ipifl iq.>». 1
j- I.MI- í.iwlaimeiilo adsplsdo» U uso «lu loa (iae.i»h«. it' i;iúi.,’ ... i;.i 
H ».«.(«*, v.r. lAruills» tsui.i reMu1»s«c» c«vin . trassILamo-. Ls liiz. vuatdscioL 

1 •*.»hr«‘ ii-j 1 ul», I'I . * • 'f , -f-'V.‘ is..‘C.« «■II sial«. s li«-n,'f i'iwá. Su.
£WLm».4441VX CHAS. o. IWAITK.

■1 cMie Olngr.aetxa Hotel de Amárlc».
irclv.h r 1'.» t»-»l (• U..I»» g. lis parsunsa mía cpolents* ils Sueva Terk-   --— « « «  aSUOT*

• IV" UíUmt » (k* \ ap*tM «tal oba:» VAHADEao pbl 
ruin m.». gt«n», (■oEtlenon Isa mejorsa ivcleala»
■■• ’ I..IO hotel tíoTio también elegíate* ̂ >oaaiitaa

. -louy caslliU<le»K\Dluri»a»oB perfcct'a y do
. • ■ ■ ............... — bu» m.rj-.-........ it" i xceleni-l» «tu rlvst.

A 4 OAWDNSR WITHCR8KK.
$'LOO íil dia por cwaruo y  cooudM.

P R E P  A t J *  - A C I O I T E S

Grasa de Foca de
y  CHEMA DE MOLDAVIA,tlMX UBHUUfBAA V CO>U«»V*B VL lül.O.

EüUk deUelMiR prep*racloo©« nuncfcM ponida 
nmddM, ni p«RaJo«es, ol ee doicamponea, Dw.
 ̂UiH pelo hermoso, «niTe y luetrodo.

Precio vendou ca Im  boHcti y per-
lawerut, y en *

LA CRIIieTALi Riofo, No« JO* Hnhono,
I. Wndo ee ueran clrcuUree dcecripUvn.i.

B J l T C a S I a O R .

Tinte jiara el Cabello.
El ciL6iif)iA)K> Tm x te  BATcniLon. tl 

pkL'». f'i 1 1 uMilor juumlu. El inventor he 
niMlo*<i»io exceluiito tin te duren te efioe.con 
beauflvio parecí pelo y hint>«’ rjutoto ¿U ulnd— 
toque pru twique ee el úuiro tinte perfecto y 
verdederc. l'-e laoccntc. é tB«tánUo«<>.
MochRS<|\ie ,DÍ i-ro>Juc«TiO'>re(<ridionloe: reme* 
dle loKnj.iln;* cCés'.PiH <'••• L-x ordinarios. y 
deja el i>elo muy ".'ítc y y t .*lor
iDMrro C4i>-Uúua

^  ̂ , LOS CALVOb
Ctadon cubrir Ispsels calvsile 1» rabeas eon n«lo tsn parfaol» 4 iniifuilesan) 

r »ts del cú^. y da color y taztur» Igusl í  la ft»; pelo oatiiril nu.-h»v slrvd.
oottoceriB. Ba hacen scísmsnto en UcóUbn. PBLUOÜEIWA PB BÁTCNBLOk

»nl'  ̂arribado qu» r«ralm»nia paree» qu» 
■r. K» tanta la perfevelen qu» no puaiV 

'.  Ha. 16 Band C(.. HUBVA YORK

Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao. l!ur-

Sos, lludajoz, Cádiz. CúrJuba. Cartagena, Cáeere*. 
'igiieras, Guailalajara. Granada, Uíu'uhb; Jerez de 
Flaruutera, Javn, LogroGe, Láridn, l»OD,Mudiid, 

Málaga, Muhon, Murcia, Mataiá. Palma de Mallor­
ca. Pamplona, Paieneia, Ueua, Mutaniler, Sevilla 
San Sebastian. Segovia. Tarragona, Toledo. Tom» 
lavega, Tovtosa, % olencia, Villsnusva y Oeltrü, Va 
lladuliii, Vitoria, Irun, Zaragoza y  Zumora.—En As­
turias: sobre Aviléa, Castrtmol. Cangas de Tinco, 
(.'angas de Unia, CtuliUero, GUon, Grado, Luaroa, 
IJaúes, Uviodo. Pravia, Pola de I»tna, Rlvtdesella, 
Sala», Viilavioiosa, Infleslo.—En Golloi»; »u b « Be- 
tanzos, Caldas de Reyes. CoruBa, Cíe, Carril, Fe­
rrol, Lape, Lugo, Mondofledo, Orense, Pontevedra, 
I'uenteJeimie.^ivadeo, Santa Marta, Santisgo, Vi­
go, Vivero, Vlllagarcla.

i.a* giran en todiM ountidados á eoets j  layga vis­
ta eu la calle dul Obispo nV 21, fronte á ia  Plaza de 
Armo*. _ __

PY lM O  D E 'S á E N Z r iZ Q Ü IE R Íe  T  C ^

I G  L a m p a r i l l a  1 0 .
G 1 J 7 .2 .V  I r E V i f t É S  un todos conti- 

dodu. á corta y  Largo vista  sobro todas Las 
capítaluB y  prineijmlea pacblos de España; 
como así sobro

SAKTA OEUZ DE TENEEITE,
LISBOA.

QIBEALTAE,
35!)M i A H B O ,  W . i S B l N G T O J I  í  C Ü M P A l l A ,

L a m p a r il la  10. C on treras 08.
HABANA. MATANZAS.

Giran letras en todas cantidades 4 cort a y  larga 
Tislasubre RsraOa i  lela. Uanarias y Boletuv».

bp (3.14

PARA EL CABELLO,
Reil'.tnyc infaliblemente el d la* cabezas ca lvu  
ros tal qua las ralees nu cstvii cnteisniests mnenss, 
i.» nns rara vez acontece.

Iiirca  iafallblcmcLtu en suavo, brillante jr largo el 
caliebo dábi!. talo y  (leesdenie.

Extirpa istsllblemenlc la caspa y  blanqnea sosviza 
j  limpia is piel dcl cráneo. Como srlludo oleganta 
l aús biiv en el mundo que pneda competir con (1, 
Uavorecldo hace más da GO sGos por la nobleza da 
Viiglaterra, Krand >, Pepaús, y Afemsnla, y por ira 
primeras familias do Amúrica. ,

L a  B elleza  a l  A lcance de «CodoLt

JABON de A LQ U iTüA N
Hecneidaila por mochos de i s  Míilitos Mas sm tistes.

Tm  Reám«. 8«rpQlUda». loflftmftcioQ«A, Bvros. Kc¿«ma. B « T * ,  Ule^ru, Ji«> 
n«rroldec. CiUo*, PIc«<U« de iDeortoi, KMvoriuioaee. Irritecioo Xsñ laenibi^ 
&M nmr<>ÉMs Alopecia ̂  CaiUh del Reí'), T íCa, Cftep», RoDChii, £x W Aiitfloaca cfenjii 
TM, y todAoúse ¿r

A7aS0101TS3 SSL C I^ IS  T  S SL  CBAl TSO.
1 i PH3;R04NTE, IflTKIOKáirCS T SEUCIOU 1 I 

Loe mádieos recomiendan el uso ezeluiáro de eete jabón para levar álce Uiioe.
NKiutis sa ,1 Iwzdtr, Bus, Etipluies, Cisu ih Sslsl, CoIk í Mi íuRblti. Ke.

Cada pande jabón oonuoneloe In.'rncciiauee parausarlo. 8c vende «n 
" U  ORIENTAL," Riela. No. >o, — ANTOflIO MORENO. Rislt. No. So, y en la. belic»

f r̂fumtrtAS.
Rrt'pwdo «oluneato por BOWARd A» CU>0 . P. O. BosMU. MW0 VOAKe

del DOCTOR PACKER.
í a c . a  " w - -  y

CLOUCESTER, N. J.. E. U. de A.
y,M5a*'ANTOJA I>E

SEEMÁ DE PERLAS DE BARRY .
Purlflcs y snaviza el cátis, embellece el eeniV 

extirpa toda Imperíeccioa yhsce passr á cw-’,uai-_ 
«I iiaa desúcomodeSn. PinébMe.

E .  W .  T A Y I ^ O R ,
Ko. I RBADE eTREET. ^UEVA YOftK,

Compra y vende pr̂  comisión

Trapoi9, Libros, Periódicos, Cabos vie­
jos do abao  ̂j- do cáñamo' aJqal- 

tnmadft. Lona vieja, &ô  &c.
*y-.?í leííeíío eorr*tpo»ÍBjefí.

OENTRÍrUQAS j teda cke üe MAQUIHARIA pa AZÚCA£k
Ve envían catálogos llnslrados y lletas de precios.

Ayuntamiento de Madrid
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k ■

• (

l j \ .  1 » I ' ,  K ‘ [ ’  H . \

iL U íA N A  -j-. iJi; A i'.i;ii. u i:

i;l ¡vil i.;..T, ; ic llillff bU pU'.iJ . iV;.

•nuocín Mi-n JIUC*'’-l-08 Ic:.'- 

v i i i  s . 1 c j.i i.j'.iiva l <¡uc la democrncia tu 

viese la i i i l 'i in  e l Bii.vo. E l jn íiiiu ro de C í1u  ̂ ^ 

lu n i¡i j* le i *0 haliía propuesto jiovld ijttto niui ,r ,, , .  

g iíin  iiiauiio-.t.iciun poUtua , en la ensl 

i<osi;0 ])8iU|iileiv luBilireras d<‘l  libeiaU siiio de , . 

Ilion ileslum hrar ron m s  rnros u itilju K e» . 

á lu #  todos (le la Is la , para ¡lo- ,

•lei'ICB m ejor f 'iiidu i ir á l.i.. . im ia » á  vota i ¡-on n 

>015 oan d id tltir .i'. J'n una palal>rn: era una , 

v iau  operación ron la n ía ! ¡iiauguraloa l a '  

(•3 in r«0 R r lo e t© r» l, de la  fU j) tan Lrillun- j >•! » P
lea v ísu lta d o i se prom etía el libera liem o.  ̂

\ 'en laJ  e i  que toda tq iu illii llorida y  raí- |

; . ••• l'i

i ■ (/., •,, i/'iis- ;,'(i!íí(aí(. 

' ■ I . ..'.i; i .u:rt: lili* imitai

■ ' ' ' ' • ■ ' ' lU i [ s ü i i i r . ' '  i » t

■ , . ' (j 'ic  I.i > ! "  j'i- :i';iili,i, lii'a 

■:! ■ '.v'/.'i .:,y;r.!o fule ¡r
I • ■ ■ ■ ,  , ,,, ’i ; , La

í .  .;i|" .'i( /tiltil

a 'I (f M iy ^ '.i'iire lo "  Y

. • ;u : " in »  cosa-i (;.!v im vc-

I (' 1. ■ ui -Liir,;.) (U- la ii '.tvu la d ,

; .iiiiiu lo  ii<‘ va:;;'is  dk'icu- 

i l  . ' ji aj de la ilemorraciii

'.I <i V 1'ldn li I f t  fZíí

• i ‘(i, i’ ... j,,-/ i\>i'hnr: r.i iiarstrii
- ' I 1 t i 0 . Iii (¡ao por deina- 

1 , 1  i;ci il. Ji, i np in r, hi oueonlva-

• f. ,i,  : (11 7:7 T.Uiii fa dn (Ud

IV

:n 'ii (.1.1 . l,;i. i, y  layar habia

upo:'.! !' ('ji'.c ( ’ i i ic  adversarios que asi 

v a l'T ii.  i|ii»dal..i abierto un abianto 

ndablc qi:v ito re Ik’cnrfa ; Equi­
d o s »  elocuencia . todos sqn e llos  torrentes ¡ V e iiiU  dia.. d osp u c :, el Sr. Már-

de liudeelun ih radora  , .Ví HuI Ios g r ito s  pe- r.U-.lii.- ron inetaurh» in v itado  á 

nelrantos de ¡n a rch e .i/  uqiiellas b on ita^ '1 ra a n iiiV o  ha,„i;-.(.ir p,n-los mismos qne 

profesiones de í,; cr^.'.anU ia » y poí/t/i;», j  ̂  ̂ - . i ío  sobro di tndfli i-sas cosas, 

f o í ,  aquellos aininriu< relu m l.an U s de | j . , , , ^  

idéa le» ocn lto i que no rea lizau Por.- nu'jr‘. : i lv ij,r ii 'ii.-o , y lc c c i i 'b r a la n B n t t ‘ .Sü- 

w r íN M .s E P V E D r ;rn t 'm ,l.o , la a iiu e i!a i.v o -  y

d ijiosa  barabúnda t on quo por tau totic iu - 

fKi se estu vo  atronando e l repació , todo se 

cou T lr iió  en uiús'i-a I cb-Bii.d , todo se des- 

b iso como bm uo ante e l concienziirlo aná­

lisis d e I . » V i i ¿  tiv. l 't  H.v. V ,  com o era 

coDBÍgnieutc desiiiiK * dv. « s t r  nuúlisis, c] 

teauUailo d e  la  e le , > ion  I'ué e-vactamentc al 

r e v é »  de com o se liabmii luo jm csto  y con 

ton ta  coufiaD ia babiaii ai-cgiirado los  bue­

nos señores qne tanto ru.do babíau m eti­

d o ...........................ennticmlir. -- ¡ Desengaños

de la  V ida 1

P e ro  en  Ih i , pe: iii'ivii.i i|iie iu cosa salie­

ra  m a l -  que en el j.iiu .do no todo lia  de 

sa lir b ien  , —  e s lo c ic i  lo  que a([uella nin- 

nifeBt.acion ten ía  su ob jeto  ; el de prepiarar ' ,,ni, j,

al iia rtid o  lib era l la  . le lo iia  íjue no consi- 

sigu ió. P e ro  dt>iiu.-- de la abrumadora de-

iiir j- j;r :ir ,\ ii, y  para que , empu-

ñaiulo .llgii'c i; la lln i ji'm láríca . Icvan lara 

sus d.jH . ( cveedsos tiirreciiiihniíos

basta p.ii éiii Inri de iodo? loa dioi-is dc.J 

Ol!m|io.

I.'l Hr. M;lr(,u.- ; r-t^r i a g , quci, coinü to .loe l 

m uiiilo.fabr . 'c i  '.i.itiiia lfuente agredecido . 

aiiiliii sil (cp ie lo  t ie n e , y  m uy

gra io lo  , luir m us  ([Mc nimdius e iu  idiosos ic  

lo iiie g iic i i ) !i:t Ici, decíamos , su corazon 

cuiiiijoviilo - I M iiildad uUaiueute satisfu- 

cba con i- .i ( . 11,-, iiiás que ovacieu  , parecía 

b r i l la i i l t !U i i i l . i  ,i aputi ósi.? , y  ¡Hirec-ió o l­

v idar las dni i,;:iu  - (la.'a’ iras do la  ramosa

ilv V , .... iin io ii. y  las profiuidas

l.í.i iiirei'ido. Y  decimoslui-lil,-;!, IPIIU Ir ll

--,1,1... lHll<̂

lili-; i:i. ii ici!-.-

p;l:; , -. . i'ii 1

Ii:i> .lll: . . ¡mu- 1

:r (lira  coja. 'i ’odo lo

iill iiiio  nescügi'.ño III.Í-. lo iu p le lo  aún <¡n* 

los dos au teriore? . i[Uc ob jeto  le iiía  el ,

bau iineíe clcm ocráiieo ? '■^cna para celo- 

l i r a r la  doirn ta  bufrida ¿ i '  ta l vez sci in iji,in d, ’ i -  

para sostener e l ánimo de lo »  libera les , y ,  .p. 

ilem oatrar que no se -b a le  fác ilm en te , ni ¡ plací,,,-i, ci 

aán p or  irsx derroM  n cos ivas í A lg o  ' ¡ t ; , ¡ , í  , 

I 'la iis ib le  sería c - .c  a io iiv o : pero entúiice.s  ̂ .

e ra  uatiira l ipic -uciaiiv.i para e l baii- ' ¡i;-.¡i,.- ;;

(iuete hubiese p.'.: i:ó-i d: la  D irec t ira  del ■ ;¡i-::r -

;ijo. .J’c ia ,  com o quiern, 

:i!.n r.', tcn íb le  cxcomu- 

...' !:i embriagudoras iiii- 

■ i.ác la adiiiftviou se com- 

rli' ('!! el 1‘ im eso bauqiic- 

. ¡vofiimbimcnlK' agrade- 

. o  iiiiíiua ! y ca iú c te iis iica  

. .• .’nla t.imparia que desde 

• i i l . i  C(‘ : itra la  D irectiva

¡■anillo Uberal . \ adem ás, ese ob jeto | ,(el >n.i ,id.i pi.. :v . 'y  sn ¡.rogranm. E l ngra-
se habría m anife-tad.i rkidosaniente en los 

l i i íu d i í .  y  la veid iid  i- i¡'.'.i' lie liiibo nada i c._ 

d e c to .

l ’ uas e iiliíiicas , ¿ ená, ¡lodíji aor e l ob jeto . ¡a i' 

d e l lmu;|uet«? Vaiiio-. :i ver  si alcanzamos-j jg ¡  p 

á exp lica tld  Uc B". 1.' ■ todo e l roUl do Jii ' 

i iiUenihí. ; ,|.,r ,

K c fo rda iá ii unesires lectores iu lamosa I .

excouiuniou ; a.voi-riúiuinada cunlra c í Sr. 

ífán iiie ;; f^teiUag por la D irec tiva  de l par­

tid o  libera l por m edio de su órgano oficial 

7 il Triun/u, ol dia íi del ules pns.ado. A l l í  se 

r a ic e a b a  a l p eriód ico  de e »e  seánrdn  im«/- 

(fcíJituivi/d ilhN Iu : 56 hablaba do su ¡i/ei.tc- 
itiía ila  iíij'neÍKÓ' /'■ in tiiU f ra lle  procarhlad: y  

isc le decía (¡v.i, , cual los grar-íosoRdol teatro 

an tigu o , BU p.rpt'l no consistía más que 

en «m c iiifa . . - . rrfru icano i. chuicaiTíVoí .t/ 

ti'.arilM ¡U  y  ií>o '»>ío ío  i7ci«n«V# , las
iiiiis iiiá'i-r’ í.v iiV í rirtsas (le un (tiUiiia. FJIs 

o-.c^uraba además que todo  cu au toú  ú lse  

refería  mlu te luMaha r,¡ broma ; que eon dts- 

/¡•iqnijopietsinde l i  tu antiyu tit' tierlas r¡t~ 

éHeiiUtlstpi-eírripeioim de toda concieiiclti es- 

frapnlota tii TiiaUria poUtioa : ejuo en los lu- 

riaret mliiiios donde La defemiido amt idea, 

afronta el utom lro de Int houihres soníccufit- 

Us MenotpreeidfíJola alfertavirnle i/ defen­

diéndola eoiileüi í-i; quC'. defjiutt de haber i¡iu - 

,(i<i<?() íncín iíii . ).• •/-«.' del d/rpolitino luilitar 

n 'jíf ja  ton U, t  áeitopitáidoi ú  los ¡inc te

( lí hixmfo de h¡ lilerUtd____smí-

pirundo ahki lamente p o r ¿iitintaiot deebor-
danñtníés.......................?/ rieo/iiurando /« i-<r-

<7(i(í de loe luchotpara iiílr.idnvir la división

*11 / loe  que apa,\.iU¿ mir.i, cuu siuipafitr____

ú c in o l iu  »( tinlu ijciiero de medios
ilk ilosJfó ’ lii diftX'ihuluii, li Iu calumnia, <i la 

/alteilad. o l tu.e.iíhi > ij «  Iu úitidiosa acusa­
ción ............ .. uiiirnda rl rícff/K?<iío íí ífl obra

jiri'faiidutneiite i.l i/,ir m ilita .

Vtoda-íiauoiieconí'.trnpi coa esto A7 'friiin - 

j o , eIdo quo des¡>iicrv iV  a»cg jiia i- que e l íír. 

M árquez S te ilb if  e.iero, , . . . í íp  in flu jo en la 

politicadclpais  , le  acusa de Imben presenta­

do un ptvifi-ama dcsbUuuiuiio ,/ qi(ííj;«í-?co , 

Compendio ull/ i.i rado 7.. Um i.iii» negras y 

<7eíflcrei?;/í((?((.. t-uje. - ,.',-7,r denweraciit 

/rail'esa. . .un pfogrirn ii <,nr hito apttreitr 

«  los !ibera/esiai,.ii ¡■•¡'laduirt ¡¡tu seiiliilojirde- 

tico '.'ó  pcfitirhadorss de la peo'-- rrperiei con­

cluyen do e l período con l.i ulltBiacion do 

’ lue ese señor t.^láripiez ^'.■'vli1lg )  ¡i«ncn 

lendri" • t r ' '- ’ br,r. i . - ' l : ,. c,'uáir jxu'íi fl

Jim/.

X o concluyó mjiu .,i a--,..-a. io i^ , »m o  qno 

«•ontiuuü ahegiitaudo lam biea ^ue ese uiiaa 

1110 señ or i« i ,'(icr áoi/ .'n , a.'yieiisó nper, c 

ó;,Ko arii ter/rreri, ; o. '• irua lo ijite teid di- 

r  JL/O. ------- Í.,id!ÍFr''ltr#'^J!!!^'

o .■.ii’ ,- l:i;,;bicll o tro  m otivo . E l  

\ . - I r i l l i ig  , (¡uc- i.H ilo jiiiibiciona- 

• d, i;i|iutado á (V ote.., estaba ca 

■o:iiv- . ¡ ¡>ve-.;o en la  caniliJatiira 

!<i i:li 'i '. i l : t «u-í é i  que US solo jixt- 

r c . i  1,11 'rs  a g n .v h »  rccil/ ijos , siuo

Ipil- •• I ............. liasi.i moloso

cor. . I ¡ jid 1 d ic c fh  a de l parí ido lib e ra l, 

ipic . I 1 - ,1 iK-gra y  su constan­

te p in ito de aiaijiU '. lis to  em pero , no du­

ró nii.s do lo  (lile tardó cii ¡mblic.arso la 

caiH liilatnti^li'ioral. X o estaba incluso en 

elle i l  'lóm bro ibil rv. M :i.|nez S tcr lin g , y  

!i.' .,-pii ipie ni ¡a v a iilla  de Ilem iauu  h u b ic i» 

podido pvm lncu 'lili caiuldo más súbito y  

conijilcto. I.fii; l . 'n ih k ?  ofcnsn.s de la 'cxco- 

mnnioD del q ¿le m-ii.-'o volviero.r ;I, fn r jir  á 

su v ía la , i'om o r.*l c íp ír im  de Clstidins lí 

lo- (.ió ■ a. oTíidoa di iliiin le l., jiidicnUo -vcu-

g in - ” iuc »e hnbíci.a hoclio ea-

N
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j r ,  a l m a d e n d e m t i c t í i e d a d e s .
SCI L' y P ti nr'i V I N Ilíf;Mí's.

pei'si tiii'y  poco . ?i la  elección do D ipu ­

ta d o - :■ i'ó r l.. - i;o ];ob Í!. c.stadif^an ccr- 

CRiia. 'i ’rtvo (1 ,;r. M :l;q tv z  áCerUug , que por 

qiucao quo sop.a (ii'i.idüccr, foUaiíía sabe 

iii.ií ( rdrnliu '. ro iap rriid lii que dul'f.a aphr- 

zar aquella .■ns|iirada T cn g .iiiz i liasta des-

pircr. ,l.v la  f I.Toioii,

1 iiadle ue-yr..'! ip ic  .'ludtivo en esto aper­

lado, El ló .n ltro l.i la.: dos elecciones 

anteriore.? , m anireclaiidoclarnmcnto e l v®r- 

d.nderne-iledp de 1.a op iiiion dcl p .iís, de.ja- 

b;i ,il .i:u lh io lili;r ;d  ¡loca c.?¡ierftnza d e  salir 

flIro-.il cu c . la  i.-rcvi-.i contienda.  ̂ s i,  co­

m o era do lem or ;o , ;-.dia derrotado on d lu , 

¿uo ¡irociirarhi i-, !i:ir !a culpa al S i. i l i ír -  

(¡n e ; íj le r liiig  . sí t  ̂ sc oiupc-zaba »u.s ho itü i- 

dadi ;• .m ies de (pie la de.-clon ?e voi iíicase, 

asi Cola.I c-ii oh '.i oc.i.-.iou :.(! 1.a habia echa­

do con iH iila .- .-I ¡edad á las compactas fa-

la u jv » (b - ............. -.iid i.i.y de se ren os? " A sí

es (ji;o deel.i i o • ./.ciiiin uieiilo qm; guaydalía  

b ilendo li.ist.a diT piK ., .¡ le hubiCseu pasa­

do las d i  .-doiK s. ( lili.1.0  im iy bien c ! eiu- 

p iñ o  d d  p .d .o lo  lióc i.il e ii buscair sobre 

quien dv.,..-i- .11 t.i u-upoiisabilidiiU de .sus 
ile iro taB , ,1 ii-uiio q.ic llegado osle eatiO *Je 

declara-;' a > 1 ..d c lile  á las susodicliua

mitiilic,.. .1 -• i'.il;.ii:

i ’ ci osiwuko »1 . M .ii^ae.: ,'Ucrüno es tan

c.iiij;d.-,ii l U ii. ’ ir? ;iis .-i'oRrrĵ j y  (;l ugiadegi- 

iii'e i.i í á • óiVorrs 1 sitíHídoa e *  mi ivisgo

tau '-I cov.i. I -aiiicní.; jiio iitin c iiío  d e  su ca- 

v.Ic'i r .  , ( ¡II .i:i!;:il.ii como cinbnrazndo 

coB los .mcrdi.-.c.i. ubsequio.í ih -q iie  has 

bía -Id • ,ci l io  ci; d  b.iüqiiete-m íinifosta- 

cioii. 1 -to  l•oústít¡;:,l uii;i ee ¡iede  i^e cuia- 

pr-ítiít; . ■ o;;.o di iv.se (le él ¡II pre-

s t lito  .i'.’i ' ‘V- la  piusuufa deiflocraoia es fe- 

curdo ca ( . -'pediéntes; a s ios  ijue pronto

............................................. . I» I- i - j -i-w

Kiivió ’Mi n cadi- ni desscmburcadevo para 
: iji'c" í i  ñediatamciilo m su lado el
I jóve.i ij-."I ¡i!áy.illvt.'i;i». que bu !i¡iiesuró á 

imiwi-sa' Ojin iirti: y  apciia.-i llf-gado-, rec i­
bió Is. o: Jen de i;co ,ii¿e ei! mi lercer sUloii 
•il ho"i o' 1 . 1 í-.;c; ':i de ¡ uirada, y de Úpuav 
dé ; ;Ai. |.ip» ipie el eróuo

I liaUia scino.'.iio Vio i !, jiroiiíliidndOtA'ter- 
; ui;....’ :itr'.re',re ),i 'I  ; a i.cr» desús lábtés con
f T . ¿ . . -V ...^ ______

B!VJoiitió t i  camlnü que buscara. L a  tosa 

ci.i obvia  : con d evo lver  á J.i, D irec tiva  del 

¡i’oH .il ,<u baiii¡!icu-, quedaba saldada la 

envina y desaparecía e l obstáculo. V apil- 

ji.i-conccbKbi la sublimo idea . se trató 'de 

ica liza ila  sin tardanza. V  para que la cosa 

fueui más oomiiletu , basta se tm tó  q iis la  

deroliidon del bauqueto fuese e li e l mismo 

salón de Lite TuUerias donde fo  había d ad o ; 

p e lo  , HCguu so nos dice , iilgnu malhadado 

tvopic.-'^o de oar.u'tcr ünauciero im pid ió  la  

rc;;hz:ic'eii de esta parte intcre«au lísirua 

del pen.saiuic’ ito. Y  como cu e l Louvre pa­

rece que no se eucontró ese tro p ie zo , a llí 

filé dolido sp ptep.'.vó la  fiesta.

Siendo cd ob jeto  del banquete e l que aca­

bamos de m aiiifi'star , c laro  es que debía 

mantcnersa rese rva d o , porque de otra 

suerte no luiliierun acudido los convidado!.' 

A s í es que las Esquelas no e ian  más que un 

s im p l e B .  E . H . '■ dcl Sr. Márquez S.tev- 

ling, suplicaudo ¡d  3r. D . ru la n o d e ’I'u l (jue 

le  aeomp.iñase á com er en e l Lou vre, ol d ía 

tantos ú ta l hora. A s í e s q iis  cada uuo dé­

los  cm ividados no solo ignoraba e l objeto 

del bauqueto , sino que no tenía idea a lgu ­

na da las personas que se Bentaiían con él 

!i la  mesa. Esceiituando los a iiiiges did an­

fitrión qus estaban cu e l -secreto , y  que , 

según dicen malas lenguas , fueron los ver 

daderos anütrioiies, todos creían que nqiic- 

ila  ilia  ú ser uu.i rcuuioa s o ca l de m uy p o- 

c.os am igos. ¡ Calcú lese, pues, cual seria el 

efecto p io iliic ido en cada pao de ellos , al 

Ilegal- ni com edor y  encoulravse con luia 

com itiva  uuuierosa é ¡luporia iite , y  todos 

los preparativos par.a una gran com ida 1

DIeo A7 Triunfo¡ ‘ ‘ Entre las personas 

“  quo asistieron, recordamos á los Sres. Gi- 

“ r a lf ,  D iaz do V ille ga s , Cepeda , A lm agro

Ju stiiiiau i, M artiu ez, S om ero , CabJilei- 

“ r o , Chao, Izqu ie rd o , .Mnrci, Martiuez , A -  

“ y a la , V ion d i, G.alvez, Saladrigas, Ei-al, 

“ Del M m ite, B er iia l, M on toro , llm zou , Za- 

‘ ■yas (D . Juan B m u o ), O rtega, Hernández 

“ A b reu , A rru asy  M artínez ', R iv e ro , Cár- 

‘ •'dcna.s y lle ir c ra , L c y v a ,  Rusoles, Gareis 

“ .Montes, Galcera ii, T e je ra  (D . V icente de 

l a ) , López , y oíros,

A  pesar de la  soi-prcsa que habi:in rec ib i­

do aquellos de los convidados que no esta­

ban en e l secreto , coiiiu erau iiersonas de 

cdiiciicion d is tin gu id a , la  com id a , que nos 

diw-n filé  C8|iléiidida, se pasó d e l nioiloi 

unís agradable. L le gó  , «üiipero , ol m om en­

to  do los b n iid is , y  nUí fué donde se dejó 

eom prondei' i l  verdadero objeto dc l ban­

quete. Nosotros no nos hallábamos presen­

t e s , cuino fácilm ente coniprenileráu nnes- 

i r<i3 le c to res , y  tenemos por fuerza qu « nte- 

Leriios :i los informes ile persona? les jie la - 

lile.s. *

El Triur/o, que se Líllali.a pii-sciite dice 

(|ue roiiipiú la  marcha v !  .Sr. M a rti, brin ­

dando con esmerada frase y  tn  cariñosos té r­

minos par el anfitrión. Que eu seguida b r in ­

dó e l Sr. ü ira it ,  qiiiei! prenunclii uu b^evo 

diseur.?^ lleno de erudición y  de ffii/ímíín/o* 

(/<'iJi»c/-,riífos. Siguió e l Sr. V io i id i ; defen­

d ió elocuentemente la  po lítica  p rática  con 

que rea lisim hoy sus propócitos los partidos 

lib era les  dcl mundo. A  conlíim aeion el Sr. 

Uamiro prenunció una im provisación , que, 

según oLTWuíiyo, fuó jioMe y valiente, y  so­

bre to d o , muy aplaudido. H ab ló  luego e l 

Sr. D . Saturnino M artiuez, lamenlaudo 

que so gastasé en banquetes lo qne podría 

darse .al pobre pueblo , pero brindó con efu ­

sión por e l 5r. Márquez S íerling. D espués, 

dico el mismo .colega que e l Sr. O rtega hizu 

Hila coumcu-cdorn expoticion do ideas democrá­

ticas-, y  quo e l Sr. D íaz de V illegas  prouuu- 

ció elegantes frases, dedicando no pocas de 

ellas al .Sr- Montoro y  .á los demas d iputadqí 

lib era les , do quienes espera que correspon 

das á la  confianza del p u eb lo , y  que t'uelifciit 

con el mismo corason que van.

Tocó le  su TS2 a l S r. C a lv e z , p residen te 

de la  D irec tiva  del partidu l ib e r a l ; y  como 

al ir  á com er , lo  ú ltim o que tendría en la 

imajiuacion era quS iba  á ceu tiibu ir  á una 

Biauifeataciou p o lít ic a , y  de carácter d ife ­

rente de lo  que 61 pod ía  apoyar dado el 

partido .-I que pertenece y  la  posición que 

c ii e l ocupa , se concretó á brindar , según 

dice l i l  Triunfo, “ por e l am able y  esplendi­

do .anfitrión , por e l itábil p eriod is ta , por el 

bombro de ta le n to , por su (¡nerido am igo 

el Sr. .Márquez Sterling” . A lg o  mas espausi- 

vci estuvo e l Se. Saladrigas , que fuó quion 

tom ó un seguida la  palabra á iuvltaciiin del 

Sr. Márquez Sterling. D ijo  inuchaB cosas 

y  m uy lionlta.s en lá vo r  do l.a dem ocracia, 

y  se esforzó eu dem ostrar que e lla  y  el l i ­

beralism o doblan co-es istir armónicamen­

te, porque bien m irado, son en el fondo «n a  

miniua cosa , ¡lUinpie Bcaii iud ivualidailM  

polílicasi d iferen tes , y  com o tales deban 

mantenerse.

Mucho debió halagarle al Sr. Jlúrquei- 

S teiliu g hv m ayor parte  d c l discurso del Sr. 

Sa ladrigas; pero tocó esto Señor uu punto 

fque no debió gustar mucho a l supuesto j e ­

fe  do los dcmóci-fltas. D ijo  qi\u e l hec’uo do 

la  domocraciii es í.an u n iversa l, que iiuitil 

seria desconocerlo, p e ro  dcelavó, que la 

fxín.iuta giihc.rnuincHtal de la der.iocracin,era 

el liberalimo. ' E s decir , eu otros palabras , 

l(¡uo i  n e l gran e jército  domagójico, los demo

i t'i'.vias sea ios soldados de íiia , p e io  ¡os 

! puestos de m.audii tocan de derecho á los lí- 

i'Crales. L a  tcori.á no ha de ser nuiy imla- 

■ g.ujina que (lig.uiní? p ira  e l .fr. .Márquez 

.Stferiing.

Despr.cfl b lindó c) Sr. L e a l ,  y luego e l 

Sr. .M onfoio, que entre otras cosas d ijo , 

quo los partidos libera l y  demócrata q r e  en 

qj banquete estaban representados . c-ran 

colectividades d istin tas, y  á rrccs eiien/ra- 

d í i j , lo  cual no iiiip i'd ía q u e , com o cu la 

voz p r.'u tíi* , so ciicoutrascn en irutuinalcs 

licstás, h ia l s i, en los niomc'níos mismos én 

qne se nprestaban á luchar, los partidnrios 

de una y  otra parte al/araii las manos por 

eucium de la.s cabez.is, erguidas pnra el 

c o m b a te , }-  ¡a? abrazan para cstm -lia ise 

cuu 'ea l a fe c to .

i1  pronunciar est.aspalabias, no parece si 

uu que ol Sr. M ontoro había ailiviijadi^, uo 

solo la  intención del banquete, eiuo lo  que ¡lia 

ú Bueeder iiim cdiatam cm c, después, de lá 

conclusión de su disem-so. Porque npénas 

acabó de buW ar,cuando ee levan tó c l Sr. I z ­

quierdo, im liv iduo quo uníóuces er.a do la 

D irectiva  de l lib era l, y  clispiiió á quema- 

ropa sobre CBto partido la  más suugiicnta 

filíl>ica que in iagÍE iute pueda. H a iia  do co ­

barde lo trató, y  uo fuú esta la peor do los 

feas notas que se com plació eu Imprim irle. 

Xos dicen que , un señor do Guaiiabacoa 

acabó do com pletar la  lista de dii-letios 

contra o l partido lib era l; de modo quo los 

señores iiertenecienti'S á sn D irectiva  em ­

pezaron á preguntarse unos á otros si so les 

li.aliíalliiinado a llí para ¡¡isultarles.

A lgunos do esos señores parece que l la ­

maron & parte e l Sr. Izqu ierdo y  lo  incre- 

parou dui-aineuto p or  su proceder; y  á tal 

punto llegaron las cosas, que este señor lia 

hecho renuncia do »u  puesto cu la  D irec ti­

v a  dol partido libera l, en lo  cual ha andado 

acertado, po iqu e de otro  mudo hubiíusido 

expulsado de e lla .

E l Sr. Márquez S te ilin g  tien e  y a  saldada 

esta cuenta con ul partido libera l. Y a  nada 

lo  debe, y  puede empez.ar las hostilidades 

enaudo guste. X o  parece sino que ha que­

rido estar cu paz, á fin de quedar más ex­

ped ito  para la gu eira . Y a lm ra  podrá em ­

bestir culi más em puje, pues cuenta coo ol 

auxilio  del .3r. Izqu ierdo, que. como hem «s 

v isto , so ha ¡lasado cou armas y b.igajus á 

la  domócracia. Espevani'is, pues, o ir  p ron­

to  el p iiiu er cañou.azo, y  cuente e l ada­

lid  democrático y  los pal.adines que á su 

lado combatan, rjue L.v V ü z u e  C l'ü .v con­

tará fiftlinentc su.s hazañas, tan pronto como 

sean tales, que va lga  la  pena referirlas.

Han pasado ya  las eloecioues. y  desunes 

dcl bauqueto de la «u ío ii, quo tu vo  por 

priiieipat ob jeto uuír en un grupo compacto 

las huestes*todas d u la  dcmagoji.a para 

com batir á los conservadores, ñ quienes 

calificaban de enem igo común, se ha ce le ­

brado e l banquete de la desunión que d e­

vuelve  á  cada im a de estas huestes sn indi- 

vidu.alid.ad particu lar para que em piece ca­

tre ellas la  guerra, que es su nafnm l d e ­

m ento. L o  cual no  im pido que estén coas- 

tautemente vocií'e iando que quieren lu paz 

y  trauqnHidad del prds. ^Xo se parecen á 

aquellos revoluciouaiius dementos do París 

que aurlabau gritando rñ-o la miicric!
1!.
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■ ík i'árd '-rír y  i

L a i us»  l o  ¡e i í - Q i i i lp  |
¡.-.lisa» úisponsr-tearia ít ! a .íusw, T cuu • I tu . o-í.í .í 
uedei uorto uu laror qu* el «-uiermo ponna - - 1  -:j  Jenaór.,-. u j  ■ i.',; -fenía dos podurofas 
neoicse «II «u ¿¿aubt. Apiñan . 1 Visjo l.ab.a j ¡i* fk. es.-.i ígnalmeiite sstisfí-eho
•auli» sn l.i eards! el Htian* ii..soó poseijon diMPa.-biui I ¡>vimura,eru serie
611 i»gla  (leí i'Uauu» cuuuuiia, fii^impo-.M.- iicii’ ii'.i.'•: - • (‘II-I) Billón á la vez
u i tiul do ¡ludric." legales, li* lusquo uu ¡,'e , dui-i.. . ¡c b..iti ¡iu iy desquiciado;
u n a  uoiltle, ¡ii.iiii¡ii6 nadie pensó ¡wiiei > l-i . .a!;;, ¡n  j... i.i íin¡iuvtantc, que el 
uu «luda. Desíiuc? b'; asegui-ai sste punto j íiiimo ‘ i. i i:;v.n o b' _'.;;¡jí:i prodocido gieni- 
imponniutc t-ou ul auxiliii de mi empíleado , p:'- ;;a;-»flas y m;-ía-s>s 1:¡':(/¡kittaliles. Pero 
■de la curia llaiiiHiIu a s «i*  «lecte ¡kit

.11. i  VÍA fOmadás estas 
¡J [) ¡iftseóásu  iilrede- 

il. H s lt is fa iiiu n . fe-
Uki. » i lurroducido cu la 

. scDfenció.'amento e l

• cípoud ía a l aimóiu-

.M. QtiUp, ¡irocetüó .■ su instalaéiiln eij In i'imu-ii-. • •uímI'iT iíI' íI  ¡n-uiereion del omino, 
-.•5B». en la ■.;ie hizo ptruiaueoer cambien á »? i -.i-:. -iba eu «uuvmr.cu ie->timonio do su

u»iui(» il'-piíiúiaj d j j  .M. qdiii y !o importaba

eiiii'.'i:, n-m lfi n iijo r  ¿ i.a íia  del mundo. 
J’.i-flí-; e ia  procurador de Ruvis-Marka cu 
I/>iKÍr68. Su reputación ei-a -bastante eqiií- 
voon. 7  delgado, i.enÍR la  nariz on far- 
liai H e l : i  irciiUi abulliiiifl, los ojos 
limidii!ii.-- \ b il ;bflllf)<i dé ñn rojo prouun- 
r'fld .i ■ i'o.ii) lfi,i ili- li.sMS, Vesiiii uu larga 
j-íilivcfo-lo que le eañv liam.T, ¡as iierillas , 

s «  am igo, o iro  lan H o  k i iÚo iiio- • i-»;/on K eyio f .irlo, eajzndo .alto y  msdias 
Iii7-. llt'Tiu-u li» f'i« .“ t qne so l i *  de alp'’ ii!iiii f lc i l  devlneido... tíits maneras

' uriin iP iv i l is ,  pero au vsz ruda, y  sus más 
giacioBii:; Bíu-.riiir’ s ri'’ragmiban do la l modo, 
(pie vei¡,'. gruñón y  ceñudo, ú
sí-rvii'ia! y  aiiii.qabli-.

D o  t'unuilo eu c iiin do , Qul!¡i esammaba 
i  BU romparir -..» y  )n jiotabii ol malísimo 

J'flciu (•'. ( Ic jrde la  p ipa  que 
! J jio . , ul c.'.?(o do disgusto

RBoeiatl» jia.’ .-’.d e fe iid ersn iik rocJu is  can­
i l »  lodo «r a u lo : f  *e  acom odó cu e lla  coma 
m ejor le  par*ríc .

Se e.sT.¡ililpc¡ó en iw ttis iiem l.s  oaidsndo 
¡inte.? do ciii íur f i id »  trsnsaccion de iiego- 
.'h is «-ermndo Jar puer»*? de l aimai-eii. E ii- 
n-e los v ia jo »  rri'iohles, escogiii pam  »u  use 
liu iiicn lfli • !  ¡ i l io n  iB.'í? eóiu.ido y  horm »-
•o, \ ¡i.-i 
Ir te . ,(
rila lOburvado, ooom odáiidose m  seguida eu 
?n liiiüso flíieníHi. Esta p a n e  tl« Ja eis?» es­
taba  nm v dÍBtsuie d e  I.s aleot a del onfeniio: 
sin em bargo. M. D n ilp ju zgó jin id eu te  ci'ato 
(.1 ei-.flucidu itiqienioa contra o l eontagio de 
Ja liebre y  oumo m edio d e  saindaM o l'iimi- 
gneion. lio  sólo fum ar é l sin descanso, siOo | «foi**--? oe 
ob liga r  6 su am igo lega l á l ia t e r  ou-o tanto. ; ict.'.i .

que eo iitra íiiii sita facciones cuando se ve ía  
ob ligado ú tra g iii 'u n a  bocanada d »  humo: 
lo ()Uo lia< ía  l'i'otarae las m ano» de gusto al 
uiaiiciosü enano, y  grita r  á su jóvun ilepen- 
•diuiiie del dessuibiucudcro:

— Porro; á v e r  cóm o llenas esa pipa y  fu ­
mas d e  brnie JibsI.v la  ú ltim a bocauada, ó 
euciendo e l canon de la  chimenea y  tu lo 
dori-ito sobro la  lengua.

Feüzm eiite  e l muclischo ora ¡iráctico en 
este c jerc ie io  y  hubiera fumado á ser nece­
sario im  uoncho de col s i bubiei-au tenido 
la  am abilidad do ofrecérselo. P o r  lo  tanto, 
«e  lim itó  á  murmurar en tre dientes algunas 
injuriosas amenazas coiiti-a su amo, aunque 
Gin dejar de obeduc.ei le al p ié  do la  letra.

—¿Xo es verdad . Brass, d y o  Quilp, que 
p2 o lo r de l tabaco es bueuo, suave y  perfu ­
mado, .y  j i i e  entre esta nubs dohriosa se 
oucuentra uno tau dichoso com o o! Gran 
Ttn-is?

M . Brasa pensó qne re ipectoá i esto, la  fe- 
lid d a d  do l Gran ' l ’ui-is no  era d igna do 
euTÍdia; pero  cuidó do contei^tar que eu 
efecto i-m una cosa exce ieu t», y  quo por su 
pa ito , p.aiticipaba. do la  op in ión do este 
potenfudo.

Es e l medio de ahuyentar la  fiebre, d ijo 
Quilp, el m ed io de conjurar todos ios  males
do la  YÍilá...........Fumemos, fumemos puo-B,
siiK-osar.au instaute. T ú , ¡«erro, ¿qué ha- 
c>-s?_ ¿Quieres iipostav á qne te hago tragar 
tu p'iiiaj- - ’.Tendróm os que perm anecer aq u í m u- c h iy Jc m p o , M . Q uilp? preguntó e l procura- dordl&spuu.s do haber oido la  am able am o- nesl’u'érbn d ól enano á  su depeudiunie.

-—-Sit^ongo que hasta que baya lunui'to e! 
enfermo.

— ¡He! ¡hcl ¡bel h izo M . Brass. ¡Oh! mey 
bien, muy bien.

— Faiuad, fumad, pues; no os deis des­
causo. B ien se puede hablar y  fum ar á la 
vez. N o  hay que perder tiem po.

¡He! ¡he! ¡Jie! TOÍyió á Ifaeer M . B r»ss  con

i . a  e i i c s t í o a  s o c ia l .

L a  ateuelon quo reclaman las cuestiones 
candentes y  de l m om euto que en hi preuta 
local so debaten y  cu las 'c tia les , iii; l  que 
uos pese, hemos siempre de iuterveuii-, nos 
p iiv a  de l espacio que daburlainos cousa- 
grfir  más asiduamente al m ovim ien to so­
c ia l de l Biuudo, del cual uo podemos «man- 
ciparnoB por com pleto n i d o ja rd o  sufrir .su» 
eousecuencias. E i comunaUsmo quo piiucí- 
p ia  á  dibujarse eu M éjico  y  quo inv isto  ca- 
ractéres do ód lo de razas, el iutcniacioua- 
lisimu eu los Estados Uuid-is, el soenuismo 
en Alem auiu, ul radicalismo cu Fiauui.:, < n 
rcvi»tiüudo odiosos caructérci, ailu urneu... 
saniio todo lu quu es consurvadur, todo lo 
qu » ea p rogresivo , t o lo  lo que es iu te ligeu - 
te, no lle ga  n i cou mucho a l espíritu  de 
batbário quo so reve la  eu el m ovim iento 
coutínuo que m ina en sus eiraieutos á  Ja so- 
oisdad moscovita.

"Xos i'fcfei'iiue» u! espantoso ¿irograma 
de los  nih ilistas rusos, program a qiio exce­
de y  sobrepuja eu v io len c ia » s id o  los so­
cialistas ó  inlernacionnlista». europeos.

E l program a plantea resueltamcute la  lu­
cha eutro la  aotaal sociedad económ ica y  
c iv il y  otra  sociedad nueva, sum ida aun, 
afortunadamente, en las tin ieblas del por­
ven ir, y  que no está lliuuada, así lo  espera­
mos, á  v e r  la  lu z do los pueblos c iv ilizados.

Si semejante sociedad pudiera p ie va le -  
cer, sería tanto como hacer retroceder al 
mundo al estado sa lva je  y  ul despotismo 
prim itivo , pues participai-ía de euti-ámbos 
carautéres,

Los  nihilistas lusos su atreven  á suponer 
que han im aginado uu órdeu de cosas, con 
e i cual su lograria  la emaucipaeioii iotelac- 
tnal y  económica del pueblo, realizada:

1? P o r  la  abolición de las relig iones y  de 
los cuites, por la propagación dol ateísm o y  
dol m ateria lism o científico y  humanitario.

11? P o r  la  abolición det derecho du p ro ­
p iedad hereditario.

3° P o r  la  com pleta igualación de ios de- 
i'ceJiOB políticos y  sociales do la  m ujer con 
los  de l hom bre, y  COMO cousccacncia, pol­
la  abolición dcl derecho de famiH.a,_así co­
mo del m atrim onio relig ioso y  c iv il, corola­
rio  histórico de l derecho do herencia.

evangélica  mausedumbro,^ llevan do  oh-a 
vez  á  « i s  lab ios la odiosa pipa. ¿Pero sí s'ü- 
cediúra lo  contrario y  el enferm o se a liv ia ­
ra, qué sucedería, M. Quilp?

-Q u é  tendrínmos que esporar más.
— ¡Quó bondad la  vuestra, señor, du aguar­

dar hasta entonces!.......... Otro oualquiera
hubiera vend ido y  trasladado todo cu se- 
guidn; e l m ismo dia que la  ley  se lo  consen­
tía; hubiera ten ido  la  dureza de Ja p ied ia  y  
la  insensibilidad del m árm ol, hubiera____

— Sí, sí, y a  sé todo esto; hubiera hasta 
podido escusar murmurar como un pajiaga- 
y o  como vos  Jo hacéis...........

— Siempre fino y  agudo, d ijo  Brass.
En aquel m om oiito in terv ino e l centinela 

que fumaba o la  puerta, y  aulló sin sepaj-ar 
la  p ipa do la  boca.

— L a  jóvun viene.
— ¿Qué dicus .perro? preguntó Quilp.
— Que v iene )a jó v e i i----- ¿Estáis sordo?
— O lí!, d ijo  Q u ilp  ruspiraudo con delicia 

como si husmease un biiou asado; y a  sabéis 
qne tú  y  yo  tenem os una larga cuenta que 
arreglar y  quo no pagas am igóte cou ménns 
de perder las dos o ie jas : pero por ahora, 
vu é lvete  á lu  puesto; ya uos llegará la  vuz. 
Y  bien, X c lly , jio liita  m ía, m i diamante, 
¿Cómo vá?

— M uy nial, respendiú ia  niña Ilorumlo.
— ¡M i preciosa N e lly !____exclam ó Quilp

coütuhplúiidola cou fijeza.
— Encaut.adora en efecto, encantadora: 

d ijo  Brass.
— ¿Quieres sentarte sobre las rod illas de 

Quilp? p reg iia tó e l enano con ,uii tono que 
se eífovzaba en hacer agradjiblc; ¿ó prefieres 
ir  á deseiiiisar á cu cuartito? ¿Qué es lo que 
quieres, m i pobrocita Xully?

— ¡Cómo sabe conU'in¡>lar á los niños!____
murmuró Bra.ss, bauiendo esta especio du 
eoiifidquda a l « ít lü  raso. ¡Palabra do houor 
q u »  da gueto oirte!

— N o  he ven ido á descausar, d ijo  la  nifia 
cíinidameiito necesito sacar algunas «osas

Este es en su Manda e l lenguaje de l o s !  E l oro español abrió de 103 á iG 8 í r ' r  '
nihilistas rusos, despojado de todo artificio, | H*0 P .. pero auimáudose en  seguida eu alza

..................... ..................................de toda hipocresía y  a liv iado  du circnnlo- 
eiiciunes y  piaráiiAui#. Llam ando las cosas 
por s¥ nombre, e.s como se sabe lo  que cada 
cual quiere.

Deuti'o dul sistem ado i.i.» nih ilistas rusos, 
como en e l de los soviuü.stas iiilcm n cio - 
ualistas de Fnincia, A lem ania é Ita lia , 
la tierra uo debo portenocer siuo á los que 
la cu itiviin  con sus brazo.-í. L a  reivindican 
p.aiii ii.sormciones rurales, como ruivindi- 
eau los tallcrt'.', las fábriuii.s, las im imifac- 
tui-as y  demás instrniiiuntos du traba jo , siu 
e.-reluir ios L'.ijiiUh'B jiar.v las asociaciones 
iudiutrialu--».

Y como estu ¡is tu m i uuoejiía un com ple­
mento, t-l com plumeiito es la lib ro  fudera- 
oion do asueiiicioues Ubres, tanto :i¿(i ¡colas 
come industriares.

“ Queremos, dicen losseüorc.H iiihilistas, 
en liDmlive de la  eiuancipaeiou po lítica  y 
social de las masas piquiLiics, «lueremos la 
i?esíi'¡ítC(0 (i ó la liquidación dcl Ssitulo, 
extirpación u itlla il con todas sua institucio­
nes eclesiáatichii, pnlíti.-as j  c iv iles , uaivei'- 
sitarias, jurídic-ivs y  financicias, m ilitares y  
burocrátícus."

Esto 80 llLiim  evotiu  uu fun tasaa , una 
qiiim eia , un c í¿iccU o, ¿luro espectro y  fan- 
t.i»m a tan e.-panto.'os eonroque la  B t.ngiey  

e l incendio suríaa MIS ;ns(>iiiu’ablus eom jia- 
ñerus.

E l espectro !e vim os m overte  e a  Francia  
durante has jormulns du.Tim iodo IÍS48, y  uno 
d é lo s  actiialea mini.sircis franceses méiioa 
sospechosos du i'caecionavismp acaba do 
iifli'inar desdo la  trihnna, quo se Imbía 
dcseabicrlo l.a uiumi du L a  InterBaaioim l ó 
de! soeialisnui cu los orígenes do la  roa iiaa - 
itp, cuy.a espantosa celebridad uiiidio d es ­
conoce.

D e 1343 á  1373 ul m óastruo tu vo  tiem po 
do dosenvo lver.'f. En las jotn iw las do Ju­
nio, in tervin ieron  socialistas frameeacs prin- 
eipalmente. Eu ¡as de M ayo, lo s  había de 
todos países, du Ita lia  y  de Itusia  y  de 
Alem ania. Desde la derrota do la  Comminie, 
que sueña con la  revancha, esta  h a  cieoido 
en fuerza y  en audácia. H oy  ¡tmeuiaza á to ­
das las orgaiiizaeioiK-a moiiúrquicns, am e­
naza do m uerte al iniiudo Cristian*. ‘

A  la  iiiemoriii so nos viene aquella  lúgu­
bre ¡irofeoia de Donoso Cortés, quien, on 
uu d iícu i'so en que se ocupaba d e  la  inva­
sión ¿'osible del socialismo en la  sociedad 
europea, exul.amaba cou profiimhv tristeza: 
“ Sólo D ios puede enviai- ese le iin v lio  ¿tara 
esta universal podredumbre; y  en t ie n te  del 
peligro, suspendido como una esyrada de 
D am ocles sob retodos  los partido» decen­
tes, c.sos partidos se deagarrau entre sí y 
discun-en uu reineilio d istin to para  coinba- 
t ir  e l mal creciente ele 1ít anarquía, de l so­
cialismo y  de la  dem agogia.

¿Cómo, pues, esU tiendo una turba anpía 
de insensatos qne trabaían siu descanso, 
con e l pretexto de re)uvenecer!;i. en des­
com poner la  souieilad enropea, so puede 
oir con paciencia a l Sr. G iunbetta exelamai- 
qne e l enem igo ea e l clerioaüsmo?

X o; no es e l clericalism o e l enem igo, sino 
e l soeialisnu), quo e.s la  negación do toda 
autoridad, y  contra e l socialismo uo hay 
más dique eficaz que la  unión de todos lo? 
liOBibres de b ien  de todos los ¡lartidos para 
Indefensa comuQ dul órdeu social y  de I.a 
paz pública, cou la  le y  por arma y  e l seiiti- 
irtieiito viiligjo.sn ¡un- auxiliar.

y  poniéndose de 108^ á 108J p or  JOfI 
po á que c ierra  firme.

E le c c io H  d e  ( 'o m jy r o u i i i^ a i 'io e .

Podem os adelantar á jm estros lectores el 
resultado dada votación do com prom isa­
rios, hecha en la  iiiañ.ana de hoy, por los 
individuos do nuestro Ezem o. Ayuntam ien­
to y  m ayores contribuyente.?.

D. José de Eojns [U . C.‘] —  59 votos.
D . Guillerm o Fernandez de Castro TU C.] 

—  i9  votos.
D . Leopoldo Cfirvainl [U . C .l—  .59.voto.?.
D . Maum-1 A . de M an ir! [U . C .]—  56 

votos. '
I ) .  Severo Portas [Ü . C . ] - -  .íf voto?,
Conde de Cañoogo [L . ]—  12 votos.
D. José M aría du Zaya » [ L . ]—  12. votos.
D . José HornnncW  A b ren  [L .J —  12 

votos.
Marqués de Casa C.-ilderon [L . ]—  12 

votos.
D. José de Ciíi-deniis y  Gassie [ L . ]—  12 

votos.
D . Ramón de A ju r ia  [U . C .]— 2 votos.

Quedarán pues, electos eoiijpromi.'nríow 
los cinco ¡iviraeros Sres. todos do ü iiiou 
Constitucional.

N O T I C I A S  V A R IA S »

E l vapor esp.añol A lara  salió  de L iv e r ­
pool e l d ía  21 c-in escala en P u erto  l í k » .  
según uos quivticipaii sus coiisig im tftiios eu 
esta plaza.

Con i'l títu lo  de “ L a  catástrofe de l .Viliiá- 
Heo,”  publica l-ll Faro de IiiinLeiqiie  los !i-  
guientea detalles:

“ E l lúues por la  mañana, e l lem olcador 
Pn iprcso se acercó a l vap or A drid íico  cou 
ul fia  de recoger los  trabajadores que que­
daban á bordo; pero p o r  e.-iperar á otros 
d ijeron al capitán quo preferiau  queilar.so á 
bordo dol buque. P o r  la  tardo recrudeció el 
tiem po, y  e l rem olcador que salió con la 

j lauena de salvameuco se v ió  ob ligado  a le -  
; troceder.

E l inárte# a l m ediodía, el reinob-adov Afa- 
: n‘nu (50 arrliVgó en ul m ar |>ara prestar au­
x ilio  a  ¡os dul vapor pero la  mar em  tíui du­
ra, (¡no le  im pid ió  llega r  hasta e l Adriático, 
y  aóio el p iloto Stou so a tre v ió  á acercarse 
eu una laucha; poro como los de! vi.iiu; 
vieron los ¡le ligros que había co n id o  uo .-e 
atrevieron A actqitar sus ofrocim iínto-i, i i  
cepto ciuco que, más decid idos, . „
la  liineha, llegiu iüo á tÍH r¡i ¡ircpucs de 
grandes trabajos.

P o r  ú ltim o, tn  hv noche del m ártes a! 
m iércoles tuiiuenló tanto e l v ieu to  XO ., qm- 
hizo ¡ledivzos e l vapor, qne ten ia á bordo 32 
hombre?, d e  los  ctmles n iaguno ha parecido 
todavía ."

Cu jru p o  d i - ■■ I. ,„adc.5 n ,  -.-i ¡i-
d- ¡Ua do l;l luulbillil dcl suceso, .-u u:l¡ 
gió desdo luego itl ferial un busca de otro 
bando de su-, compuñeto- entre lo » ouulus 
aagua rtedau de públi -.. varias gitanas, 
cu tían  rencill.as por efecto do Tari(>e robo», 
llé'f^los á efecto cu inancotunn.

L a  cue«tion se preseutó g rav ís im a  tles¡b' 
lo »  príinei'os m om ento*. .. y  nd<v imiui-lo 
por ano du sus com paña.. el je fe  du r.i:.a 
de las partida »: ha confusión so hacia ruda 
vez m.'.yor, eontinur.ndo lo? t ir o »  y  pviñalu- 
dn», sin que fuera bástam e ñ con tener el 
tum ulto la  gaa td ia  I.el cuartel deeabu liu - 
lía .  quu a l m ando dul teniente Sr. Redonde, 
se ¿iresentó eu e l lugar del ««c e so  cou ob j - 
to  de ca 'iu iir los áiiiiUu-:. J--• g itan o » en su 
furor, desoyeron !(>■; i- m ..os (p ío sodus d i­
rigí,i;i h iu e io !i ii uuo d e  los soldados eu 
uu brazo. lum udiataiucn fe -■ p ie .cü ta roo  
todas lo.? autoridades c lv i le »  y  inilTU-trcs y  
e l je fe  du l.v guardia c iv il ,  qne n a iilia d o  
por uu teuieute y  doce in d iv id u os  del rugi- 

•m ieuto di-.•Sevilla, o tro  teu ieu te  con o tro »
Joco, d i'l du To ledo , carab ineros y  gu ard ia  ' to  ul h izo  gu»t

. » -I .1 . . ..............  .. i 1 .
• jC,:- .. . OIIOI |. la  .;.¡JÍ Clin b¡; . • . .
Tud e l lU íu lu iib » gu iieia l (h 'q u i l i i .  ... i
i-c a--r.i. traM.rifri;., p iif ,.i .,i„  ; ,1 -

I ■ntoridad.
I.íO» CítiidiihatO -o . ¡ '. f ld ii; .?  '

ñi^fiorr-í 7 \ ig i;  y I.. • d.-l Va'!
hniMéiido.so a c o i ' ’ >.Ji* ¿lo-U i-osiucni.- j-  
'(•m Hr «1 Sr. D . José ilu A i_  ::.;.c toci.. vi, 
que su COI taba  <-(in fu n - i. . . i  pp .t .r-.' 
ci'- V .u.,? (••ac '  ■ pu .l- 1 ’ • : lu
ul rninbru de í  • - c..¡.i!id_t. s l ib - :.. ' 
ÍI..-I '( » ;  ..i-iioic-. 1’ . 
d.vl M orales (h ijo .1

L flc  art. -; pu; u n p o r  los ühera- 
Ii". b.»n cidu iilc iitii'us ■: . i.< uDi{>h«da4 ei.

' o t ia »  ¿larti-í j  (¡iic  n -ü -iitu vu u  i l  * i » ; - ■-i
f du esos s e f  (-1 . y  inur?;- pn.n.c • i . ■............. -

t^ iru m ic i.to  . » cu i-. m ucho ¡u iuar de 
I hv muiici I.I.. . t ! o  c-.-:. i v «J.i- 

ru i. En cii.n lóo, v> , 1. > |o , y
; m edidos niau ifii ¡ \\o\c.. <' •
' luz dul V a lle  y  A iü  ííiic  vca_. la  : r -y  ,t 

dol ?cí.-»r Suaroz \ ig ii,  quo n i illó  n......'  • ,

: d e  la I-Ü.a y  D. V

c iv il,  euip. zarou á persegu ir nquella  bon la  
do líe l as, paca tules puiecían, dmlu e l uncur- 
uizam ienui con que p eU «b an  y  lo »  g r i ' i . -  (. 
.iiipiecaciom-a d e  l.is g itan a » para an'iiuiti 
á los cuiiibutiuiüc-; i>oi-fin cui¡iuzó la  d i»- 
pur.saiii, uv u.táiidunu cíuou gitanos > -i la  CU- 
s.. uúcQ. 7 (lo :h  p l.izfli'l.i dcl cuditul; p iiia- 
¡i.t .d ■
.,1 : " .-r

el ■.:

•■■«a i ; i :
ta  pura M-r u lfg id o , á::tz - a l .- .ii. '. ,,; ' . ?- 
biu fclecií;rea 'ju c tem ían  f;!(- v o to  ju y lr i 
• i quo ee le  diuru ji -  c ;t . r  • 'ü d a  la v  
du quo ul partido lu p ieéea t.i c.vuduJafo . 
M O iiilor por hi p rov iuciu  do la  I I  i ' - í '  
lUiidvi que por V Sitt vez  iio  h.iu u b i '

, , que lu.is bulla huii m etido , puc.-to r :,-
b, liiU io ¡¡<v- a iJ itd d e e c i iu r^ q jo  i ru(-ultado de i.» vutaciun t -  v en » m¿ • y  i»¿ 
S iiiido  lu tiu iil.i á t ir o »  lu Gnar- ¡ios ui » ig a ieu tc ; por lo sd n to » qvie hu?t v t

V ig t l y  í!(':-  „!rí.¡itu 4 su va/- li.¿o fuego baeia lO'.i- , » e  t ie iitü : r-ftores Sitan 
. g  . ,  -luLciou  de aqu ellos, n su ltau d o  I vU-l V a lle , m il cuatrocien? 

(.¡c.-.nei.áíisy coutuao ul gu a rd ia  sogiiudo I señor A rgm iiosa , m il; ; f  
ÁuLüijiy I lu tre io . Uuo d e  lo s  iiriu ioros q ju  i v:i, caati'ocieu ius y  múnc 
punutr.ii'oa ea  li» casa, fu é  e l a lférez re t ira ­
do d■̂  la G uardia c iv il  D . M anuel Ludo.

Lapu io iian riou  diú por re sa lla d o  la  latp- 
M ii.id.. todo?, pasando du ochenta to » que 
?e li iilun cetsn idoa.

L a s  víctim as origánad.as p or  tan  tr is te

ra lrr .

•r r .- iu r  de I »  K- 
;,ún t !  s iíic r  M-'

N O T U 'I  iS  r .X T B A A  J K B .iq .

Su lian rem itido ú la  sección prim era do la  ¡ .g itan o s  m uertos y
J iin tii superior du Instrucción ] )ú b l i « i lo s  heriifda> de le »  c iia le í uno habrá fa llo- 
expedienteo prom ovido » por D. M iguel Jor- “  e?ts-« Hora»,
d illo  y  D . A le jan dro M. López, en solicitud 
de qiiD se dudaren do tex to  la * obra,? quu 
Itnu escrito, liíub idss G eografía  fís ica  de la 
Is la  de Cuba, e l A . B. Q. y  un sum atio de 
A ritm ófica .

l 'o r  e l G obierno gen era l se ha dispuesto 
86 duviu 'lvaii á doña Concepción Xuúez los 
douuiiicutos (jue acompañó ;i niin iustaucia 
p id iendo cxáuitu du .maestra iostruedon 
pi-iuiaria.

P o r  e l m ismo 60 han redam ado á D. F e ­
derico H e rre ia  varios docum ento» que » o  
lia presontiido p.ara poder su frir exámun de 
m aestro de iiisttuucion.

Se ha exped ido títu lo  de b.adiillet-en ar­
tes, ú D. E m ilio  J. Dueñas.

Se ha tom ado razón del títu lo  de L ic en ­
ciado un mudiciiia y  d n ijín , expedido por 
eT claustro du la  Universidad de Barcelona 
á fiiv o r  du I ) .  Enstaijn io G arcía.

P o r  e l G obierno c iv il ae ha dispuesto el 
cam bio de destino do los  Inspectores de po­
lic ía  de Santiago do las V egas  ,v lie jucal, 
D . Gabriel H cnjiindez y  D. AlujflQilro Hor- 
nandez.

Igualm ente se ha dispuesto e l e.ambio en ­
tre los celadores de l Tem p lete  D . Ensebio 
Vuiilura, y  rio Gnunabacoa D . Eduardo 
M ejía.

Proyéctase constru ir en  Barcelona un 
nuevo hospita l capaz para  -btO euferiuos, y  
en c¡ cual se in troducirá niia inovacion  tan 
útil com o d igu a donpU ii»<i. (fp n s is lo cu  un 
dispciisiit íoc íiA ico  para fes  uni’Á in o »  inu iie»- 
terosít» quu, necesitando du l-v? aux ilios  do

E¡ ( i r o p t i
BBLCn -.

lá iid rer, 1 1 d* A l r i l . - i ' . -  iV„ . ..uuBé¡4,:c,s 
p leusa eu un.a uniou aduanera con P iau ii.i, 
con ttaría  al sU teu ia p ro tec tor aienian .

rO U T fQ » 1.

JAndres, iu  de -ifci-i'í. -E - , .t  ::vt :n ..te 
en ferm a la  re in a  de P « t  t'i ,¡1.

L t’ii.lrts, 15 (fe .1 (•)«.'.- ¡ - de Poitu
iiiu&ua i 7 ■: 1

fRAX  : í

facu ltativo, y  no v ién d cs i en  i.a precisión
de g iifliiia r  cama, ru c ib ir^ i uu <1 di.spcasa- | g a l tieiiu  dañados iiin! 
i-io u n o»cu idado » g ra tn ití»» q iio  lus iie v iiiit l-  ¡ Jos médico.» creen podei 
rá ocnjiarso en sus (ptuhacovas y  cousurvar 
sus duit;uo?, com o duSgniciadiimentB no 
sucede en cd dia, gracias a l hacerlos iu gre  - 
sav fi>!'zo?:¡iiientP un e l hospital.

Eu Lo» salas de ( ¡ru g ía  Itabrá un aufi- 
t «nti'o operatorio a l cual podrá sur tras lada­
do eu su m ism a cania ol iw u icu tu pa ia  p rac­
ticarle  a lganaoperacioa  clín ica. A  inúHcons- 
ta iá  e l nu evo ho6pital'.do una farm acia s e r ­
v ida  p or  un pi o fe sy i'y  con suficiente uü- 
m eto de practícanfe.?; y  de una capilla.

' '  « r  su v ! 1

L o s  .Sres. D . Ignacio du L.flra y  D . N ico ­
lás M artiuez hnn sido uombrado? escribien 
te »  do la  Comisión jicrm iiiieiite de Eatadís- 
tica de la  p iovíuu ia  do Ptnr.r dol P.io.

Sabciftos que ea  hv Junta general ile ac­
cionistas du la  empiusa dul feno-cr.rr il d< 
Civiburiun 4 Siuicti-Spíritus, celebrada ul 18 
dcl coi'i'iuiitu en esta capital, fueron uom- 
bnidos; Presideiiti*, ul Sr. A rc illa , y  voca- 
le?. D. Luciano líu iz  y  D . Jo.sé García Bar­
bón, y luulugido por nnjuiiinidad, voca l sn 
píente en Cem edios, e l L icenciado D. Juan 
¡i. Pon.?.

Sugiiii te légram a recib ido por la  casa 
consignr.tflicia, e l vapor-correo Jftndez 
)lot! llegó ayer jiiuvu » 21 á Cádiz, -sin no­
vedad.

. E l dueño de una a c rc iE tid a  fábrica de 
cigarros do 8ta. C lara  en v is ta  de las fa t i­
gas 7  sinsabores que pasan l.-vs im ijeius p o ­
bres para gaiiarau honrada m en te «1 susten­
to, ¿lieusa ostender en  gr¡vn esca la sns 
Tniinulactmas á otras pobiacionea d e  la  Is ­
la, con e l fin do d.ar tral*ojo á fnd.aa las r i- 
garrerus que lo  soliciten .

E l q tsk n id e  la r  tarea®.s0-.?utisiarú d ia -  
riamuutu, y  los m aterialcssuráu conducidos 
á dom icilio, como se hace en algunas fá b r i­
cas dü la  Habana.

K l pensam iento ea d igno d e  todo  e log io , 
y  de realizarse, com o ¡o («p eram os , ven d rá  
á a liv ia r  ep runcho las m iserias y  p ena li- 
d e » de infinidad de fum'Jifls. Sigase e l e jeu i- 
l)lo.

F a ris , 13 de A bril.— Ha f.iilu> iih>M .da \ : 
Ilem essitu t, d irecto r dc l - r  ; u o "  d e  P » i '  . 
ú lo s  77 a ñ o »  d e  edad.

París . 14 de A b ril. - !  •• i de pi lr.<! -
un FecheU ironn . A U acíu  intuí im , “  i:,-
(lado ha m ina de betún que h ; r ; . ' ' ,  , 
na exteneion  d e  1,300 m etro » c j l i i . . ; »  .

P ropone e l m un icip io ra iiib ía r lo -  nuiu- 
bres de la »  ou llea St. A rn ian d  y  . W ! . . 
por l o »  (lo  IJucbon  y  '.Vaclungion r i . 'i- 
vam ente.

París , 15 de .4 bi i!. L a  "B o n i- .  "  flan: 
quu hay un con tra to  ¡la ra  un e inp ié •¡Jo» 
G recia d e  i  12.000.000, tlrn.-,J.> |i..r ul mi- 
n isterio  g r ie g o ,  e l f ’.. - f } '  •et\
o t r o » .

P o r  fin la v ir a d a  se ha prosentadí} en u! 
pueblo de .8an Lu is. H a habido nu caso, que 
.ifiiríiinad;in ie»ta ha s ido benigno.

I).: Kufll ói Jen ?ü ha dispuesto dar la  li­
cencia ab.ii)!uta :i los ¡u d iv id iio í proceden- 
tú-? du ¡..:: depósitos do prisiotieros carlis-
tílfv.

R clcA ’ o d e  C o u ti 'ib a c io n ,

A  propuesta del Gobierno General e l g o ­
bierno de S. M. ci R ey  ha acordado que ae 
releve  ol pago del 4? trim estre de contribu­
ción dol corrien te año económico 4  los  con­
tribuyentes por riqueza rústica.

Haciéndose cargo- de m iostro astículo 
“ Constante progreso'’ uos d ice L a  JHstu- 
ííuH, qne la  deraocracia cubana tendrá dos 
grandos reju-csoiilatites en la? Cortea, los 
Sres. Bernal y  Labra. Como estos dos Sres. 
Imn sido votados por que iban en la  caudi- 
datura libera l, seria covenicnte qne e l co le­
ga  se lo  contara á  E l  Triunfo.

Ocho diputados han sacado triunfautea 
los lilier.ole*; s i nuestro apreciable colega 
E l P ia rlo , cual es do creer, tu vo  razón ul 
adjudicarse como coustitucional al Sr. Da- 
bán y  L a  Pisension se lle v a  4 Labra  y  á 
Bernal, le  quedan cinco peladitos. Ciuco; 
uo tiene más sentidos ol hombre.

¡Cuidado cou nuevas restas!

O iie ru i'. fu n n s  v o m g i-v ia lp s .

T ipos  de cotizadou  eu esta fecha.

Sen-icio eipecial de L.a V o z  d e  C c o a .

E n . cambios sigue firme la  plaza y  cou 
regular demanda,'liabiéndo.so efectuado va ­
rias operacioiipe á tipos más altos que 
ayer.

£  fio d^v 19J á 20
Ntteva-Y'orkGO(l¡v. í i  á8| 

“  “  3 „ .  9 i  á 9 }
París (iO d¿v............  5 Í  á (>

“  3 ............  ( ¡ i  á  6 i

l ’S  p.

de m i alcoba porque_____porque uo volveréá  ella.— E s sin  em bargo nua bonita habitación, dijo (ti enano exam inándola eu el momento en que N elly  abría la  puerta: un  -verdadero nido----- ¿E s cierto quo no volveruU  á  ocu­parla Nelly?— C ie rto , m uy cierto; exclam ó laniñ .a h u ­yendo «on los objetos (¡ue habia v e n id o ,á  buscar. N o  volveré á  e lla  nu n ca, nunca.— E s  una verdadera sensitiva; dijo Q uilp siguiéndola cou la  v ista  de jCom iiasion.. . .  poiitiviviuenfe; puro, heaquí un lecho propio para m i estatura, supuesto que lo  abandona, m e acomodaré y o  eu la  lin d a  alcobítu.A nim ado un 8u iirojiósito jior M . Brass que no i>odia dejar do aplaudir cnanto d ije ­ra  el enano, maosu Q uilp  se creyó eu e l caso do ¡lonci'Io ium ediutam ento eu ejecución, tundiéndose cuan largo era uu la eam ita, agitando las piuTEdS cu todas dirccoioue», y  fum audo con cuurgía. Com o M . Bnvfsfi nd- m iiab a  u»tc cuadro, y  como el Jucho ciji bueno y  cómodo, M . Q uilp  «e duleim inó á sevvir?edu él en todas oua?ion«?; dimiiitu la  noche para el descanse, duraute el día como (¡na uajiucie de d iván . En canuto al inocuradov quo »u ssulía  complelaraunu- aturdido, y  con las idoii» turbadas, electo producido por el tabaco sobro .su  sistcuin nervioso, aprovechó aquel momuuto paro in ten tar salir á  buscar fuera de u lli umi provisión duiiire puroijuu lo pui-njitieee vol- le i'u ii uw jur estado, Furo instado jior ul m alicioso enano á  une siguiera fumando, cayó uiitorjuícido soLre el cam apá, dondu (iui-uiió h.flsta la  niafiuna sigiiiucte. T al: s fiiuroa los primero? actos de M . Q u ilp , al to niai-yioscsion dusii iiucvapi-u¡ii<-dud. D iu an ie  algunosiiia», ul cuidado do sus uu.gocius no le perm ítié cutrugiu-se á  sus iiiiiUgiitdadu? lávoritii¿? poique ocujió todo su tiem po el laliiucioao in vd itario  qiiu hizo al concmrto boa M . B ra s i. do uiiauio coutunía la  cae*; y la  necesidad de pasar m uchas horas fuera

El 2d do M .ii o pró-viino á  ina doce de su 
nmñauii, Rü Bunastaráu los solares uno y  dos 
do iii nuiiaana 18 do lo.? t.uirunos du bis 
iniii'allas; bajo el p liego  du conHuiones ai 
efecto aprobado.

L a  Adm inistración econóiuioi, avisa á los 
contribuyeutus qae aan so enuueiitivii e. 
ile-culiiu ito en e l ¡lago d(d torcer u iu ies lu  
do conuilmciüti del ¿5 por h Opiorindustrii. 
,V comel'cío, fincas urbaufl» y rústie.i? ; 
Fro fesion  y  arte», quu tn iscarrido e l diu 3í 
de l acuial, prouudura a! cobro por la  v ia  di 
aprem io, eoguupru vieuo la  lustrucciou.

X o »  dicen dul.SumñiÉro que so han enaje- 
mulo a llí a lgu D iia terc io id e  tabaco c o lc h a ­
do u lano piasadq, á ¿41). g  50a l liarter. En 
Guane la m iáfta ' tom a SiHia v e u ilid j hasta 
;( d iez. H ay  u lgiu ia» existencias en poder 
Je ios coMch’ei-ül t/ liiv ^ '.  D «  has afutíiádfls 
vegas dé Punchó P ir s t  efi San Juan y  M a i- 
(inu i, queda auu alguna lio ja  dcl año pasa­
do p or  veiidí'T.

Lo?  uamjKi» da tabaco pre?0Dtan buen 
aspecto en G uanu. L a  m itad de la  cosecli.r 
ustá auu por recolectar. L a  n ca  hoja alcau- 
za a llí m uy buenos precios, vendiéndose 
&ñ p iin jeras clases [1 ?  á 7 ?  ) de f'3-50 á 1- 

50 oro, rada m.flDojá.

A ye r  tardo ha Ih-gado, procedeuto du Vu 
rui-ruz, ul vapor eip;iñolÁ//tfiwo X i l  coa 2.i  
pasiijoros para «s U , 7i) para ha Península 
y  30 para Francia.

Para Veracruz salió en la  tarde de ayer 
e l vap or inglés T ib ir , conduciendo 20 pasa­
jeros.

D ice E l  Cíjídhco, de Valencia:
“ Una sensible desgracia ha ocurrido á 

bordo del vap or LafJiU, llegado á  nuestro 
puerto anteayer, procedente de S ev illa  y  
escalas.

H é aqnf lo  acaecido, según nneatros in for­
mes, que creemos exactos. Tom aron pasa­
je  en Alic.'iáíte, a bordo de dicho barco, un 
eaballoro uortc-americauo con su señora y 
dos criado», con ob jeto de embarcarse on 
nuestro puerto coa  destino á Boston (E sta­
dos-Unidos), y  durante la  travesía , á  cosa 
do las n u eve  du la  noche e l referido seBor 
parece que iub ió  á la  cubierta y  se arro jó ol 
mar, dejnnild parte de su» ropas qne vestía  
en las manos do su» criados, que intentaron 
sujetarle, siendo vanos todos sus esfuerzos 
jKira ev ita r  semejante atent.ido.

E l capitón, on cuanto tuvo conociraiento 
de l hecho, detuvo la  marcha del vapor, 
arrió botes a ! agua, y  durante tres Loras 
se buscó e l suicida sin poder dar con él.

E l ju zgado y  e l cónsul entienden eu este 
asunto, habiéndose empezado á instru ir las 
oportunas diligencias.

Segün hemcil uido asegurar á persona» 
que pueden estar bien informadas, dicho ca ­
ballero era e l capitán de una fragata  norte  
americana (¡ue está autualmente tom ando 
carga en Ibiza. De algún tiem po á esta  jia i - 
te  daba señales de perturbación m ental, y  
hace com o unos quince dias de jó  e l barco, 
marchando á  sn éain cou su esposa y  un h i­
jo  de pocos mese?.

E l viérnes ú ltim o fué teatro la  ciudad 
de Zamora de una verdadera batalla.

¿lava fa cilitar u iia  pronta term inación. Pero como su codicia y  desoonfiauza le  atorm en­tab an , siem pre, nuestro enano uo pasaba jam ás la  uiiche fuera dul alm acén; y  como á m edida que el tiem po co rd a  «xperim entaba Q uilp  m ayor im paciencia ¿>or ver llegar la  enfermedad del viejo ó un resaltado bueuo ó m ulo, comenzó á  dejar eseapar niurm ulioa contenidoay exchimaoioBus v iv as. X o lly  solo trataba deeusU'uerse á  lo salh ago s de Q uilp  quo la  buscaba á  todas hoiaN ansioso de ti-abar conversación con olia; el sonido de su voz era suficiente pava hacerla huir e s­pantada, y  nada teinia m ás quu la s  suiirisiis del ¡iroaurador ó los gastos dcl enano, v iv ía  eu continua zozobra, teiaíendo encontrar al uno ó a l  otro euiunio tenia absoluta necesi- d.sd (le salir de lu habitación do su abuelo; así era qu» no la  Uejitbit m ás que de nochu para ir á  rcso iiar un jioco do a lie  libre á  alg:iuiv habitación le jan a . U n a  noche, se bífiiia atrevido á  llegar hasta su ventan a fa ­vorita, y su había sentado á  e lla  llen a  de tristez.i, porque e l  d ía Labia »ido utalo pava elauciam i; un üisbiute tlu»pucs,uruyóoir su aouibro pioaunciudo en la ualk-, y  »Bc«ndo la 'cu b eza, roconoció y K it  cuyo» usl'uuizo? por llatuai'su uttnciou, habinii c.iniscguÍJo oacar!a(i<: su? penosas preocupaciones.— -Mise N e lly . - .  -d ijo  e l jóvun  cu  voz baja.— K it: mitrnniró la  niña prugiiiuándosu si (lobía'haber entre ellos algo du com im , puro arra.'trada á  su posar lióuía eu aTUiyii*. !;,vu- rito . ¿Qiió quieiu»?— Quiero iiacu miu-ho tiem po ih- ;; .  un» p a L b iii! puro las gentes (¡uu e.itáa ,.u  -jo mu fian ruuiiiUídosieinpl'u snicoilsu.ii; iflTiaSér u.tinii- á  ve»!. - .  .M is»  X ,  lly . ¿Espui o ijue iio uitíuruishe Wevcuido serin iojud o de est.i C;i- ?a como lu bu sidoí— Debo ciuerlo por < 1 runtrurio. A  no St-r así, ¿¡loiquó estarla un abuelo tau  uucol»- liztido conli'.R v o sf■ —X o  lo  puedo saber. Estoy 'ecg-.tro de a o  Babsr h e d í»  nada que pudiera disgustar ni

Leem os en L a  Eeforma do Colon;
A  J.fls (luce h o ia sd o l d ía  de a ye r  d ló  prin- 

•;ipio t i  fu ego en ul potrero d e l Sr. D . José 
Pradera Lavrondo, inm ediato á esta pob la ­
ción, qiiumáiidose segiiii s en os  dice, como 
90 oo idu lradc  cerca , ;x&<audo seguidAineciu 
( l ia  c o lu n íc ( l «D ,  José M -a ía  Faoz, ten o -  
III) del iugunk) L n  Bota, d »u d «  arrasó eon 
(.1 campo. Du a llí eritzó ul fu ego á  un ca- 
riiivural tum bado dul inguHÍo citado, pro 
rtsgáuiie-ual extrem o de harer arder mu 
-ho cninpo de cjifl.i p i l l a d p a s a n d o  «egu i- 
lamuiitc al ingenio Colombia, do.-iJs tíim- 
'•u-ii liizo daño .-lunqud n o 'd »  mucha con- 
idsrftcion, logrando ustinguírlo “ n e l rn i- 

’-eiii du la  linea 4<-'l l»rro-<nuTiI d o  M  tsQ- 
its ea Guarulrkfc. Si Cl riislo no so coas- 

.■adi'Cr de nosotros, lo.» fuegos en  e l pre- 
-i-ote fl£o tTHUián la  ruina con toda  sn 
i-choTte du necesidades. E l c ie lo  nos am ­
pare.

A y e r  taveu tó una ea lJera en  o l inge 
iiio  Santo D om ingo, próxim o á  Coloo dan­
do m u e r :.- á un m oreno candelero.

E l bcigsD sia  go le ta  español J/> L lo r -  
ca, c a p ita ifL lü ic a  y  á a  fe  m atricu la d e  Cu­
ba, so p(ñ-ái6 eu e l w lo to C ata lin ita , on la  
Costa d e  Santo Dom ingo, viendo au x ilia ­
do por ul pa ilebot AUagracia,Á  c o y o b o i-  
do so trasladároo algunos efectos. Estan­
do cu !a  opi2racion de salvam ento fué a ta ­
cado e l Llorea, por un bnlnndro tr ipu la ­
do <-on hombres armados qu ienes in tim a­
ron c l ab.nndono del bnqiie. I.o s  tripu- 
lnuU‘3 del Llorea, sigu ieron eu e l -4ífapra- 
cia, b á s ta la  cap ita l d é la  República, don­
de se instruyeron la »  prim eras driígeneias 
por ci Cónsul de Espafia , cmb.-ircándoie 
despiius un e l Zíanuílila  y M uría  que los  
condujo á  Santiago de Cuba.

Ignorábam os la  presencia de p ira tas 6 
raqueros p or  aquellas costa?, en las que 
habrán hecho buena presa, piius e l Líorcí» 
ven ía  cargado de resos que Lab ia  tomado 
on Ponce, y  bueno será que se esplorun 
los marus d e  htit A n tilla s , para  ¡u daga i 
lo  qu e Laya de ¿ ierto  aeprca d e  estos ne­
nes y. ponerloe eb e l lu gar que les  éorres- 
poniie, para seguridad d e l eoioercio.

C A B T A  I> E  T.A 1 S I .A .  ..

tím netjay^ró^sd '^  187li.

,8r. D ife c to r  de L a  V o z  d e  C c b a . •

V a  han term inado fe lizm en te las elaccio- 
ne?, que Im d  s ido una uiuesri-a paten te  de 
la  suusatee<lh la  inmensa m a yo n s  d en los  
habitantes d e  V u e lta -A ba jo . L a  circunstan­
c ia  de hallarse en tre nosotros e l Gobernador

á vos ni á él. Puedo decirlo  Von la  cabezo 
a lta  y  e l cqrazou tr^D(¿uilp. ;V  pensar que 
rao lían c o n la p á e tía icn  fesn a r ioesca da  vez 
quo v o v  & pr.^gntar co:no sigue m i v ie jo  
a m o ! . . . .  í

— N o  m o luibian dicho nada; exdaraó la  
niña; iio_lo sabia, y  podéis creer que siento 
mucho o? hayan tratado do ta l modo.

— Gracias M is » N e lly . M e consuela oiróslo 
decir; y a  eosouia y o  que no urai? vos  la  que 
m c rochaba.

— ¡Ohj sí ti(>nP8 razón, d ijo  con v iv e za  lu 
niñn.

— M is.sNully,pTo«igu¡ó c-1 «iiu-hacho, a cer­
cándose á la  ventana y- bajando la  voz. 
H ay  nuevos dueños en la casa, y  esto es ur. 
cauibio para ros.

— Es verdad , desgraciadam ente.
— Y  para él tam bién, eiiaoí^o se  ponga 

m ejor: añadió d ir ijien do una rniraJa hácia 
l.i habitación del enfermo.

— SiwJ ¡lonu .. .  .m urm uró N e lly ; que uo 
pudo contuBcr sus lágrim as.

— So pondrá, se pu iid íá , estad seg-ara de 
ello: es necusaiio no  dejarse ab a tir  Misa 
Xutly: US lu suplico, no  n.s d e je i»  abatir.

— Estas pocas palabras do án im o y  con- 
--(lelo dichas sencUlaraeote, no  ten ían  p or  
cierto gu ia  autoridad, p ero  conm ovieron  
¡ircfiiiiiUiinuüto á N e lly  cuyas lágrim as se 
rudubiaro ii, . '  '

— T í ;u-ih prfr seguro que e l am o enrará, 
d ijo  el muchiicho (¡iie  añadió cou  tono tris-

: si Vil- j. 'i 0 1 ¡ibati.s, siuo uaei* enferm.'t á 
ruustia Vuz, lo  qiio le  m.iC.a-ia qu izá  cnisu-

iiu w a . 13 fíe AÓJí/. Hi._. r . i j i i  ,
ribn ld i a l Q n írína l uu m i .-.irrr»J ■ , t  (-¡ ir> 
tu vo  una en trev is ta  con é l de 'in t-d i.t lu n  
eu e l m ism o cocho . fte d ice  que la  reina ái 
In g la terra  v is ita rá  eu M onza ú lo »  ruTC.? -if 
Ita lia .

Jloina 1 1 du A b ril. E l <i:.i|! ,.¡iii
ha publicado nm » unérgu-a r.vttji en ;V -r  
do l sn fragio  m iiv e i- ! i !  , y  con ; c.,.'il.i ( -i
rauuíúip d e  republicanos i>:ira e l 2 1  d c li-  - 
rientü , con objet'> d e  tom ar m edidas p] 
r.a que se a g ite  la  cnustioii un tuda Italia.

iiíiu irus, l.'i de A bril. - E n  la  carta dul zr 
tiera l (ía r ib a ld i en fa v o r  d c l siifragin nai 
versa l, y  con^ucam lu para  e l d ia  2 1  un " v  
<ÍH(/do republicano.s. d in - iji.e  e .  d i!.r ; J ! 
p art.Jo  repubii(Mino u n ir  su.? la ie s tr 'u n  v! 
cam po le ga l par.t !l '- -a i p rogres iv.ira i nlu . 
la » lil)ort.aI>e« que son ilurt;!;;;.-. ínconK 
bles, y  (jue ahora dupunden d e l luiiiinrí’  
uu m in is tio  ó  dul progran in  d e  un wini - 
tei'io.

Ix r ; f-.vTEnn.t

Lóndret, 13 de A b r il. H n  sido (ie s i iC j.!) 
ul ofrucin jiento de los m inoros do D u r lu u t, 
reduciendo l o i  jo rn a les  en fi y  7J ju,r cim - 
to  para  ciertos c lase» du trabajoi? , y  dejan 
do las ileniá* ev igeneias do lo s  dueños para 
w r  resueltas por árb itros. D cs im e » ha lin- 
bido Qua la rga  discusión sin ru.sulfndo. .Se 
hau celebrado meetin;}-: ó  quo Uaisteron 
17, 000 jorna leroa , declarando la  in tenciou  
de re s ls lir á la s  ex ig en c ia sd o  ios dueños.

Xóndrcí, 15 d «  A 6 m7.— D ice  un despacho 
d e  Nuwcastle a l “ T im es '’ , qne los  huelgis- 
tas quu tienen  algunos m ed ios están deci­
d idos á n o ^ o lv c r  nunca á las luinas de 
Dnihnm  . Recorren  c l d is tr ito  agentes du 
em igración  para los  Estado.» Unidos y  tai 
coluuias in g lesas . L a  m ayor parto d e  Is 
em igrucioo parece d ilu ir s e  & las reglones 
m iiiuras d e  los Estados U n idos , auoqv.r 

tam bién h:iy mucha ¿‘ara la  Améric.-i l>r¡- 
cáuk-a.

ALEMANIA

E tr lin ,  I I  de A b r i l .~ ¡ la  fa lle c id o  e l poet.. 
aU-miiua K a t l  Bcck.

B tr lin  14 d t A b r il.—  U n  du- pacho de Ber 
lili a l “ P osl” , d ice  que ul guneriii Mauteu 
f f " l  • n li-i acep tado c l gob iern o  d e  A U :  
cía— L o ie s a .

c,i i . . iu . o a 1 H oh en lloh e  irá  probableiuen- 
te á  B criin  con  una taisiou uon fldrnria l de! 
Vaticano.

üeW tw lS  d t A b r il.  —  .9o anuncia parac-¡
1 do m ayo  la  ¿irim cra lectura en c l Re¡-b? 
t « g  do la  le y  a ra n ce la r ia .

m  ?IA

Lóndret, 14 d t .\.bril. — E l despacho de 
San P e te ia b o rgo  a l “ D a ly  N e w s '’ d ú e  - 
e l  em perader m an ifestó  h o y  en  la  recepeíoa 
á ios  em ba jadores , que t(x lo  . egtit* 
bien. E l co iie .sponsal dedu ce  qna ••  l.i 
rec ib ido  favo rab lem en te  e l  proycK-to p r  : 
la coufervineia d e  las naciones-

Ldndres, 14 A b ril. —H a fa lle c id o  Inocente, 
m etropi-lituuo da M oscotv y  ob i<po luísl i- 
n ero  quo fué en  A laska .

V ísh(i ,14  de A b r i l .— D o  San Pu íi 
d icen que eu lo s  ú lt iia o » qu ince d ias r : 
hecho 1,140 p ris ion es  p o líticas  cu R u s ia .

San Pttersburgo, lA d t A b ril. U u b o in ' ;, 
d isparó cnatro  a ros  esta  m añana a l cap-: 
rad or  , ostaoido éste  pascando á  p ió  u«rfs 
det jia la c io  . E l asesino usiá  p reso  y  ia  U 
están tom ando decla raciones . I,n  -■ig lieu 
le  es la  versión com p leta  y  o fic ia l de! aaiin 
to. A  eso de las ocho d e  la  m añana y r:--". 
do o l em perador daba r.-.i pasco c o (b ’ %'iii-. 
un hom bre d ecen tem en te  v es t id o  . con una

gorra  m ilita r  cou  esca rape la  , se adelonú 
áeia é l , y  a l acercarse e l i-iuiiurador , ü . .- 

un r e v o lv e r  d e l b o ls illo  d e l gabán y  lu dis­
paró  cnatro  tiros. E l asesino d isporií otro 
t iro  ántes d e  enti-egarse, b ir ion d o  lu% eniu; ■- 
en Ib cara  á  un tiau seu iitc  .

L a  gran  m u ch edam bre  qn e ee i'.-unhWB 
segu ida v ic to reó  con entusiasnui y d i- '-b  
e id iova buena a l cn iporader , (¡u ieu  diió Isi 
g ra c ia » p o r  aquellas ¿m iebas d e  tlJuli.!; 1 
eu  nn m om en to d o lo ro so . D ijo  <1110 .-¡r.' i 
que con taba con c l a p o yo  d e l p u eb lo  ru.spi - 
tab le  . E sperando qu e  D io s  le  conreduri» 
p o d e r  com pletar su com etid o  . <¡n« «r . ‘ iu.,- 
m over ul b ienestar d e  R u sia .

E l em p erad or , (lcspne> d e  p ro n n n e !- :

iróxímu sn uoiiviilecunría. Si 
á é l niiss

lio o,?:!:’.
CUTO c( .:¡o u'i)i-ri> i-ecordadiaa 

N e lly : o.s lo «uplico .
— Me iiaii p ioh ib íd i) p runnneiar■ vuestro 

liOiiibiii un su presuiiciii i-n inneho tiem po 
y  uo lou H tiu voá  hacerlo , puro aún cnau- 
di> u: í; a íi'uvien i, ¿de qu ó o s s o rv ir ia  K it?  
Apéu a» -nos quedará un pedazo do pan quo 
llo v e r  á la  boca.

— N o  teng(5 in ten c ión  d e  v o lv e r  á en trar

eu vuestra  casa, n i os p ido  ningún favor. 
N o  es ¿lor e l in terés  dul r-iln iio y  dul a li­
m ento, p o r  lo  que b e  bu -cado • oa  tanto 
em peño la  ocasión d e  v<*ios. N o  m e hagau. 
la  in ju ria  d e  su¿ion«r que en tuuiueutus t.ra 
tr is te » ven d ría  y o á  híibl.iro '; tic i--t.is co 
sas.

— L a  n iña le  m iró  con  recoDcciiu ien iO ) 
am istad, p ero  Bgiioj-dó á  q a e  <'splirara.

-  N o  se tra ta  de ectc) d i jo  K it ,  roa  vaci-
la «Íou , es a lgo  b ien  d ifu iu u te...........Y'o c;:
Iic in ven tado  la  p ó lv o ra , lui*-. N e lly , y a  lo 
;̂̂ ’l)uis, psro  si pu d ier.i hacuro* •-■'uiprender 

que he s ido un lea l s (*rv iiior, haciendo put 
m i p a rte  cuanto hu pod ido j*or ooinpl.ice 
I OS (¿uizá...........

A l  lle g a r  aqu i, . du liivu  K u  tanu.iUi- 
p ietam en te cuufuso, que Ja niña tu vo  qoo 
rogarte  se npresurasu. por «¡uu .o.-.-.TSubs 
la  hora d e  cerra r !a  ventaiui. E l miul.ai-ho 

I con tinuó.
j - -Q u izá  no  m e encon traría is  den-.-i;;s‘!-j 

a tre v id o  si o s  d ije se ...........y  b ien  si o »  d ije­
s e ____ añadió arnsándo.-ie d e  repentino v^-
lor. E sta cosa y a  uo os purteiiece, iJ ' v r» 
n i á  é l:  m i m adre y  y o  tenem os una biun po­
bre ¿wro qne v a ld rá  m ás par.v v.-.« qu « la 
que v iv ió  eu  com pañía du ge i.U ^  nislv'.-
das...........¿ P o rq u é  no  ven  i e lla  hs=:a r -
e .icou tie is  o tra  cusa m rjo i I

L a  i i iñ »  gu ardó  siieucio, K it  a liv iad o  dt' 
peso d e  BU proposiou , c in tió  Ja lenguaes- 
¿ ed ita , y  d ló  lib re  unisu ó  ,u  el'.'cuuucia.gi

— Q uizá m e >111 é i »  que nuestra casa t*  p 
(¡ueúa 6  incóiiiudtt. es  verdad ; puro t t ' 
m uy lim pia . Mu d iié is  qu e  i.t cuilu e «  nu­
dosa, p c io u o h a y e u to d u  Lóad iu s  uu pst;c- 
cu o  m ás Cianquiiii qu o  ul iiucstiu ; que le: 
n iñ o» nu 04 asostau, ul luáa qaeqae& oc¡) 
llu iu  nunca, y  e l o t io  ea m uy ¡tad fico. Ade­
m ás y o  respondo (le  e llos . P io b a d  miss Nc- 
l l j , ¿Tobad.

Ayuntamiento de Madrid
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rsas frases , se lUtigió á prdaeio en canaiije 
y sin escolta. N o  ba «z f i id i i  n i la  menor 
KiUBecueneia de l alentado.. DeBimes fuó 
tjToliien fu  cocltB sin CBColia á la  c.itedral 
tic Kasan , á Jar CTaeiSS & Dma ]»ñr Inilterle 
conservado iu vida, l'uando recibió las en- 
iora biiwias dev los  funcionurioe de l im pe­
rio , á las doce del d ia , cataba e l Czar t«u  
euibaigaJo p or  d  entusiasmo tpio hab ía  on 
k  recepción , tino no pudo hablar durante 
algunos m inntos . A l  t oh  er Ae su emoción, 
dijo: “ Ksta es la tcrcc ia  vez <iue Dtoa m e ha 
salvado^'' _ _  .

Se supone «pie e l O'ifi d ispa ió  contra el 
om¡ arador so había envenenado .tute.-», 
pue.s arrojó «lespacs de estar p icso- rto le 
encontró adcinfut veneno en  las uña.». !íu 
le adiniuistraron antíihitos . Se cree «lae 
i'S no snipleado d i'l M in istro de Hacienda , 
y ngeotc de la  In leriia ciona l .

Ki Saltan v  todos los Kobciuiios do llii-  
Imn 'e n v ia d o  la  enhonibac na por

ír c - , l.’í J e - 'lí'i 'if. -  l 'n  diiftpacUo de 
San r»to rsb u rgo  a l SíniiJítrJ dice fino el 
asesino dechit.i llam arse Skolof. V ué em ­
pleado del m iu is te iio  de llnciend ii y  tiene 
unos tre in ta  años de edad. H izo  fuego A iiua 
distancia de d iez piés dc\ Eaiperador. Des 
pues del prim er tiro, el cmpcradoi; se d iri­
gió hácia Skolof, que disparó otra vez  y  se 
echó íl correr. Son contradictorias his ver­
siones eu lo  que se refiere  al iiámero de t i­
ros. 1341 ohciul de la  gendarmería erm el sa­
lde desenvainado persignió á Skolof. Otros 
tres hombres tam bién lo ix-rsiguierou. Sko­
lo f  disparó soVue ellos deshaciendo la quija­
da á ttno de la  policía. Por último, un cabu 
lle ro  derribó al bhsIo de un golpe á  Skolof, 
y  lo  sostuvo U.asta que lo entregó li los 
gendarmes. SkoiefJia seguido vom itando 
desdo que so lo prendió, no so sabe si por 
efecto de sigan veneno, ó  como consecuen­
c ia  del ajiorreo que recibió.

SÓUTIA.
J^mlret, 1 ó Je A brU— Dicen de l 'i r i ia  al 

Tíiiiei: “  De lle ig ia d o  anunciiin que íiérviii, 
eu vista del fraciiao de la  insuiTecdon di 
Macedonia , ha dispuesto rcrir.ir e l cordón 
m ilitar de la iron lcia .

HCllKT.IA.
• Lvndrei, 12 Je yíóríí.— L a  comisión oüdal 

rusa dió el m iércoles nn in form e en el que 
ss dice, que la ocupación m ixta  es im posi­
ble, y  se recomienda una conferencia de las 
poleuciascon objeto de pru loiisar Ja ocu- 
paciüu rusa.

Alemania, cu respuesta á una jnterpcla- 
ciou, ha ni.aiiifostado que uo se opone A uua 
cnnfci'eneí.a, y  lia rscomendado qnose haga 
uuaneglo  con Inglalerta .

TrRQLlA.
LJ/'dics, ir> Je Ai>rf7.— Dicen de Constau- 

¡ Inopia que en un couaejo de miuistro.s ex- 
tiaovdliia iio, celebrado ayer p.-ira discutirla 
cuestionde la  l'roatcra griega , no ustuvie
siii de acuerdólos ministros sobre laa cou-
t jjones que debían de hacerse A flr r c u i. 

A s ia .

AVoIIAKiSTAN.

Xí/nJri s, 15 de A b r i l .—  D e Labore dicen 
lino e l m ayor C.avagnarí lia  á Cabiii con u- 
ua pequefia esco lla  para tratar de conven 
ceráYaltooh  Khan do q u e c s íu á li l  lu re- 
sÍBltada. Y a to o b  está iucitaudu A lúe n i 
buídu la froiitern, eu nHitrs loa ingleses,

TióiiJrM, 15 d e Á b r ii.— Un dc.spm'lm de 
Safsdseng ütindamuk al “ D a ly  N ew s”  dice 
que el general P iotvne ha llegado ú aquel 
punto eos dos hrigadaK . Este pueblo se 
halla eu el camino do Jtlia la ln id  á tfaln i! . 

A f r i r u .  

noii-To

d e  ‘ ‘ü .o «  i ' h o r r i t o »  d t  J a r u e o -

Lu is  lU ca rd j Fors prcsim t.) d ipu tadode la 4 T  A U  F l T l l  A  
F raga ta  que fué do Caitaj^enn a l A fr ica , 1  IJ
Po laco  Español, ó sea psr.segiUdo por libe- 
bsral, d iscípulo do P l  y  M a iga ll, ca la lan  
houixido y  abogado de malas causas, trabaja 
ds va ld e  y  pone e l papel; á los comunistas 
y  h .'. 80 les  rebajará  o l 50 por ®  y  y a  ve iA  
V . si lluevcn 'p lcitos.

Y  sino d evu elva  e l bu lé is  y  los sillones 
y  aunque sea por e l .Marro.

E » l o  A iiieo que nos fa ltaba eu la  H.ibaua 
uu u iow  del tcuor s igu  isntu. Hom bre hou-

LlhuhrU, 12 
rresponsnl dcl

luda, anujjo de L e a l ó  indepeudícute.
Sií iá lv j’ í l  paiB, maiuiua e l oro á la par.
Qitedfcki. con ¡íuüúr y  Capdevila.

, ”  Juan Moura.
L i t íu u r d o  y  Jos -ge  0 < -r íH .— Esto, 

conocidos nvtisLu.s, cm iueia iios del circo 
krcuc-.tic, I miH'zaiu'i á trabajar desde lua-
ñaua sábado, ofrtcieiido ulgnuos du ¡osee-
Icbiados actos de su repertorio.

Como la fitiiciou es ú lieiielioio d< 1 cbiwn, 
este so uiicaoiitra más oigulloBo que el Cz.ar 
do todas lus Itusius. porque la  citada nove­
dad saeaudo de sus casillas al público le 
piOpoiciontivá dulces momcutcis de sutisl'ac- 
ciOo y  jilgimos InUctes do bauco.

Lhüuuiu IH.I su parte so ha cumpi oniióido 
á ejecutar tn  uu caballo cu polo los uphin- 
diuos e jc 'c iriua do Mr. Pisli. N'urcmas quu 
^ui s:dc du su ciii presa.

^ Y a tu tfíe  p u b U c a c ío H .—Udn llegado 
A iitcstriiB muuus las eu liega » <i,5 y 6ti de 
¡a B ib lio tccadel cojistiuctor,dcl iiiduBUial, 
bellas arles, obras públicaa y  ciencias exac­
tas, quB so publica en ValhidoUcl.

E l sumario de dichas euüegus es el si­
guiente;— Sección doctrinal: N otic ia » sobre 
ia b iú ju ia süiar (con huuiua)— L a  Exposi 
ciou de Bellas A rtca de 1Ü76; IV . P intura du 
lióu cro (contiuuacion).— Las Beílas Artes, 
en la  E.-'püsifiou de París  de 1878 (coutiuua 
ciou): E l nuevo Paluc:o del Trocadsro (cou 
seis grabados).— Apuntes Jiislóiico-arliiti- 
cüS do la » pnucipales Ciittdiulcs do España: 
ígk-sda catcd ial de BArgos (c'iutÍQiiaciou) 
Capillas.— Scccioii de V.ctu-tladcs: Nticv- 
colega.— X etriib ’gía?.— L r itc iio  iiifiiiidadu. 
Mejora do coiiBCucooncB y  Ordwiauziis.—  
Prem ios.— Advcrtcuoiaw.

Aeonipafiiiu do tu obra I.ot I>iee libroi de 
Árqiiilecíiim  de Marco V it ia v io  P oIíód, los 
pliegos 2P y  ao dol tom o I I ,  Comentarios.

Do la (/(¿«oioion ísgjs/aí.’Cfi 86 ' d i ’ tribu;, eii 
los p liego » 53, 51 }  óü dcl Tom o II.

D e l Bolotiu  bibliogr.'illco técnico, rl nil- 
:ucio 1 .

Uocometidamo» su adquisición.
J s íC í í ir f io .— Esta ui:idrugiidu; á la una 

T cuarto se. declaró uu violento iiicem lio cu 
ím eslalilccim icutn de v i veré», situado cu la 
calle de Ilo lgu iu  esquina á Tcaurlfc.

E l dueño y  Ucpeudicntca du la  ca»a fue­
ron sorpiciididus por las linnms de ta l modo 
que no tuvieron tismpo más que para hulir 
a la calle.

E l feiliiicio no lia  qui‘d;ido comidutameuU' 
destruido, A pesar do la  vioUmeia del in ­
cendio. Son pocas las averia » qiio sufrió y 
cousci va su techo.

Iiijuediiitamf'Uto que -e dió la nlaima por 
el v ig ía  de la tovrre y  cstaoioii de Is t'alzaihi 
lie ía Keiun, acid icvo ii las boiiibus “ Desam- 
pilludos., dcl municipio y  la ‘ 'Colon,, dcl 
i'n i rpii do Bom bero» dcl Coincicio iiúui. I, 
iécnilo I ata Altiiiia la  que áiitea eiuperó u 
i'iiiicioiiar.

Aem licron :it lugar del duii .'tro luevzaf 
'el llata lloii d »  O. 1’ ., ü iinrdia C iv il, ei 

Sv. Uefe de i ’oiicia. ei Iu »iK e lo r de Ihimba-

Eecorre la s calles de esta ciudad y su j u ­risdicción uu carro idéntico on forma a l de osta acreditada luavciv,  conducido por nn antiguo dependionte de la  m ism a ,  y  en el cual expende iiuos oigurros, tiuiladoa J 'é -  
n a d i  ta  d e  J 'a rs ie o , enye. marca es «*- m eJauK  á  la  nuentrn. E»ta eircutuCAiioi». Btip'piOi' ílisposiüiiiuts vijciites ,siihw<S ÍB t^ 'l

4 iq ijustri'i, nos'hq^dstoriiiiimdo - A pb- 
ncí'M.hcgítD ei) coimcimlvuito d i' (piien eo- 
ri’tpw d i* ra ra  que surta «u » ctiiiitus. lai>- 
I-oía, no oustaiito , A la reputócion de uiic: 
tra  ’j^iiica

‘ ‘ L O S  O H O R R IT O S  I )E  J A R 'ü íX ) . ’ '

I n q u is id o r  i iú in o i 'u  C ,

llamar muy especialnieuto la atepoiou dt I 
público A fin de ipie no coufunil.a lo »  ciga- 
(i'os dcl T V / ia r l 'l t f  con ios nuestros, en 
menoscabo del crédito de. que goziui estos 
y  du la fam n justam oiito nuqUirida por su 
c.BpeciaUdad. 71'J

LT’NLS. SU Aiif-Arassb. cnafii-AKvfcí^
liiiss. Anac'-i.v Cr»l&tcs--A.lrclrí^!« 9. »msv‘l 
mopor «a p leL id yy  B-rkduria i.;iiifipd fi*uk i|8

waturiaa. -idrseu M «rkóc sifcuAy.pb.o ^ líb .a  fí^
VOTO y  «lUstialU c -asnsífo/Piteui'- <b!**..ai> n 
brai o«Dáticos y niorolCi V ‘I»' uuo viuo 11o-
luísp Bi^ritoéy Tirtu^lc- ecu tíUJii(Uuiuii<l

‘^Además secit:. el martirologio i;qto..m- (-ui-ite di
illn i Slo». Siiuiou. »b. Arailoi-, cbiapo loitauato
Uel Silvia, Vidal,^AiiiiBtaoia d  menor palruvca a 
MiiUil'ra. toilM u * »-  Bueno 6 Boiuioc; ab- l.mliniv» 
£uu«um cT,

Circijlar d  Idiio.' prindi**. 1»  nava
msTuJ-do 7 A S reziid'i.ASliliss'Uf . • ,,

ilicoowleiime». líl ia»*iry oii¿> > aU-arnl
ladeToreiaála» o d i c r ^ ' c ' f  t ’ »-- 
dntaiJS .'■isauAlilonlo ,lo |•:;d'll: ou Stu. 
é'i do ii;i;inali»»>i>' a! S.iiilo .T.idi--; I ludiidur A.i ?i.' •

Cdi-to d" W.ii.n.- I'i.' li‘-. Cc,ri-,-i-oii.n .J'.IJr
S,-r,iir» dn luí fu í-nu ! ra»-ijf-o ,•

IfincVi-n laC at/ iV ly f.- 
mi* Im

aiiUTÍoiCí'»

C 0 M T T j S r i C u V 1 3 0 S .

!P s »r ro q K Í!t  «lt“l

Sr. D irector de L.v V o z  i>e  C u u a .

M uy Sr. luio y  de t . iia  nii coiislderacion. 
L o  estimare in ib liqiie cu ol periódioo que 

V . divig.Vi la  s igiiiru te miUiifestacioii mía: 
P o r  algunos años y<» sufrí do AHOGO 

CKONICO con T0.8 V IO L E N T A , con una 
G K A N  E X PE C T O R A C IO N , sobro lo d o á  
lo.i cambios de temperatura, los alaques 
cuaudu Bolirev-cnhui oran insoportublc», me 
dej.ab.iu uua gran D E B IL ID A D  como la 
i'uí'íi iiu’dad avanzó la tos su hacia mes 
PENO SA y  el ESCUPIS más copioso, A m e­
dia noclic me D E S I’E líT A B .A  de un SUENO 
T ii.V N Q U IH k tiiv cq u b S A L lU  du mic.ama, 
vo qu.se t' ser y  eseupiv pero no pude y  me 
sentí AH O G AR .

Xaturalmcnto como todo» lo » eiiícrmo.s 
busque todos los romcdio.s pero iiad.a tuo

___ aliv ió ; yo  había oh ido hablar de la E.\M.\
~  ,lcl liaron k ico  mucho üompo pero no le 

hice caso, p o rq u e  fueron muchos los que 
mo curarou y , no recib í beucticio ninguno

INTERESANTE.
Se hacen composicioues poéticas, so eou- 

cecioiiáu artículos, rem itido» y hasta obras 
drauifitiea», todo á precios conveutionftles y 
guraotizAndosc á los que Jas iinoen la más 
rifmrosii reserva por pa ite  del autor.

D irijirsc, á D. J. N. Callo de San Rafael, 
QÚnuiro 71.-^Hiiras, de 7 á 10 do la noche.

tibS

.A. SUAHEZYCP.
F O T O G K A F O S  

m C,\iUlU OE S. M. EL ilEV, 0-BElLLY 64.
su la casa procisamente que hace esquina i

Montado oslo estahlecim ieuto con todos, 
■ios rocursos y  adelantos del arle, rocdiíica- 
dii ia  cusa «xprcsam cute para galería fo to­
gráfica V contando con acreditados rutistas,, 
cuyas olm is Son ol m ejor testimonio du su 
inteligencia y  hueu gusto, ha podido ofrceer 
y  diariiuucuto ofrece retratos que liiin « lo -  
1'1‘ cido ser criliticados por la proiisa jic j iódi- 
ca y  por la »  pui-sonas eouipetciitcs du iia it- 
pci'ciMw y  dignos de la » már. jeni>iiibiiu!n.« 
gnlwías lio N ueva York  y  Pa r!»

ÍÁt ¡•ráclicii lia  dciuoKirado, c ii oíccto. lis 
especial Inibilidad dcl director arríuHi-o d »  
(iiic'Stvo eRiabU'cimÍHito uu e l <•mpLeo de h» 
lUz pro\da do este eÜTüa, condición in ijio i- 
tautisíiim qiio unida al biicni gusto cu la » pc- 
sk-ioues, claridad eu los detuilcs y  l.ss d e - 
mi qiic ipquiuio ol :irte. se revelan i i i  t o ­
los los ,i»b :ijo8 do esta cnsii y

imi><isi1>illladoii,(aTeuffli'LtfB4c»ta Ir-liaDíKSfl.liaia 
Ot «vún vliaileuto Jel viveepto ó<' '-uinnnkui 1 ai,ciial

ite BávIicii »  ksj-otycmn» iatfrfjMfOs», evi.-.n n- 
Iiortunái vento en laparroquiaá im/opsppr !i cuiifs

Abril a ..lS 7 0 -.p ic :.rs  roadja 
liT, L. F e i.v  F'.'Al mama. tíSi

uu la ¿viojo A !:<.>k,j-A uc 44JVÍÍW 
LO persuadieron á consultar al Pavón 
i E iseuberg al H otel Telégra fo, íí bus-

O b s v i 'v u t  » . “i o  F íM c .o  m e t e o r o ló g ic o  
« le  t a  l l u b a i i i i  e n  Isi

f * r o í e s i o n o l

DE J.A ISLA DE CUBA. '

Obtervadones dfldút 25 de abril de 1870,

jtiRCviircRSs: li, alho- 
A k ú i i t e ;  z, cu la cegioa 
zenital; i. v>u» interine 
diuil, inurbiiieuto lento; 
r, vipUo; 1, dudeso.

Uardmauo redueldo.......I
Teriuóiuotin ceutísi-ado^ 
Tensiiiít del vapor d ea ^
HuiuediMl rolaUTa..........
DoaoenKO d«l nlniidtoe-

tro, evaiwr.-ieion........
ABaeuso de* pluTÍóawtro
Viento.—DI tfooiou......
Vcloeld'id irti iiioM. por 1 
TeniiOiui'tri» luSirkoa 

mñiima-
Nimbiis. .........
ErflOlo-cdnaduB.......
CfiBiulus.. —............
StraOi»....................
Cftmulii-fctrittiia........
l*»Uiti-ei1iiiu !«s........
C ü T o - c f i i r m i u a ..................

Cürrú-strntue...........
(.'in'u-piiUiuni...........
CirrUH......................
'l'otal de nublados--.
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OUSEItVAClOSEB AOClUE.N'rALES.

Nielda ai iici-sl á lu» G de lo. iimfiaua.
Nota,_Las altnr>ia barométrloa» ha dan al

8l mur y eumáid» ladvuu pteaioupiliur.
nlve

ios 8 i'. Ilui'ai'. Jjispcrtin- y Ci-lrdor Uel 
iitlas uuio-l ik u i lo  y  Barrio resjuctiviis 

ridailes.
N o  hay du»gr;tcias per»oiiak  -s v lu.» péidi- 

dii» fc  ealcuhiu dü sri-* li » ir l i ' m il p<'  l'i

de nki/.— Tu leg ia fi.1 «1 co-
___ ^ .............  Times en París qiia el ju e u s
dirigió el tiultan un w U gra ina  A lord ¡tnlis. 
l'ury condenando furmulLieiilo e l procede: 
de l'K h ed ivu  por ser peligroso para todo e 
Oriente ; cipresundo ostni dispuctlo á lum- 
lar el lliiim ii que da reglas para la  sucesión 
egipcia, :i deponer el K hed ive y á  f i i  viar 
como sucesor suyo ú Ilíia u i J 'r'j.í, qut ;.i 
trasportado á ALejandria en un buque .! 
guerra turco. Se ha comunieado :i Friun .i 
el telcgrema dai Bullan . Y a  e l aoniito li. 
sido olijrto de jiunicrosas c onferencias cntie  
M . Waddirigtou y  lord L yon » y  i'. iA  discu 
tide) el sábado tu  Cunsejo ' i "  Minte-tios .
Ureo el corresponsal qiiu E ta iic ia  uo puedi 
vacilar en oiirar do acaevdo cou inghitenu 
y  aceptar el ofrecimiento dcl sultini , pui  ̂
seiia un eastign al lih cd ive  , sin r iesgb .

T.¿nhret, Id  A 6r¡í . - E l  Ohserrer de L on ­
dres tiene entendido que eu los  c íic iilo ío -  
licialoP, tanto de l'.tri» como do l-óndre», se 
creo quo no ileberia biibersc le c iin id o  a iy 
autoriilad del S iiU ín  para reso lver ln> di- 

(icuU.idcs de E ^ ,ip to ,8iuo d op u cs  de kolir 
bciarlos m iiih ís im o. N o  toinnra ningu 
na m edida vespeeto d é la  p iopujiem ii dei 
snltan hasta que F raudaóluglaterri'- sehii 
yaii puesto de acueido pa ia  lo  que deba d- 
hacerse.

Un despacho de Caire al f'teciTCr dic: 
que estáu coiiiplctnmi'utu suspeii'liUuH te 
negocios , y  q'iu ii» í rcgiiñii probablemeiil, 
h ^ fa  saber la  decisión de Inglaterra  , 
Francia. E l gobierno está cobrando diñe 
ro en los provincias, valiéndose de mi dió 
compulsivos. Se hs uidciJiido una leva  tu 
mediato do 10,000  «oldados . l ia  salido pa­
ra Gonetantiuopla un enviado especial di 
Khedive, quo lle vó  una fuerte suma p.ua t* 
saltan.

El “ T im es”  d ic o : “ N o  so zaiija tia  la dili 
cuitad con auslltuir Halín B ajá li I»u ia il c- 
mo líiied ive  , por uu !>.imple uombiHiuiei.:- 
de la Puerta. Ism a il resistivia prnbabte- 
iB e iite ,yn o  hay fuerza dispuesta á oi>li 
garle á someterse . L a  proposición de uu; 
Mpedicion m ixta de In g la tcn a  y  i 'ia iic i. 
es á todos luces prematuro y  uo deja  <h 
proilneir graves y  fuudodos recelos < u ám- 
bes países. P o r  estas laztuies crccuics qu 
uo lia llegado nrtii el m oiiiciito de ¡.ciji-. 
en deponer al líh c iliv c  roiniiUtH , p:na ¡im  - 
gurar e l bieiieetiir y  traiiquilidnd de. Lnii-to

Respecto do Halim  B «já  , lio  dcl K h u l:i > 
es un hombre ilustrado , liberal y  bien « d.i 
ca llo , l ia  hecho de.sde hace algunos afo'i- 
uua v ida  retiiada ú la  europea en B a ila  L i ­
man , Bohre ni I'o i-fcvo. Be le  o fie c ió  una 
vez  la  ca llera  do lliieiunda y  uo la  iicc-ptó

Por íisteiua, se ha manteuido siempn 
I^OB do la  v ida pública , aunque fuó sii-m- 
]ue bien recib ido en e l palacio .

L o n J w , 14 A bril .— Un desparbo <h- A le ­
jandría al “ D íiilyT c leg iaph " , divo qiii* hay 
im  gran incendio cu el Cairo , que luí de.-- 
ín iid o  ya manzan.a» enteras de ed ific io ;.

Protesta  e l “ T iiu  s”  enérgicauieulo cuii- 
1 ra qno so pida al sultán e l castigo del K he­
d ive de Egipto; añima que seria uu c.-niiláu 
completo do la politicn . E l sultán espera 
sRCUojiav la  caplieacion do los enviado.« de! 
Khed ive, jiara tomar m ía deeisiou.

Í ttA - C  I S T i r V I . A - .

!.i a-;i 'pirado, 

iviuio, :i I:’ - 
-'Liinii |iú- 
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.V o  t a n to ,  n o  t a n t o ,— Echa á pucci 
la  lengua J.u Atírerts de Cieufuegos y con 
impotente rabi."!, citid.ado que la  época de 
los calores es peligrosilla, grita . “ Esc perió­
dico fatídico pata Cuba y  que por sau-asniu 
se titula su “ Vuz” , publica en su núuiero dc 
113-or, b.iju e l rubro do A'o/(iri/ divisiones, el 
suelto nía» piucar, calumnioso y  IJcno de iu 
jlir ia s  contra el Partido L ibera l, que iiuc- 
do coucebii'80, dando una vez  mas una 
prueba de patente del despecho y  od io qiio 
le causa la  situación croada por la »  refor­
mas que ha alcanzado esto País, y o l  c ic- 
cientc. dcBaiTollo quo log ia  «1 partido l i ­
beral.”

E l suelto á que ainde ol colega ha m ere­
cido los honores de la  rcproduscion y ¿por­
qué BO deciilo loa jducm ics do nmclnis 
d isliiip iiiih i» personas, cuyo p:itiiucj»mo 
jam ás ha sido desnu ntido.

Y  añado i.n  Acrurfl 1111 poco luiis ii'.-,.j", 
pero cii vez du vak iM ']>a ia  tato IiíiIm . 
do L a  ^^.'z de medida dignos y  armas lu - 
hles, airoj.a líl e flidaqu i-w n iim ii’iite tcul- 
taba su repugiiai.;.- icsim , <ctii. No
tanto caro colega, que no muiio.-- t..n k i 
por m.as quo uo iiHi.nmu» ciiUiido cii la mo­
da du las so it ijilla s  j ’ en ot'.-is que Tak il, 
bien iniinda», tanto como esa.

C asos d e  J / i t í r c ío B t u .— Picsénliinso 
algunos por los pueblos liol íuteiier.

Lns pcm is con el calor lindan con la len ­
gua fiieni, raud icntaudo á k.r. lia i-ia iD íc».

¿Señores Alcaldes inniiii'ipaie''; jMift 
euaiipo guíiaudo h« m orcilla.7

C a rta .-  -I\ ,r ol con-eo iu tc iii'v  se lo »  u  - 
m ite la adjunta, quu.»upoiK n io» de>t'iiíi <1 
remitculu »o jiuidique.

Sr. D. Luis U ica iiiv  Fors 
T u .; lite.

Acumpaáu á V. en e l senliuiit nio.
Como ha da ser! Otro d ia setá. -Mire 

desde que 1 o v i e l iikaae n:c lo  tig iiié , tra­
tándose de un Polaco romo V ; Son nui\ 
bruto»: nhiif.i l i  que se pio-da (UA■i^qne m - 
perdió la I»!,.; iicrdone V . la lliin:z;i. Cuiiii- 
do « )  b'S prc»i iitiiiá ou a  oc;isiou de teiM-i 
nn dlptilailü iudcp iudm ite de i-u ca liim ¿ 
Es que son muy biiitus, iiiios y  o t io ». D igo, 
quien lo viera á V .e u  M:idrid ycaihiuUe 
eoJorado, nu.» pluma du coton en el som­
brero y  nuil caña de azúcar eu hv iiih íki cu- 
m iendo chukiss en casa de Lnrilhy con la 
independencia de su raracter y  esa figura 
de iía íls te fc les  do tra»p.itio. ¿-iiw  cnue,! 
nada, nada, á trabajar; saque V . e l bu fete á 
la acera y  ponga uu caitel quo diga D.

l!;:-.:io.— UV Cuill':li:«.; '
Ĵ U- Jompiiu.]
..dm iiiislra 'jrn iit ludo» . s 

lo.-i do 1 1  :i 12 .
; f ¿ .v r  w » r ; í í í r í » »  -Un l;ic ;ilk »d u  Te.

: i ' • ;-i j i o . »  minitailu-i en biiu»- 
.l.aii;..- y  lili',ido» de rcvolv.-r, dclUvie- 

■Olí ii iMi iíilh.-U'ro. <•' Jíéiidoli-le.» eu licga- 
' I ii.ii'i..'. b ibotc» \ liiiicn i licvatia.

Logn ido su o liji'i;'. lo » iigresuros. po
.1 1  í',,-ouoel :i;;iudido echase íl. Coin r \

. id .c ;  aUNiii" i<-dispararon va r io » l i io »  !:i- 
liui.dole, gravemente.

¡listo vmsu en una eu lk do la  culta y  po- 
n iiosa ílili.n iiil ¡Qué vergucuzii:

Y  en ta iiu iqu ü  esto pa»a, lu un pnlieí:.
I un sitlviiguaiiiia apaiucu jnir allí.
Y cu lau to.......... pero peor es HiCHCuko.
O t r o  «S « í/ O r — En ul bairio de San N i-

■o 11»  im iioiiibre blati' O asallóA  iinaseiioui, 
..báudole diez pesos.

.if.iilumia.iim-nti: una parij 1 sltmidu o 
li., uiiiudi..cioiii-8 se peu ibk^-.e lansoy de- 

. 10  id agrcM ii, no 6.11 vu i»o pucisud.. ..
.. i iric por la desesperada, resistencia qu. 
puso.
iH f r a g a n t i . ^ '^ l  scieix» nilmuro 31í7 

ei .voá  uu Kiijuto eu clmomtrUlü que triAu- 
(!;• liuV.lV'O CU 111» COOllC 51 ClljOllO d 

•,,ieos \ otro » efectos d «  una casa d e l, 
callo de Eunn.

M labo » .—  bu uu.i aiccsoria de la ca ilod i 
,.i .Misiuu ifuiietinrou uno» nieoí, iicváaiiosu 
.iguiKiB nqui».

—-Tambku uu una casado u  Calzada <!•
,.i Reina, »c emnetió im robo do varias pron­
as lie oro y biillauti-H, habiendo s ido.'l.- 

í; !ildü jiu f io.spi cha» uu inquiiiuo de ¡a d i­
cha casa.

jJ r s f j r a c ia ,— Un toro qno condiiciii;: al 
val OI Ciudad i'uiidal, so «o b ó  do la ci;eid¡.
a quo iba  ama:^.ido, y  eclio lí du re
iau l ba irio  d<; P.iulu, ucoinctiendi) u li 
'.ei.do e r  su huida a úu.’  hoiabics biau 

coa.
A \ .tvo  C a r r i i t  d e  iu  J ia h tu .— ]L\

s r. Ailm inislrndu» de esta empresa ha 1 o- 
iiido la  bondad de m iiiliru o s  uu M iipu lti- 
uwraiiüde les  trenes dé vhigeros dueae k -  
n o -ca rr il jiiiitiin ie iile  con sus tarifas.

Es uua cusa muy útil y  quo todo.» debuu 
Usvav en s iica itera  pina to q u e  p iie .lao-
ciiiiíi.-ic li-.

T.unbicii iif),» ha obrequiaito culi un mai'a 
doim iyu r tamaño, p iop io  para iiiluninv las 
paredes du un escritorio, bufete ele. etc. 

liárnosle li.» grariiiK.
L T í c í o s  rfri « í i í fÁ í i f .—Sefioiitn, al ver­

la á iistcil m e pnruee que tengo delante á 
una divinidad.

__Y  yo  al fijar m i» ojos en usted,m e pa­
rece quo couiuni¡ik>..................

-  ¿A  qtiiéu?
- -A  nn jíuaniijo!
S i í j í/ íC » .  -Bu nos. ruega la inserción 

de lo siguiente.
■‘ Unalimosna pura lu ¡loh ic D® R ila  Pe- 

rev j, ciega, muy etiferimi ,v »iii reeiirM i» de 
niuguiia cIuno. V ivo  Uovial í.ilso núm. 49 
CUMIO ihtorili!'.'’

C o n  m u f/ io  g t i s ío .—l.a, señora D I 
Fi-ancisca Llaiici-as de Aroclm , Presiden­
ta de la  jun ta de cariihaldo Guanajay, nos 
m ig a  hagamos público »u agradecim iento 
y e l d ó l o »  vecino» du aquel pueblo, á 1» »  
pciAcnas que de.'de c ita  rapita! !e  lia iiro- 
m itid o ld -l pese', ;íii cuiitaM-.^ I.iileics de 
i ‘:iliro y  d peso», 12 i  cc iitaM '» mctíilieo pii-

- » s w* l ’
............ ..... l.i» jii Hilero

tro.lucliio eu <»lii isla,
. ;'‘ c ¡I :.i.- de !i.í»to
■’l 'i i»  |,i ,i!

impi I .1
lición »obiu
t.iiiitileii, ik
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I., . .o. El sif. 
uu c-i boqu ik .' 

uíitis liiiie , OI 
da exuau i'dm .ric 

uiuiliii i iicrpo. E l»
o » le ii.ito .- 1 1 . lui-

qll c .-ulbi
1:í »  cal..' 
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de arma» que Jiabluii l lE c II lID O  HEXE 
P IC IO  du la A S IS T E N C IA  de dicho médi- 
come
Von _
oav cone^Jo tío tist© íacuUirliYo du 
todo e l mundo liabla.

A l  momento docn lr .irá  su t la liii ia e  Coii- 
Aukrt’iP, quise decirle lo  quo padezco. Este 
SA B IO  profesor de'hv medicina m e contes­
tó qiui dífpuc.» «]r l reconocimiunto me p ie- 
g iin tad '-in da  iu hi.stoii;» de mi enfeiucdad 
peto ikiv uliWa no quería saber nada.

Suúi'-uii réi;ouocim¡eiito y  sin quo y u le  
dijese una palabra al acabar do reconoced­
me, el Barón me eoBtó todos los b íN T O - 
M A3 de mi enfeim edm l como losse iitia : 
cuando nm prcgqntó la ' h istoria do mis 
D O LE N C IA B , uo íi iv e iia iU  que contarle, 
p?«rque me lo hahiu d'iclio lodo este e»pe- 
rlmenlado méilico.

Después lo  d ijo quo so nm decía que nn 
enfevuieihid e ia  S I REM ED ID , o l Barón 
sonrió y  contesk'» quo las palabras S IN  R E ­
M EDIO  deBpre.«tigiiiil»:m la  ciencia médica; 
mi esperiencia diuria dsmimstra «in  posibi­
lidad de duda, los efectos dañosos dcl uso 
indiscreto lie estas palabras S IN  REM ED IO , 
que dan un SUSTO :i la  M E R T E  dcl E N ­
FERM O. y  como la  monto ilul enfenno ticno 
un UECT'c  tan PODEROSO sobre todo el 
CUERPO, .V NÍendo conocido, sováontónces 
razón á guárdarso de la  terrib le fraso S IN  
REM EDID .

Me puso unías mana tiul Uavou, e l R E ­
S U L T A D O  aioiido T A L  quo tongo que con­
fesar sor M.VYOR que uo pudo ESPER.AR.

A  kacc.r ELO G IO S do dioJio facu ltativo 
E S P E C IA L IS T A , por su D E S TR E ZA , su 
C O NO C IM IEN TO , su ILT^STRACIO N y  su 
A C IE R T O  unido al gran E M PE Ñ O  que to ­
ma coa su.» ENFERMO.S, serio, solo como 
tomar e l ORO puro y  D U RARLO .

Basta decir que estuve enun.a C O N D I­
C IO N  D E S E S P E R A D A  do S U F R IM IE N ­
TO , ahora NO  siunlo mas ul T E R R IB L E  
AHOGO, el SUENO do m is noclite no está 
mas t e r r i b l e m e n t e  interrumpido, por 
estos M OM ENTOS de A G O N IA , que cada 
uua jiarecu SER  U L T IM O , tampoco siento 
u.»« mal gonió quo S'-intí en mis ataques, mi 
R E S ITR A C IO N  e » B U E N A , y  no sieiito 
más D Ü Lp U  cu e l CO STAD O  n i en ul PE -

*^^/u,uias ú la E S M E R A D A  A S IS T E N C IA  
M ÉD I.hdü l C E LE B R A D O  Barón Von EL- 
senbiTg. gozo dü S A LU D , y  siento eu iu i 

'o U E R p O  una T R A N Q U IL ID A D  y  A L E -. 
I G R Í A  que. mu hace sentir haher renovados 
! 10» VEDA.
I CoLhi h.iym uclii) duniis compañeros qua 
' slgin-n jiudet'iendo porque tienen F E  en In- 
; o»|,ihras S IN  REM EDIO-á esto» leeom ien- 
• d”  a puuur.'e á la C U R A C IO N  déoste EA- 
: .viOtsO facu llativo  con la  Begiirkhid de ser 
i SA N A D O .

Su afino. S. S. q. b, s. ni.— E lC o luaudau- 
; t j  de Cftl/allería,

José J'VmT

CoTui>aíi»a dul feqto-carril de CioJifuegos á 
V iilaclara, San Ignacio 3.̂ .

Conill Juan, T en ien te-R ey  71.
Consulado Alem ania, O lidos 8 .

'■ Austria-llungi'ía, Mcrciuloros 7.
“  Bélgica, Mercaderes S,
•• Dinamarca, San Ignacio .51*.
“  Estados-Uiiidos, Tacón  S.
“  Francia, San Ign acio  2í?.
“  Holanda, Mcrcaclores íi.
“  liig la ten 'a , Am argura 1.
“  Italia, Lam parilla  82.

M éjico, Am argura 35.
•• Noruega y  Suecia. O ficios 16.
“  Portugal, Oficios 74.
“  Repi'iblii;.-» Argcn íiua, San Joséu? •22.
“  Reinlblioa Dominicana, Inquisi­

dor M .
“  Rusia, Sau Ignacio 60,
“  Grecia,San Ignacio Wi.
“  Suiz-a, Sau Ignacio 50.
“  Urugíiay, Am argura R3.

Colegio de Corredm-es, Morendoros 26. 
Courtiller y  comp., F ., Am istad 87. 
Cnisellas, Ijcrmano y  comp., Monte_ 314. 
Cuuull y  hermano, Jaime, Gervasio’ Sl, 
Chapma»», V . W ,, Am argura 1. - 
Cb:irav.ay C., y  A . Lacosto, Agn iar 7;'.
Chía V comp.. Oficios 4-1.

I> .
Dalmau y  comp., Lam parilla  17.
Dasio y  OBiup., León , Aguacate 74. 
Demestro y  comp., J ., Cuba 88.
Deecarops, Lucaíllo y  C? Obispo 5tí.

SSiaEtliOrKi OlllüílCUL.

'fr .o i»  a

ijae-

di-

. . I  o i i . ' J l í . a  ; i  l o s  p o l i i ' . ;  v i n d i ' u t o s  d e  

i h i  v i l h i .

I  iio.-oti.tr, comphu'cvii's 
i'i;., .-i- fioi

t i f i a n u i n n . - '  bo^ -ii'- 
r..i-;ívi U 'o.ilid .i.' [OVO li.i 
ió.:',ui;i y  ciega uu.io uoii.l.,. 
inib]ie;i.' i'or liaL.oscuo» e.-.'.
IU. u .'in  iii.s tii)ad<> »ii;.:e . I r i  T : 
q o e  v i l  e  e . i i / . ' i d a  l i u l  J i  S i l . »  d e  

;i hi q i:- .e  b- MipliVa suegue 
l i e  i a  : I .  L ’  d .  d e  - Y

l ’ í í K f o í í »  kalK'-;it" . i-er buen
Cülillui';:' I|l.v I T< lliloi.iS la  Iin .'or ['.nte 
lie los p.i!i.‘os i ';* '.1 h i''O l 1 Uh; que. u buaell-
ciiniul I iv-'.o * ei.. o í . i io d< Jle.d)i, iiiiidiú

j.l. .M.L'
■.ira ir

lo

1 M.
pin

que no» 
r; señora 
inidí;.,' ó 
el i.ii 
Ic io . IJ. 

. l i l i  ,  L‘ l b  

« l l  o i O l . l

pie son i.i gran novedad del dia y  los cua­
les debutaos recomeinhir ii.ivtiuuhirmeiiro n 
i:i» señoras. Hemos traído uxi>i'e»niauiite 
le í oxiraii jei o los elementos nevesurio» para
i. icerlos, su tamaño es mayor que lo » i'mpr- 

riaies y son do m ;í» liicim iuoto que itingoini 
'tra dase eorrii'iitu. de rutavtos. L :u  facHo- 
le» y  r l vestido salen ricanieiito iletalludos,
•ali'iimlc'M' unidlo la posición: lecoioeiiihi- 

oi>» qup se examine en i'llo » la deg-anna du
j. i »  ponicioni'R, i'or siT una eircii:iBta»»cift en 
queeata casa pono el mayor esmero. ^

Retrato»

BLAriCOS SOI’.K i; FONDO NKGKO,

luiiUiudo fuiííos Je y w i ó  uii poaieiiuies na-
I •; I '•».

Retratos

En porcelana,
Retratos de todos tamaños, hasta el

Tamaño natnral,
¡•rara ciiadroí grandef'.

P o r  ititiini), su hacen eou ¡im pkz.i no eo- 
muii los liermoz.tni retratos

Esmaltados, Glacé.
Sabido P8 que el esmalte tuinienta la  bu- 

lluía del retnirii, y  pm-du .'qiliraríie á los de 
tarjetas. Ln]>erkdes s rritiiisns. Puro h a de  
Ecr e»tna!hJ ó'Vii pru^xtrnJo cou bociiiis ma- 
t « r in l. '«y  bien aiJtcddo. tiiira qiie no peijii- 
diqiiu 'arretraSo on vez itr fa v o rem lc .

PRECIOS MODICOS.
O -Reilly  64, eo In casa jin-einanieute que 
hace osquiua á Compostelu.

U  B U M A .
I'iulieiiiiinioH lí iiacfti'(«s u iiiI,ti>» y lavore- 

Cedoies que d  Sr. D. F i'iioq iiilioo (larelu. La 
sillo agraciado por la »iu*rtu CDii la gargaii- 
tilla  y  lirazoletu que •• L  i Diaim ”  dedicó á 
sus parroquianos como ob.Hqquio iiúioero 4, 
liabiéndoiios este sefior exh il'ido 1a papele­
ta uiliii. dl7 iginil al que obtuvo e l jiruioio 
mayor de lii Ui lil L ore iía , y  cuya ¡ov iiila  le 
fué eolregadíi coa l.ia foi uiaiiihnieJi debi­
da».

Con cste’moli'. o liacenio.- fuuseiite que de 
un 1l l ' ‘0 i»o l 'i  .1 OT'O. teudiéaios cu uausiro 
poiU'i d  iib>>'i’ iio r." 5 (•iieaig.''d.i i-xpresa- 
ciauiuiai á d'-l i'ud ibiu'uio-. hi.s Co-
,li--.p(.i ;bi-i.'. s |.:i¡>deta« ii ll'^ -¡ii' 1.0 »  si-

v..| • ••ii'iidi) I o:i » i l «  i 'J4;iy..»s I a.s| i.'O- 
I aqiti-il.is (¡ue l.t» linysii l•f<•(•tllillll> des- 

;c i¡ ..■ «c coudi;;.i-;’ i:i la.» li. 1 oii-icqiiío iiii-
iiii-r.i t.

níi•22234]í;;>
.'.Mil
ISSÍJI
8077
07.í6

2 .ai 2 íil ;>5:J827P!C 
2477 270.5■.-'.dK 

-■.-kri 

P4JI
101.50 JOIM 

10957 IKtóG 11717 
1;152U 13541 I:i8d0

ivyuT í'ii e I ’ i'c o ta n  i
l)li>, d  ¡ilóxiiiK) diiu,iii;;i>.

l:»,. iiatin .d ipae a- í - ''I I <li 
<í !:hu;Iió|''."> «'bjel.. ii ipaC 
¡iroilnclo.
I , | .  I — l a i m p i M . i i i  .M T P . IT -  . . . O M

dcl í'K.iilo ¡;ue-

i.t, r íe : diil > 
c de'rim . i:i

H I2  18'8 1970 
;t238 .‘!t>40 40(!0 

l.:'i:! .5052 .>1.50 .5280 .5089
1.020 ÓI97 G-)(¡9 05[C2 (>?40 682’* 
70;i0 7-1 n  7.5.57 7723 7803 7897 
8»2-5 8093 9137 9143 k280 9.5M 

J0299 10355 JO-b'il 10709 
UÍ9-23 13030 T «1 7  13517 
14.320 14329 M.582 155.51 

15792 15840 10IG5 10227 10824 17021 17-142 
17519 17523 17043 )78?l 19310 20102 20-5.51 
;;U709 20772 20957 2097! 21404 21-478 21770 
22105 22390 22114 22411 2-24C3 22409 •2-20I!) 
22731 22772 22323 22300 2:1033 2:fi03 23379 
2;1393 231»95 24-248 24311 2-1405 21506 21585 
25097 25431 2.5185

Nilnu 'ios ]ireniLiili>s con 9  5il0.

83 145 14? 039 .316 3i>3 455 491 513 5¿2 
eo-2 639 7110 728 73S 737 732 790 8»3 833 
9J5 ÜÍW 938 1015 1058 1101 1153 1185 1198
1210 123 :1 1;108 1366 1402 1412 144-1 144B
14.54 1484 1490 1317 1032 1532 1583 1603
1024 1632 1617 1690 1726 1747 1731 1771
1359 1882 1959 2035 2057 2073 2076 S098
2239 2244 2312 2346 2347 2514 2515 2615
2662 2732 2810 2857 3226 3229 32:54 :«74
a>33 3236 3291 S492 3319 3323 3414 3128
34-13 ;il04 3456 3482 3480 3537 3640 3739
3743 -3747 3/63 3774 3 3 l» 3871 3969 9970
4044 4059 4063 4092 4144 -ÍI89 4310 4330
43:13 4379 4431 4458 4507 4580 4584 4G'26
.Rn-i! 4712 4719 4736 4746*1754 4313 4819 
1936 4957 50-22 50-53 5070 5107 5136 5(41
5168 5286 03(K) 5303 5163 5453 .5500 55i)í
5584 5650 574:i 5763 5767 6847 0849 5975
5989 6017 6010 C(K>6 6108 6332 6330 0349
6375 6462 6464 6485 6568 6573 66.58 6737
6753 67(!(i 6769 6824 7830 6843 6878 6886
6890 6894 6961 7031 7061 7075 7115 7131
7168 7196 7197 7300 7317 71.39 7535 7571
7658 7737 7780 7788 7791 7320 7935 8Ü02
8319 8043 8044 8058 8060 8148 8168 8185
8262 8294 8297 8:i35 8350 8101 8-158 8162
8.52-1 8512 8564 8.584 8616 Sí>85 R76S 8772
8315 H':20 8822 8353 8862 888;i SS93 BíillO
9045 ¡ i l l^  9147 9203 9231 9270 9293 8:l0ó
9317 Oacil 941:4 9117 9427 943:1 9451 9H19
9534 9-5;i5 9545 9553 9580 9586 9607 9625
9636 9675 98:B 9855 9894 9900 !hW3 9919
9 í « l  10064 10065 10J32 J0179 IÜ229.1(12.54 
10297 10302 103:}8 10367 i0:i95 1042.5 lO-tóá 
30467 10552 10571 10372 10.573 10ii;i2 10660 
10682 10726 10758 10759 10779 10784 10797 
10823 108.57 10903 10911 10915 lOOÜtl U(h>2 
11097 11163 11206 31210 112:12 11345 11.375 
11410 11468 11.505 11542 liñOtl 11ft«l 11757 
11813 11832 11866 11904 119.37 11947 11952 
11973 12102 32122 12119 32193 12239 T2255 
12279 1230:i 12.323 12.‘!98 12433 125.50 1251)0 
12675 12766 12775 12781 12803 13891 12894 
12895 130:J4 13013 13056 i:!12.5 irZ230 132,52 
i:t253 13382 13412 13467 13168 13557 1,1023 
I3(i.51 i:i7M  13855 13834 13899 IROOI |3ir24 
13983 14ilbí 14Ü(S 24078 14129 1414.5 11307 
1431-1 14431 4M46 1-1450 14516 14535 11049 
14660 14723'M778 14779 14790 1481^

J1
i i'r.- >J u"

1. d.' 18; 1:,.,,? A .

Alareía, Anselmo, Muralhv 41.
Alaideus y  eump., J. P ., OTluilly 27.
Ahallí, Peroz y  comii., O ficio» 4. .
Abascal, Santiago, San Ignacio 2.
Aila iii, C., 'r«iiiu !itc-Rey31.
Adui's y  comp., Mercaderes 10}.
Aguilera, G:»reia y  cum.. Mui-cadurcs 2?. 
Agenci:» do “ L ;i»  Novedades,”  Teniente-lluy 

27.
A lbnrli. Uarbó y  emup., Santa, Chira 2‘2. _ 
A lianza. L;i, San Iguucio esquina á  Ten ien ­

te-Roy.
Alm.accnus do Ilaceiidadoa (o ficina), Obra- 

p í:i 1.5.
Almacones de Regla (ollclua), MercadercaSO. 
Alimicencs du A gu in e , Tallupiudia.
A lvarez, Julián, O 'RoUly 9 }.
AlvíU'uz y  García’, Sau Rafael 87.
A lvarez y  Ilinae, Obiapo 123.
Alliuies, Ramón, Animas 129 y  131.
Ambros, J., .Salud 30.
Amun.ábav, G. de. O lidos 18.
Araoz y  comp., ^I. du. O’l íe i l ly  36. altos. 
Aram balza v  cümp., A ., Ollcioa 7-1.
Aroocha y  eomii.,' J. de, Mercíidorea 11. 
Argüe-lies, Ramón, Cuba 131 y  136.
Armaud y  eomi>., inquisidor 6 .
ArÜ2 , Autonio M., Fixlgueraa 8 .— Cerro. 
A rv ier , H ipólito , M ercadeies 16.
A rroyo v comp., Sol 4.
Avoi^ioé', Maiiuuo, Prado 94.

a .
Baikhausen y  Remiaar, Tojad iBo 8 . 
Bacallao, iVntouio, Mercaderes 12.
Bancos, J. A ., Obispo 21.
Bauco del Comercio, Mei'cadure» 36.
Banco Español, A ra ia r  81.
Bauco Hispano Colonial, Baratillo 9.
Barbón y  comp., J ., San Ignacio 76. 
HarrdDa, José, Prado 7i5.
Bedc y  comp., Mercaderes 3.
Béj:ir y  A lvarez, Campanario 190.
Béjar y  A lvarez, R ., Neptuno 178.
Bhiuco, Coleelino, Agtiiar 4.
Belfoy, Chauraury y  comp., Cuba 3. 
Bcrengiier y  hermano, Obispo 25.
Rorud«s y  comp., J. F., Murcaderea 7 
Borrucio, Leoncio, Mercaderes 6 .
Boek y  comp., Morcadorea 5.
Borjes y  comji., J. M., Obispo 2.
Boving y  comp. A ., Obrapía 28. 
BroderiH.aim y  comp. F . H ., Ten iento-Roj

Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Broselieil y  comí»., Rd., Mercaderes 19. 
B iom i y  comp.. Am argura?.
BiinemiUiii y  comp., l i .  Santa Ciara 41. 
Biu-uloini y  <•0!^ ) .  S. C., Tacón 2.
Banco liid iistrioi, Amargura 3.
Banco y  Abuacenes du Santa Catalina, (ofi 

du a ) Cnbft 78.

V.
San Rafael 137.

l.W Ki 1.5(142 
1.522(1 1527(1
l.A52'¡
i,->;,;2
16(i".5
tíW -i
16>i2íl

'.5.531
1:.5T:!
p:;r"3
bt-TI'.l
16‘'7,í

150(72 15072 l á l lV  L ,i 
1.53-n 1.5315 lOSIt:) ! >í2l 
li55}8 1,5-570 1,5(136 ifu-'-;)

I.52-V2Í5 P 3
i.5>'íi2 b5i72 
1iü ;I:2 162:19 p.x'''-- 
li.'sU Iv3c8 I'ii-2lt

17l;t:M7!85

8Ef.'>.T"N DE ¡ N i  .RES PERSCtNAL

CtrealJ otesa strasti'cos «o Uza saatobitsáo 
uva/'..Tiii'4 ! :a  y  blimca ilcnUidura redime el »pm.

i 'e i »  Itapit-ae aqueil» con el 8 OZOPOKT 
sorv.irli fu  buco uRtaiUj. TainUcB fce ieeni. 

i l  aliento cou este delicioso articulo de
quo ci» cruu «scala ba eupei-cedido i  ¡os 

fi,ullsuu»i>o:vo* }• In* vont-i». toa razou ae 
BoSU/ObT, puiatrívdciivadB delsrieco >iuesl{ail8ca---- -  ̂ I..S * Kilo a.Mia rKfrfl
iiuo otro» deutiíríele» poseen eunliilmlea ÍJi-niicii» 6 
íuperioi-ee A lus ilcl SüZOnONT uo deticri civei-sele. 
l ’L-.Udi-UjOZOnoSy. devindoenlafOoileu». (-̂

DOÑA ¿QSEnSA LLOSAS DE ROCA,
Coniiidrona fneulkitivu. i-iicargi.ila du p ie »- 
ta:’ -lis SCI v ic io » ilmuiiiu la iniíi/iiiia tic las 
acicdilaihiR coniiitli unas D® Teresa Camur- 
e iiii y  D * Dolores Ollcs do Roca; »e  ofrece 
al público uu todo » lo.iraiüoB de su prpfp- 
siou, uo eu moriida calle d é la  Muralla nú- 
lucio 123, entre Cristo y  Bernaza» 670

EEAtWAClON
D E I-\

M r F B I . n R U  D K  O A  Y i )  5 

. »y,
.'¡.15,11 -b a4ti. . i i it io y  C'iuiP'b.r líe

¡ hCro, ijug.d, ii¡'¡>li. labio. e»ob-1 é iiaít.ictun 
I.iuw<uálu ,a  Irl i'iMTila partí pK uua . o stt

ot * III'. bina» laMo ili. c-lolm ouüi, úu jmli 
w.iiu.u il,-tti'.i,-- ...ici-ivs ib t pilo y  eitriinji-rji, iti.r 
ri.lu tiv enii'ja» g..u-uu.- ,vmi"l.aua» i»nto piir.i «niu 
' ,  .líijbirts riniK* par» oafo» f (iti-OH o«ti.l.Le,'luáeii. 
i.'S, r.mm» úc Li.'l-ru, br,.ue(., pnltsaud.. y mepln de 
1../JI1- niiii'Tiidí, ot. i'iftiímil*'.' Iiiiv./ilf; p-flnva y sur- 
liii.i d» luiieblet euiimnc» úti ]iuís y del e\-
ir¡i.|e:si. liuryes. rnst ma-Tnay iisuibi.s A eiluIqukT 
pl i-eiu. y fon oli,tc»o du d.-sounpar la easu 411B tuiii- 
L(. 11 e. lili,'por aasuiit .me p.ilCi k  l'üiiiiamla. 77tí b

C i ’ ó n i o a  X i e l j t r i p i s a .

'.,v;ú»U » ’ í'lo Cuas ámuej, St8» InoatV- Mou'; 
¡'i.'Ú'Í3u(i;‘t ¡ J. y B»ii SlnvoiaiKi. ]ibp. Cuaiaiiíra»: 
ú i )W » i .t á  iiuetru vireeu desde cuaiuits tienuitar 
Sv» «ulo trntú du agraiErlu Un todas eiai obr»e, j'sU- 
l.reM y peusomicutoa, Turn eotifOeair mejor este ob- 
jolo ee hizo religicoa de la di-deu de K10 , Dolaiuge, 
en «iiii; fiwd. jouiplar asou.bi'oeo de todiw las virUule 
Los uoi ieiou de la Indieimladrdea ladulearao 
áá piut.-etors cepoeial. Sulu eabemos del pbcs.

iauo Crisoforo, Teuliso todut inatrs. Uarctliuu, ub. 
Jaime de üinlsvotúc, Teodora «m fi.

17:t59
176r'-l1:919
18271
181H
lAIOl

17..7.5
17/02

169ÍS

;n.“i
1777i;

(V '-7  15:0, 
6 . i'.' b.279 
b i'M l 167-16 l/'i!iJ 1̂104

Cabrisas y  comp., S 
('limara, J. Cuna 6.
Calvo y  comp. M ., OUuios 28

I COMODIDAD SEGUninAD 

Y OUBACION

ASEADOS Y  UCEROSSltt] 

.é' IGUAL

/

APARATOS á BRAGUEROS OE RETlEflEíl Y C L i (  TOE kS

AUERnF0RFl/,Dns DE L.TSOllEBRACút'.Aú £fl IACERO FOniViDOS DE 

CADOTEHDUC

( í k ^

AMOOS S'-ADS

.■̂ Cí

•Doizé y  comp., E d - Agu iar 65.
Dubop, Federico, Cíortina de Va ldc».
D iifau, y  comp., A ., O 'R e illy  3i'.
Dufau, E., Obispo 31.
Dnrcge, Julio, T e jad illo  36.
D u m ity  y  comp., J. I I., San Ignacio 23. 
Dnssaq y  comp.. T e jad illo  7.

Jé.
Echaniz, José L ., E inpedrailo 1.
Empresa vapores do Regla, l'la za  do Luz. 
Echezarrela y  comp., D., Oficios 18. 
Enriiiuez y  comp., 11,, Sau Ignacio ‘¿‘i . 
Euriquez, C'., Mereadures 6.
Espiiioaa y  comp.. A ., R ie la  10.
Esser y  Ilaathaus, Fem ando, Mercaderes es­

quina ú Obrapía.
Empresa, fun-o-canil de Cnibarion, Obispo 

53.
r .

Fabra y  G iuerts, Mercaderes 11.
Pacs, López y  comp., San Ignacio 72.
Falk, Kohlsen y  comp., Cuba 86.
Fernandez, P . L ,, SauígJiacio 5ü.
Forran, Jorge, Ilaratlllo 7.
F incs'ras, Bordoy y  comp.. Amargura 25. 
Praiieiío y  comp., Morcadorea I I .
Freixos, Fr.itts y  comp. Lam parilla  5

González, M aiiano, A m argura :il.
González, D iego, Reina 20.
Guaduncío, Avances y  comp., Obispo (iW y  

71.
Gabinete de consultas y  agencia sobre ma- 
, tüi'ias do H:ieiüuda, Gobierno y  M unici­

pios, Sau Ignacio 5U, (entresuelos.) 
Gremm 'de víveres. Baratillo .5.
Gruuov.’iild y  comp., W ., Te jad illo  T2.
(ía re ia  Ounyedo linos., R iela 28.
Gabanelio, Gregorio, Obispo 1 (a ltos.) , 
Galindez, sobrino y  comp., San Ignacio 3.3}. 
G aiin  y  comp., J. B., Cuba 33.
Gassol, xVveiidañoy comp., O ficios 2ü. 
ü crd ii'g , li., MorcadÍE 085.
(iíouzaiw  del Va lle , Áuselmo, Obrapía 22, 
González, J. G., Euna 1.
Gonzal*;z, López y  comp., D iego, Enua 1.

U .

Haniul, (H enry B .) Reina 118.
Hareo!, Fernaudo B ., Uuiua 118.
Hamul, hijos y  comp., ¡Murcadures 2. 
Howsou, 'l'homas, (jb ispo 19.
H ayloy y  comp., Tacón 8.
Heilmau, J. F., O’R e illy  116.
Jteiuun, I I .  E., Obrapía 11.
Herederos lie D “ Francisca Gómez do F er­

nandez Criado, Hab.aua 85. 
ilurederos de U . J. F ide l Ziiaiiávar, Am ar­

gura 7.
Iluyinanu y  comp., E., Oficios 16.
H ijos do J. J. Canei'as, Oficios 74.
H ijos do Jaim e Codhia, E strella  53. 
UoH'inann, Luis, San Igiuicío 84.
Ilood  do Bocho, M endy y  comp., O 'Reilly 22. 
H yatt, J. W .,  (ínha 25.

I .

Ibañez, Francisco F ., Cuba 5.
Iglesias, Celestino, Enoa I,

J .

Jaca» y comp., J. Inquisidor 25. .
Jauó y  comp., San Ignacio 26. *
Jensuii, Gustavo, Murcadeves 11.
JiDienuz y  A ja la ,  Ten iento-Key9  

A'.
Kessel y  comp., A ., Empedrado ]<E 
K o ldy  y  comp., R icardo P ., San Ignacio 36.

X .

Ladendorff, Cáelos, Mercaderes 16. 
Lavastida, J., Enua I.
Law ton  hennanos, Mercaderes 13. (altos.) 
Lejarcegu i Ondarza, V ., Am argura 13. 
López, Antonio, Neptnno 159.
López, Manuel, Galiano 93.
Lncius y  comp., San Ignacio 06.

.71.

Madan do A lfonso, Antonia, Cuba 84. 
Mudan, Cristóbal, Cuba 80.
Marquütte y  comp.. J. R ., San I ^ a c io  4'2. 
Hartinez y  comp., l l . ,  T en ieu t«- lley  12. 
Marzau hermanos, Cuba 72.
Matiilas y  comp., Eduardo, A gn iar 61. 
Mayoz, M iguel, Mercaderes 6.
Me. Kella»', Lnlinj/ y  comp., Cuba 70. 
Mendez y  comp., R., O’R e illy  i;J.
M cycr y  comp., Oficios 8.
M illington, J. F ., San Ignacio 50.
M iniño y  comp., F ., San Ignacio 39.
M isa hermanos, Muralla esquina Habana. 
M ojarrieta y  comp., L ., Empedrada 2. 
Montanó y  hermano, G., Oliispo 73.
Moró, A ju ria  y  comp., Obispo 28.
Morison heiiuanoa, San Ignacio 52. 
Müur^ue, E., Sun Ignacio 51.
M oysi y  comp., Oficios 19, (altos)
Moyano, Yieunte, San Ignacio 56.

Navarro,W ashington y  comp., San Ignasto 
50.

Neilson, G nillem io, Morcadores 10. 
Nenuinger y  eoiu¡t. V ., Inquisidor 7. . 
Nenuinger Jn.an, Oficios 16.
N ieto, CoU Y  comp., Cariiineli 1.
NLzavd, E m ilio  C., Bernaza 51.
Noiiuga, Olmo y  comp., Cuba 7.3.
Xuñer, Felipe, Empedi.ado 21.

O .

O’Naggten, Juan, Compostelu 110.
Ondarza, M. A . do, E iina 1.
Ordoñez hermanos, San Ignacio 78.
Ortiz, Joaquín, Monte 60.
Otañez y  comp., 1’ ., Agu iar 64.

OÜIIACION
d o  to d a s  la s  q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  sexos :

V A . x . T i ] T s r a ’ i : r s r  g k ^ x j .

Unleoaatorl*tt.lofn to d a IsT «l»d e  tkil.a p s ir »l»co lo «»e lo in l« lo » aparato» ó b i-M iiew » 4 »  
acero fo iT ado iaeC A lIC ilL ly  C K L L l 't .m o  ¡.rúa laroiluooiony ouraoion eonipleta as 1»» qae- 
beadiu-as.

O a í ia n o  I ‘i 9  e n tre  M trugones v  X fs n ja .

T.a» ley»» Mutlían a! iniltaiot j  contraventor qa » noeea V A L E N T IN  O B A U . FaiE»*|I» 
L A 3  8E18 e C E K T a ». ,

G A L IA N O  129 E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N IA .
l l j l

Paredes y  San M iguel, B ara tillo  6.
Pazo y  comp., R ., ührapfa 20.
Pam ies y  L o ig , A ., Santa C lara 19.
Pegullo, R . B., Tacón  2.
Feroz dul R io , F ., Monte 74.
Pérez Santa SÍaria. Rafael, Obispo 16.
P etit, Lu is J., Habana 73.
P ila  y  comp., Regla.
P lá  y  Müuje, José, Oficios 28.
Poey  Juan, Inquisidor 16.
Pohliaann, Audr., U uba2 ).
Pona, Ignacio, Egido 4.
Pona y  comp., AmargiU 'a 31.
Pu lido, Mamerto, Em pedrado :iñ.
Pascual, Enrique, Agu ih i 71.

liabas;» y  comp., S., Obispo 2.
Ihifecas y  comp., J ., Tacón  6.
Ram írez, A . P ., Am istad 77.
Kanrell, hermano y  comp., Cuba 47. 
líaslmuh, J., Cuarteles 9.
Kuthven, G. K ., Oficios 16 (altos.)
Remolino, y  comp., Morcadorea esquina A 

Lam parilla .
R iera, J., Oficios 84.
R io, Cándido de!, Em pedrado i.
KLvas y  comp., Inquisidor ü.
Rodríguez y  comp., B aratillo  2.
Rolide, Jumes, San Ignacio 12.
Roas!, Romualdo, Oficios 37.
Ruiz y  eoiup., L ,  O Tteilly  6.
Kuiz, Marcelo, San Ign acio  4.
Ruiz y  Abasual, Tou ieu tc-R ey 30.
UoilrigiMw, A lonso y  ci.inp., sucesores de 

Kodvig'iez y  comp. Forvetería. San I g ­
n a c io -5.

S.
aenz y  comp., L ., M onte esquina á  Bolas- 

•uaiu.
Saenz, Izquierdo y  comp., Lam parilla  16. 
Sala, ttíd ro , Obispo 7.
Suncliuz, hermanos, Egido 0.
SaudoviíL Ignacio, Santa C lara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 7().
Semidt y  comp., F . C., San Ignacio 66. 
Semidt, M aior y  comí»., Obrapía 3fi.
Serpa Á , Obispo 17.
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soler y  comp., L ., 1‘ juila lü.
Solis,|FeniamÍüz y  comp., Habana 75.
Boto y  comp., San Ignacio 8ü.
Siiai-ez Manuel, Euna e:ainiua á  San Pudro. 
Suarez y  C “J  A ,  Fotógi'al'os Ü -K o illy  64. 
SurLol, Komcu y  comp.. A gu ia r 67.

T ay lo r, A . IL .  Cuba 14.
Tom ás, Bonituz y  comp., en liquidación, 

Mercaderes 12.
r .  _

Upmann y  comp., H , Cuba 61-

V.alle y  hermano, J., Zanj.a 1.
V a lls  y  -Avteaga, Neptuno 57.
V an  Asecho y  comp., F ,  Mercaderes 2.
Van de W a te r  y comp., Ancha del N orte  99.

ANUNCIO Sr
PROFESIONES.

i). Cleto Diíiz (le Acovodo
bn madndo »a ruahknolR. de 1» culi» de ConiuoiteU 

71 A 1» lie Siin Ijuftoio u'.’ 41 esniiiun i  Our»iif».
393

”  «ii7FElm íiií™
CATKDRÁ'tlCO

tle la Universidad de la Habana.
N S s x 3 e c l e v U .8 ( t r v

üftRHEülSES B! lOÜ OJOS \ lli'i PRljAEliS.
Consultas en espafiol, inglés y  francés, de 

11 á 1 de la  tardo.
Gallanonúm. 99, eaquina áSanJosél

099

I5eaii,iar(lm y MeleiuloT:,
C lr i iJ ia n o s - I> e i i t fs (a « .

7 0  O B I S P O  7 Ü
catre VilleguB.r Apisoate, Huru d » ceniult*» <1»  7 
í  ;i. I’ ftra liiB liubro» de aolcmaidftd ila 4 fc S. 7 t i

'i

!.l /. •

é ’ -ci,

í
r ^ . "i

YAOÜNA DIEEOTA DE LA ¥Á0Á.
IjO mlminiaira k s  mnrt-1 , mieruokt, Ju«- 

vo« V viernes do once á u:i«. R l lu s tltn W  
uo S.acmiacion An im al .1» h.s Islas fie 
Cale, y  Puerto R ico situado en la  callo do 
A^uacatu, No 12, Ilabiins.

S o  f a c H í t a  v a c u n a  t o d o s  l o s  
d i a s  ú  c u a l q u i e r  h o r a .

DR. E. GARGANTA.
Eapectal'st» en la» sfecoiones do la  mafrU, «ia » 

urtnorirt», laringe y »<;1iílíco*.
Comulta» jope rao ian csd e ll i  1 y d » 7  i  9 tardo. 

Qvatls á los pobres. Amarcura lU .
Heoibe oonsultaa en ú igU », fraueís i  italiano,

Dr. Casimiro 8aez,MEDICO-OIIir.TÂ’O.
I jUX n t  b ó .

l O s p e c i A l i d a d e s .
KnfermedadMue io« ojo» y  da la » via» m-iniria» 

C iDsiüU» de do» 4 tros de la  tarde, a r it is  p ar» lus 
fobre»;___________________________

nm\{ de' elizauik,
t ib o g a d o .

U:i. lr;:»ladadu su estadio i  la  sn ll^ds L : '-  ii'.' 30.

JOA^tíIN BÍiAMON̂ ^
P lé d ic o - l l o in o O p a t r : ;

A  la  ves EepeñalUia paralas s íife r -1..'.£ loa bt-pé- 
lleue. Asi uiiaiuo, pnralo» tumor»» Íflín -
niííw», VleSraty i ’iltulai, s in e lu io u -k .  ruehlUassi 
vanear riolur. A beneficáo <la uu muy eono-

'̂iilu práctlenmcnte eu sata oíadad.
//uiuu-cn-Io» al alcance de todaalus si: jaoíanss eon- 

nfitni»a». ' _ _ ___
Coueultas do 1 á 4, Chaco»: 1 . • 001

E N S E K - A - K T Z /•-. f e .

I l l L T O V

A ^ ÍIT IA .
OIEÜJANO-QÜIBOPEDIETA.

B u z  7 0 .
to»25jl

1 . R. MONTALfO,
MEDIOO-OIBUJANO

Y  O C U L I S T A .
Consultas y  operauiones, du diez y media i  dooe y 

de ouatro A uneu.—Gratis para lus pubrss.

V ir t u d e s  1 8 .

(M A G Ü A C E D Í ,
OIRUJANO-DENTISTA,A-GXJX^K I>í ' l io .

EHPKCIALISTA EN LAS ENFlllJHEDADES DB 
LA  BOCA.

Do regreso en u. m  capital y  restablecido por rom- 
pleio do su penosa «ulomiedail. tiuu» «I bouur de 
□sr en conocimiento di: .us antiguos cliautes y ucí 
pdlilieo en genetal, quo des>le boy en adelante se »u 
euentra aU'route lU ou gabinete de Unijfa Dental, 
de ocho de la maQnua d euotru de La tordo, y  que tu- 
doB los trabi^os pasarán por sus manos y  responde S 
ellos, como hace diez y  ocho aQus que io tiuue acre­
ditado eu esta oapiUd.

dá clase de primer» y  segunda rnaefiauta ..  ̂J«
jiiiboo eexo., íl doniieillo.—Aguila 79. • 'i '

Sl’!tl.\(i-ÜILl COLLEGE, ’
( I t l O l t l I / A ,  A J L - B ^ - )

D E  L A  O O M P A S I A  D E  J i a U t l .  

l'oa taliile; académica por Ley 4et Sitada.

ü i t i i a c l o n  s a n a  y  d e U o i o e a . — E n s e t l a i i i B  e l . s i s a y  

u m u s r o i a l  h a e U  o l i t e u c r  e l  d i p l o m a . — J n g W l ,  í n t ,  
c í a ,  e e p R B o l ,  w l o i i i a n . — r e n a i o n  p o r  1 0  m c « c »  $ 3 1 ) 0  

c H iT W in / . — R e e i l i e  a l i i u m i w a n  t o d o  k i e z a p o .

Agente: 3r. U. Kal';«d Te»e» Santi -Varia, Obiqio 
19, Dará informes, enviará loa fluíanos al C<*|ío y 
oobrará lns oueuMi. __ _____ _ _

^üMMEUVÍLliK^
( ¡ n O B l L A ,  A L A . )

O O L E G I O  D E  L A S  E E L I G I 0 3 A 3  S A L E S A 8

l'A-KA 8ENOIUTA9.—Hiluacion laay sana y  a K » 
dable.— laslnicciou ríilgiosa, itiot»! «  ijrt»l»»íual 
qne abraza lo<iaa 1o» rumos do una subresaUonta 
ednoaoleo; y en que «utrau los idioma» taglís y  ítm - 
oda eiudeiouldar loe nucbacerce domátliooe propios 
deis» madre» de femilia. ,

Condieionee: por uu aCo r ..lar $3l'l)papelame- 
rieaao. , . .  .

N O T A , — E l  c o n v e n t o  t j i a : - 1 - •  v  a f i e u n a i B i l i w a  

á l a  H a b a n a i i a v a  l l o v a r  l a i u i í . . -  y  a n l e n d e r w  » u i>

fiURTftdrcs.
Agente: Sr. D. Rafal Por»* Ssrr- María, Obtipo 

61, dará informes y «obrará Ir i cin ctu».

íítra. Sra, DE LA PIEDAD.
c o i ^ E O t o  x n :

S E Ñ O R I T A S .
Meto antiguo «staldeeimionto situadoeu 1» mago» 

ftcii casa de nko calle de Aco»tu lU 14 teime tod» 
las coiulfteionee para uua sdliday esmeirdo ediii »  
cion, cantando la diroetora rou el Bsillo de 8 profe- 
sorcB eu bermfinii. sohriuii y  dusiii-i/foBipraeinieiuss.

1.0B padres qTcpistcu se —m ián visitarlo eu Ja 
seguridad iloquu (luodarán < 'Uiidacido-i.

Admito pupilas, medio piipila» y eulomas.va! 
mismo tiempo «eiUaocn oar¿i<i de toda clnse ds labo­
res, marca depuúuelos pvi->U liesda» y  esqiiUU.v» 
que sean.

Ln díTCPtora, Mf Ji>*efB ICiii'. Süt)

l-r7 ()
19084 líK/.i;

J792:’. 17997 
1-282 J-29 ' 
J8 !5 i 181'.; 
1*>5.) 1-721 

Í89Í/ 
2917,Í

í ‘";c.‘9 Iti'i: 'I 
l'72lti 17276 ]73;«) 17:349 
175-0 17-582 17,5t--- 17(144 
l7 c l7  l í '. - ’ í  17.-'99
18073 181!» liTr'C 18216 
I8:ii:l IS373 J.;;D7 1.-H07 
18516 1SÍ55 V .',5;i i.iiü-l 
K-7./9 ]:;/i;2 l 88.''.v 18868 
19006 190¡tt 1906'. 19075
VJ192 19223 193:12 J93C5 

19367 1 9 jr ; 19JM liM M  2:M94 T f/ í; 19-565 
10612 10751 19879 U«)15 19916 iOíXfci rjllOOC 
eoU-i-1 200(5 2068.5 20201 26300 •203(i2 10.'!37 
2(13841 g9í.59 2ík546 •2l'.5tiO 20777 20789
20791 20897 211925 2Mi05 21033 21037 2'1122 
?U-3' 2117fi 21291 2J211 21233 21253 21268 
213:8 21358 21383 21-'i99 2M7.5 21493 21.50U 
21.501 21.523 2(527 21561 21594 21610 .•11614 
21669 21072 21695 21744 21828 218-iü 21877 
•4188.) 21960 2-2020 2'4063 22070 22094 2-214D 
222:10 2225(1 2'2316 2-2310 Ító401 22-412 22188 
2-2517 2-26Í8 22643 226.53 22704 22707 2271§ 
22716 22733 2-2826 22811 22914 -.>;íl>8a  Jí»159 
S3197 23-240 2;t295 ítlíjüR ÜH372 -2ÍU15 215.58 
23616 2:«359 2U7aá 24712 2S7Í16; 24178  ̂-JUm  
23883 2302-3, ” ^>98 24031 24051 24ti80 24150 
í ! l  2-W14 24416 2.MÍÍ7
t.’ 4.5G 2-Í492 2Í579 244^3 ÍM658 24762 24788 
2l80V 248.54 í iá ü l  23893 245>25 24995 25011 
2.5H3 a.5287 2ó2b7 25306 25354 25:177 25386 
2.5352 23397 25398 2-5402-25418 25443 2515Ü
2.5501 2.5554 25557 25630 25688 2.57IM) " á j n  
2.5759 23782 25839 25857 25872 23a?6 26037 
2í;234 26275 26291 ‘26316 26361 2«5Óy' í24kS9* 
26177 26.509 26513 2'a51? 2653(1 26(136 CtíO', 
26671 2C7W 2(^54 26890 26889

7SSfl 11853 17475

—  578 ~
de la  Comisíou, taa  uompeteoto cu estas matorhis, me Ita d iri- 
jir lo  iiuus elogios qiic, dicho sea do páso, no merezco. P e ro  al 
m isino tiem po, cou una gran cop ia  do razones lu» tratado du 
ptobarnos que habla a lg ’.»naB ciases do pájaros quo eran usen- 
eiiihiu'ijte iiisectivo ros ; y  como coiuprobacion de cato lieclio y  
de otras vai'iiis razones, lia  liabhido de uu catálogo foiiuado 
]ior un Sabio uleman deturuiiiiando las clases du pájaros que 
uuneii esta cualidad , es duuir, (jue sua iinic-auiuate insectívo- 
1 o». Ik r o  ¿qu ie ie  decir esto qou todos loa deniAs pájaros no 
suai! (am bieii insectívoros T Pues yo  d igo  q iis es im posible du- 
u-rminarlo , poi-t]uo todos los p.ájaros son más ó m éiios insoc- 
lív iii os. Nn tengo más quo eoutestar.

L I Si’. G A R C IA  U C H U A : Nn v o y  á Jiablar más que do4 
)riih¡l)ia.s respecto a l ai'líc iilo  29 , poniue sería repetir  lo 
ciije ay<r. Creo qne la  rudaceion de este articulo estaría me.vo» 
y ,máB cla»-t» si (u.-mílo se dii-o “  excepción hecha de los pájH> 
1 ii.-i cjiiü no sean derlariidos insectívoros , ”  se d ijere  ? “  etc/» 
»i')U  hucha do loa pájaros que sean declaaadosjio insec*^", 
y  además BB añadiera : " y  ú tiles á  la  agricnltuj-e 
s iL e  ul señor Pascua! y  snhen todos los liatuvañ 
muchos pájaros (lue uo sou insectívoros y  „ „  s^u

P-
forofi/ ’
pornuü

rou ocom em scetn 3€ i»»ik> - ,,,,j^^ 
sem illa dul cardo. L a  dul cuido, caben todos los sefio-

*'*pecialmoutu los agricultores )  qne so tras­
porta  a gifli»* iiistuDcias á la  menor brisa epto so luvanta , y  
oa ptcc'-^o tener mucho cuidado , ponpio una tierra  infestada

ul cardo in festaría m iilarés y  m illares do fiuiegas do t ie ­
r ra ,  CüJK'luyendo por proharhi t(>da , si ul jilgu ere  uo exis- 
ttese.

P rim ero el sauot Conde de Peñ.a-Ram iro, y  el señor Pas- 
cnal después, him liecho un argumento que .al pui-cccr ua v e r ­
dadero, quo iíorpieiide y  convoiico cuando ae escucha. I lim  
dicho quu si so jirohibe la  eiizn do los pájaros so qu ita  parto do 
la  aliraenfacion del p o b re ; y  y o  d igo  q iic  no precisaiiiuuto del 
pobre, sino de todos .aquellos á quienes les  gustan los pájaros; 
pobres y  lieos, todos los eonicJhof. P ero  eso argurneulo falsea 
uu su base; precis.amontu porque yo , no solo uo quiero qne se 
p rivo  de la  alimentación iil p o liie  , sino porque dosío  qne ul 
pobre tenga nlimeiitaciou buena, abundante y  barata , es por 
lo  que he podido aquí Ja absoluta prohibiciou du la  caza de las 
avua, m ejor dicho, de hv destrucciou do las aves. SI todes he- 
inos conven ido en quo e l pi'ijaro u j ul quo lineo habitab le la 
t ie r ra ; ai todos hemos conven ido ei» que e l d ia quu desaparez­
ca e l pájaro desaparecerá Ja humanidad j  si todg esto e s , si
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toda  esa im portancia tieno e l p á ja ro ; si hemos conven ido en 
que e l pájaro os e l que salva todos los fru tos , 4 por qué uo 
p ro teger ’iil pájaro , pa ia  proteger asi e l crecim iento de estos 
mismos frutos i  Pues qué . 4 no sabeu los señores Senadores 
que cuando lle ga  la  prim avera brotan do la t ie rra  m illoiiadns 
do insectos qno si no fuera por e l pájaro consumirían todos lo » 
fm tos  sembrados, todos los  frutos silvestres 1 4 D o qué servi- 
lía ii uutóuces lo »  esfuerzos dcl hombro contra c-r.ts ph iga» que 
fuevou bastantes para purificar cu un priiu-ipio e l mundo cnati- 
<io h» Vügetauioii ifiibria la tierra y  ha hacía iiisaluhU ó im pos i- 
l>lo para la  v illa  de l horabvüf Pues qu é, ¿n o  sabeiuos todos 
cómo B6  form ó este g lo b o ! 4 N o  sabuiim» todos que este glelm  
en un princip io , cu una de su» épocas csl.aliii cubierto »1o vc- 
getacLou, quo pura purificarla, pam  conclu ir cou esa eihn l.c- 
luute vegetaeiou  v iu o  e l insecto que devoró  la  planta , qiiu 
despues so creó t;l o tro  iusoefo que es e l insectívoro, que atic .1. 
al in sec to , que come la  p lanta . y  que más tarde, por no «e r  
f ullcietitu, v ino <■! pájari) para ejecu tar I.a o b la  do purril- .-‘ umi. 
lie  lu  t ie r m í

Pero  se ilico quo ■' si no se cazan pájaros no se com en. ' 
pues JO digo quo si so concluyen lo.s pájaio-s tam poco • i- 
m eu ; esta es tu verdad. Estu uvHculo es altaineiit(J luteressu- 
te  do la  ley.

Señoro.-», si e l páiaro es bastante para m odificar ¡r. prop ie­
dad, cuando hi iiropiudad está en e llo  in teresada , c ia n d o  e l 
in terés público y  la  riqueza do la Nación lo  reclaman y  pueden 
uonaoguirlü con lum cosa lau sencilla como dejar la  propiedad 
:il descuido eu este punto ,  4 por qué causa se ha de etiab leccr 
eu  este artículo la  destvacuiou de las .aves iusectívoias y  ds las 
no inseetivtiras, cuando d ijim os ayer también quo i - d : «  las 
aves 8011 unís ó  ménoR inanctivorus 7

- l i a  hablad ) e l señor l ’ascnaí de lo »  gorriocos, y  ir  i’j o  en 
e l go itiou .

Sabido es qi:u hasta hace pocos años eo ha cousidí.r.".-; • .1 
gorrión  como iioiju fik-ial para la  agricu ltura , y  .ayer tu v e k : 
honra du leer a l Seuado un docum ento cu que por un t« fi . 
Heuador so proponía en uu proyecto do le y  do caza quo ae pe. - 
lu iticsc la  destrucción do usté pájaro. Las corrientes d e  eutón 
ces eu esta punto ib.m por ose camino. H ab ía m uchos pueblo.-*, 
m u c lios , donde todos loa años so publicaba un bando impn- 
iiieudo ú cinhv vecino la  contribución de unr.a cuantas docenas 
de gorriones, según e l número do fanegas do t ie rra  que poseía. 
PuuH bueno ;  os 1a  is la  do M alta se c reyó  tam bién que lus go- 
i iiones eran ciieinigos de la  agrlcu ltum  , y  se destruyeron  
uomplet.anieniu. ¿ V qué bn feiúdo qrie auocdsr después♦ H »  
habido quo dar uu.a prim a d e  IU Ts. (6  de una cantidad  equ i­
va lente, i>orqne uo recuerdo e l sistema m onetario de aquella
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VENTA DE ANIMALES. ¡ig a n g a ::
C a  V-. !-ii *t. ’u'i • . 1 *n 1 tff Xlltíí’U
O  t- 14. ' .1. «  1̂ .. \i 1la2.I? <uo lü tm  t'iorti»

r : v**:'r «3 < ' l»«>'i dcl ¡I.H» U.Ú »*)iun
1 V •• • • P»' \ •!>« ....... I ';r'i ' IGI. .''.nuil ti
AflOv. .1 l t 1 ' ;;ĵ  i. .,.'"11- > • J:lU* i-n r. r
A y .i.: M  . ia ;• 11'..' la la- 1:1111-
b , , y» ;«;«• i :» 7 o In" I.,.,.,. • •(> “ ; 1' *

G i- x v i-.;i aa".-: ■1 a-i-lattiz ik l-M n-1 i>ik-- * Ut'Hl,
r-i'-ucla T imiy ujanvu ^ Ut oii lirhjGiv-

riun |i .1 Ir» lir • -llano HllcllU'iU». Mi.;; te f‘. iiuiiaiic
Ik. ,>í 1. ...... . li..t*-! C’nbr©r». fiii'i

*au jnuun, j>rtJpIo imtíi b]>rc4ul«’r. rji J« 
fjtiniUiM Uo áU pr.»o>* billcfí* Bbuc<j. 

Sjiii I ] L'J. (ni re 0»*iTt3f»io t Bcla‘'cr'í»in,

rOTOGRAFIAS: 
del (íencral Eliuico.

O ' ' ' uti fn3(4iiíii<.'o americano de jiuU'
l o  MiUílrü c«ii lüuv l»ui*u«  ̂ T cocclontc'í totm  ac
cU lac- «1  proiiori'iuii, «alia Ü6 la Miiloja u'.‘ IM  
riáiiia cuadra .laraa nizou. «éiy

VENTA DE ESCLAVOS.
g X S x Í a .

. 41

r-n-ir •1'.. ataTRC íll duoflo, «C VClii'c vn i
e.ci, ’ l'.,- mano» ooa su» arreo» y iiu ci.che 
r-.. I.- - • 2 65 miento», tam'uien ruano,
erj r.,.ia todo msderu» deaolepaí». 
•ic l ’ rado 26. y  tratar de »u *Ju»te Tcnicn 

bp tí04

So voUilcuiM muíala ili- 15 olio», con ptiuoiiiiua dr 
lavar jilaiiclinr ,v ('c»cr, caiíüota para cuiilar 

uif.05 int''!is«ntc ¡lara <‘l acrviclo dfl vna c«»a. d« »ii 
ajnileimj.uudrán Kicla i l  Plai:! Vieja. 1.a Indua- 
iria. 7S7

S e vende una ncirra criolla de 20 nSo», excelente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
^^ouic.uTm)Ks.

si'C's. H a c c u d it d o K .
r ip -^ fc - ’ r de injtmoeion iuperinr con títnlo 

or i:c ;,U af.oi, se ofrece S eDíefur niño* en nn

. lavandera x  aplancbodora, eiiliendc d» costura 
y además muy entendida en trabajsedu campo, Ka- 
tá coartada en trescientos cuarenta pesos, tían Ij;- 
nacio 3 i  iaformaxán. 726

19 , e s q u in a  t í , Í g H i a r

En tarjetas Im poiio lcs  y  oliicas, á  U N  
PfLSO las grande.-* y  M E D IO  l ’ESO las chi- 
elmsj Para  el in to iio r  d e  la  Isla , reroitien- 
<lo su iin íjo jte  ru .solios de franqueo.

.V a r c is o  . f le a lr e .
7.')5

PILDORAS
I)B

. ------ . .. . ....... „  UJliOV cu UU
iiu  • I c» T I ;;TAnae. Liille de l ‘ Ü̂
iij..-.;.. 7sq

i : s  MEDICO. ____ _
- .'.TN'.Tjla barca ©spaUola \ EUD.\D que

L.. . V....IS ¡i Canana».
o ;,i.;u  ir . A M O N IO  SEltPA. 7J2bi.

P a t a  l a P c n í u s u l a .
r..-;. :i I otra criada blanca, liara manejar tm

V S T-. ir t lii mano i, nn» familia en el jinSvim*!
.4 SkAfSI lo.. ►>.»<• •» lí» UtttUX/ «• • •• •• t---

n> 1 •' í«f v-T-iv el r  Imti) iueUlo, roula
.-n .¡lie i.o’  K<; maree y W-nga !.n..u¡u*

i'-’ l'J iT.lrc Aiúmta,y Virhidc».
750 l»p

a i-dloaa. r. cU n Uceado, cinüjce niloa. 
.■iiu4.ii-i.i. aiurecuraos. so deaoii eu- 

d.iudc i>u6il» comcry ilonuir has-
-f._L'-./: /. ira.

b;
::-e *'"l'.r:icíüll. Em íí liiapucsto (i tra- 
• ocuparlo. Dirijiroa Run Ig

bp

• UU j.'ivcii pi iiiuiular <!•- 12 ú 10 nfioa 
. 1—liiü de .11.1 iiv. I ü UU aliiiaccu de rcI.-- 

;l>. T2R
I ¡-.•ninaular d.*w*a coliK-ai’ ĉ para cría- 

■' r (5 cuidar lún
• j *1 ...aa.sss.sss « • — *»...•»
mano 6 liit n x-ura Coser 

' ’ . = T
luRo».

\

. I . ;-i¡yo I n JlaTOIsinuita de Iiie* :i¡n. i n 
-,i \ c-n liii.-na letra y .•ui-iilai*. a. !i\ i- 

■ n. :.t. nil.'iu.t» posee iIo» iilioma». iic-ioa 
:o¡ pijcra di- cataa. liiicas. <> i-n hi Unba- 

• -i', ó caa-s de Hacendado ó comerciante.
■ r'>..’.i¡ia *pu* lulbimcn y  g.irmiti.-cii su 
•ii|K>iiilrIu calle lio Amarjrura liA •■«cpiimi

VENTA DE CARRUAJES.
S' \ i-:m1o muy b.aruto nii ciqi^ en buen estado; c6- 

l.efiiii y-■'•iido. Calle d- ia Amargura 
. <i !, I -. iiu . :i 11 "Ivl AguBcat*. i>ucdo vepie y 
ir.in. 73."*
* I miv non Mcloiia muy iiaratu y l*iretc. Calle 
do.tvaiar uV 116 ínfoniiíiráii. T5(j

>\ii.do u.i cuiiú en Inun erladu de u»o. IVede 
vcrsi-<-u la valle lio bu. Pedro e»i|uiua ü la de 
l'liir.i u. 14 y  en lauiisraa tratasán de au ajila 

'.•I- día- liáiiilrá de lU  i, 11 de la inafiana; taip; 
u M- vende imtronso do aiTcua y uii» limeucra

_______________________ - T R C ’ l.p______

V e r  li a s  d e  t í n c a s  v  o t r o s  
« • K t a b le c im ie n t o s .

x.i.tVsíENOS EN LA CALLE DE 
SAN RAFAEL.

SFx VENDEN.. 1  i. " II.. '■ ni. o Icrreno |iroi>io para enante 
. - i'nlo cjilcdc bau Italaelesixuina

1 I • 'I: ii- iC.'íüll vara» plana» cnnnmica por 
. . .  . 1.1 Pit.'uo sliiiudo calle .le San José
.. d,-i.iii. s-jjuTllcls de 2o0 lt yarac

i iupto.
... PTri Ti... eoQ <iv CTan porvenir pues son loe 
I- .¡a- **i.tr.c do v'c.iiiv en *-le |.iintu. estando ya 
,d .» «le ¡Vibríca» de mamposteria. Roir propio, 
lili,, i-s d.- ...a.liTa y grandes mauulacturaa ]«>i 

. . V  .':>uiuuul U.I11 freuM a cuatro calle-et

•I “er fitur.vnr raaita» se cederla uu 
.•..Tc oiijco jior uii primerarquiteott 

•I . Il: riiii. I.;iij;ri8 rCSlll'adoS.
• i> .T'iL KiTvvfnr un asunto do familia. Infor. 
. 1 — fch.» ciara d e l»  tarde. CALI.E 
-.I'II.LO  K E il. 7. tU9

C . A . b ’ I - : - S  A  I a O ? s  
LA

.CHAMBRA.
11 i..« entre ;t. J.i« nuiv veniilados con 
a.'dvl-iab.l ia C'aloliva.

•.M.ii. sr h» rTTnvindo un galo de angola 
r.'scle ar;iiiriaríí* T il"

A > .

I

A
iibu ht n''n.»n i 

« •<» |mv<5-sj

1:0  O C I O .

i i

c(‘n otfB oiMta
loUfld cuaiilh ' 

jM.ri I cr y ronulruida á \u
t • itr11 * 1 <iiiOH u(*l tc* 1*I ruó doud<* r#• Ihii

... . d" nr> vnrii pls'iní̂ ,̂ Ir» nuilesCfitún 
iMirr» < Í i . j i i r u t o - i  Bon: un grati 
.«I ii itih*-iiilinlcM rmtuWH. pa.1nK*ras. c«h 
• r r r  i:r de | rt Cv*. fniduncraB. UD lll&^ifíro 
;ii.* y mi nv'IUin tlft rinno para fie-

: • .4 liM (l**|»4Uíros ({lie Burl**n las «lepcnule* 
1. MU I )m rm.i' i liiirrta con toda (*'ase 

.. y mu d** lo' m irdin^id-la Is-
.'*.5. rS 'i aiu» uran.i. y  tu* inuinií'.'v va 

lUí i< > (I >1 ' « r»iito del püit ccuno rxfa* 
• U ,'\uv < :í «d ya aoliinatíwU-. I.u pi r̂ o-
. :i t i* ;*ii»[)<'ei'‘íoncn puedr diri\.drs,.
'[ ‘..k '«'•M'd.id SI.' S I, GiianaliaiMM, doiuh*
iv« ID fpeo d(‘ nur la tíucri vb oiiiy Bupeiioj' 

« ,1 I eMpmru'M. El prorjo m<^d¡r« rji <iijr 
«nido ft la v r iii» i i do ipit̂  pn«v pordriarcf 
I 1 ! f'-rro-riUTÍrd© Ib Prueba, hacm «iiu'

* cx(a |ir«*i>!cd>Ml sea uii inau;níiÍro 
K )í11ÜU perMoiia di

DEMÜEBLES.

IL OLIMPO.

A l q v a i l e r e s  d o  c a s a s .
S E  A E Q E I E A

Cu» trun eoetivra den »ua caballmzas y  demas 
somudidude» ¡iro;iia i>ar» establo de earrungee ú 11- 
yro ob.ieto á que so quiera aiilicar. Impondráu en la 
eulle d'-Aguiar n '.'>2. esquina á S. Juan <Ie Dios 
liuuilc se vi.pliuúa reeibiondo árdenos para el Tren 
Viiiiernrio do Uuilloia todas lleras del dia y  déla 
iioslie, liabicBdo aillo trnsladiulo dicho Tren a la 
altaiia de br. l ’uzaro nV 370 pasada la ccbIIí eccr 
11 a c o l a ' • ' i '  t

JJil lo*. Q u o :n a « l o «  <ln ü la r ia n a o .

Se iilpuila por * I resto de! año la bonita rosa ca­
lle líia ln? («s bien amueblada como está: tiene UU
bueu jardín v un gran trasiiaiio para criar gadinas . . .  . . . . ^  .A y  cetá a dos cuadras do la Iglesia; de la misma 
darán razón 789
O i- ii!q Pila tina casado alto y bgjoH propia para do 
¡ 3  familias. Calle de la filoria 1*0 entre Tiindio y
biiii NivoliW. Las llaves rula bodega del frente pa­
usa ajusto, Oficios 28 Fargas Gcli y CV 716

Se ¡dquil.m unosbqjo» compuesto desala, oiniie 
diir y diw enano» ydeum» eotnoaidadi!» «  

punto i‘eiiirico. Aniiirgtlra 37 ímpoddrán. 772bp

S'V alqiiilaii des cacasen Mariau o, ambas en la 
enilo Vi, ja, nfimero.» 32 y  39, oámodas y  de-

ei iit* 1*. limpia» imra fainilia. en precie moderado, 
e.alh- ilel Tt-nleiUe-Kiy núin. 56. de 6 íi 12 déla ma-
ñaua y de 3 ú d<- la tarde idformarán. 71C

Se arrinula eti la juridlieeion do Giianujay ocrea 
de veta vilbi. el c;ifetal demolido San .fosé y 

Animas, situado eu el cnarton primero de Virlude», 
pani(t<i de Artemisa, oom{iuost4)  de cuatro caballc- 
ríaa de tierra de pijmera clase, bien cerrada» y  divi­
didas en vaiioR cuartono». ea.sn de vivienda con c<d- 
gndizo, buena cocina, buena casa de niatí. rasa de 
de tabaco y un msgnícflco )iozo: ocliooieuto» veinte¡melle*
y -lele pnlinn.s mal*-.-, *1*h*o iiiataa de cocos, y  mds de
*iü-,'iciito» árboles de v arias clase», iwmo »ou; namn 
jo», guunáiiaiias. imiiueycs, xiqiutcs. aguacates, güi­
ra'*, *-e*Ii'o». iiiiLugo», ciruelas ,v caimitos. También 
hay povciíili de gnnsima». Tratarán do su ajuste j  
*iim,i't. en (iiiaimjay con 1). líregorio Fernandez 
Oliri-gini, calle Ki-al de I’ucld Nueyo, e»*iiiina & la 
di; San-luán, y en la Habana,** eoB D. Alejo Capiíl, 
calle de la Amargura núm. 63, e»i|uína d la del 
Airiniealft, udvírlicuiio que uft SO iirrieuda sin curan* 
Ib . 733

Se iil*|UÍlan lo» bajos ilc la. cosa calle, de las Vjrtii- 
rle» iifim. 70. €B*iulaa á 4a de San Nicolll». cA- 

umdos y  piopos para cualquiera clase de estableei-
luieiito, y  tienen pluma de agua. En la bodega de 
la esquina está la llave y  en ía calle lio la Amargura
núm. 63 cs*;iiina á la  dd Agitiicutc impoudráu. 73-1

S e  a lq u l ln .

Ku Ja callo Cuban? 77entre 8 el y  Muralla, una 
graucoeina propia para un tren *Ie cantina», un 
cuarto bajo y otro hito. El portero de la mienia 
infonuiirá. b 744

PÉRDIDAS.

En la maTmna de hoy. y  desde la calle dolo SÓlud 
A la calle del Obispo 74, viniendo en nn coche

de ulqiiilir. »e han estmviado un )>ur Dormilonas de
brillautca. El que las jiresento en el Bosque de lio- 
Imiin, Obispo 7-1; será gratificado generosainents.

717
Je ha perdido nn porro de caza color de chocolateC '

O  culi piutas bUticas que entiende por el nombre 
d» Ornar. Será gratificailo generosamente quien Ic
1 ülrcgiic en la C.tlzada de! Wonre u? 69. 791

I a |)cr»(ina que hubiese perdipo una fracelon de 
J billetes de la iir<iximii lotería dando la» se- 
üaa luicdc rcciijcvlo en la callo del Itayo 48 777

Di-1 hospital *-ivjl al convento de 8. Felipe se lian 
exiravisdo do» libros con los números 3 y 6- 

•T ipte I"S *1< vuelva 4 su duc&o que lo es el l ’bo. D. 
l'Ii-mcnic. Ledc aesidente rniiícbo convento, ade­
mas de agradecerlo serágratificaho. 780

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
i i lV!\0 PlllEZl.

C i . E E

Ai

< : ; ^ v i5 A . ? s C E C O .  
OBISPO 1.

i'iiicon  ce]itoT do tan acrcdit.'uio y cyquisito vino 
;i"iu(i'i;v á -US luimiTosos i-ousumidoros el arribo do 
nucvii» xiartida 111 cuarterola» y cajas. De venta en 
'l'í'los !i>» iilniainics de víveres y  se detalla al por 
u , iií>r *-ii lo» almucciico de los Sr». A, J. Calleja y C? 
8.-1 1,-i.liul 11. 703

VINOS FRANCESES
DE COSECHEROS.

i-StViT'-tr

Lli.TiiaiunR e#p, c.. >*» * oodbu
midOP**̂  R̂ VlW» <»RtÜR ViüOrt « -avICAS ••«*»* i*.* *iri 
sillo ouuiipulnili>A, ni h«u pu4ioculu lu xitd« «U*
terBcioii, i'K̂ l1>h*iulol<>s (<¡rur;tBnjButre ios

C o s o c l i c r o s .
iU ed o n , eeco ju lo .....................año 1 8 T 3
^ 1 . E i t i i l i o i i .  escojido.........año 1 S 7 3
.T Icd oc , esco jid o .....................año 1 8 7 4
8 t . E i i i i l i o n ,  escojido.........año 1 8 7 4
Siempre hay nn «nrtido de todos los V IX O S  d 

Burdeos en eaja.— Dirigirse i  D C 8SAQ  y C?

T e j a d i l l o  7 .

YODOFORMO-FERRADAS
IXALTEltABLKS.

S e g ú n  p r o c e d e r  d e l  D r .  O a n d u t ,

Aprobadas por la  Rea l Academ ia de Cieii- 
ciaa Médicas F ísicas y  Naturales 

d e  ia  Habana.
Sabido es qne los compuestos yodados son tantos 

más eficaces cnanto mayor cantidad de yodo reiati- 
vaiQínte contienen en combinación, y  balo este pun­
to de vista, ninguno ai^ntoja ni se iguala al yodo- 
formo. pues contiene más de uiieva dícimos de yodo.

El yodofonno se compono dii tres volrtnienés de 
vaper de yodo, dos de carbono y  uuo de hidrdgcno; 
cafentado en un tubo, »e deseompoue. desprendien­
do vapores violáceos siu ilcjar redduo; los ácidos no 
tienen ninguna acción sobre di.

Según Hiiucha^at, la gran cantidad iU yodo que
1 eres rbono yoonpcuc. el yodoforruo. y su unión con * .......... „

el hidrógeno, constituyen una especie de combina­
ción orgánica doim iy'íári] asimilaeioti; »u acción 
suave ,y uadn corrosiva hacen creer que este agente 
precioso sustituya coa gramlesyuiitajas á toilsslas 
preparaciones yodadas en los usos que estas están 
mihcadas.

El yodofonno tiene una acción muy marcada so­
bre la tubercu'izneion ; es muy útil jiara combatir 
lo» a<'cidcntc» escrofuloso» y  jiara detener lo» efectos 
del cáncer, mas como en estas cufennedaclcs el esta­
do general del paciente se revela jior -ana debilidad 
genoral 6 oioroanctuia. de arjuí la necesidad de aso­
ldar el hierro al yodofonno para obtener de este pro 
I-loso mcdicanicuto todo ol fruto que el práetieo xiue- 
da .lesear,

C?“ Hállase de venta enlodas las boticas déla 
Habana 4 isla de Cuba.

NARCISO MESTRE.
F O T O O E - i V F O .

O - R E I L I 4Y  1 9
E S Q U I N A  A  L .A  C A E L E  D E  A C i l  l A K

Ix>» oonstantcs adelantos que esta goloida ofrece 
al público y el gran surtido de iirtículoB ooirespoii- 
dicntes al ramo, importados direclamcnle jiaa-a los 
trabajo» fotográficos do Now-Vork, Eóiidres y París, 
la permiten oíVeoerlos á precios sumamente modera- 
*loB.—El uiievo i>roce*liraienro y  aparatos do Lón- 
dres para los retratos de nifio» casi instantáneo; ia» 
tatjetas glacá, porcelana de relieve, e.specialidail de 
la casa, son ejecutadas con el buen gusto v agrado 
que ya tiene acreditada la muy ounoeida íotogruüá

NARCISO MESTRE.
M arcelos m o d e r a d o s ,  bp  678

R E , t I . I X . t C X O . ^ \

OJEN
jM  ^  K  C  ^

Joaíiiiin Bueno y
D E  M A L A G A .

■ ........... . l ü i -acoiilrará elyúbhco un eomple
• 1 •'I-ii;li»ica impiesa. nu todo» de tod.i» ela 
P ira imIoH lo» instnimento». «Spera», dúos. 
•• etc. l ’hinoa decola yxiianinosdo
' • .q-,-. de l'lcvi 1. Emr*i, Baiesetot. I í̂lie, de 

V rio oten, fabricantes no múno» acredita-
' i.oru]<a y  Aiiiúiica. Organos para iglesia» del
i;,.i lii-is lu.Hicmo y  ccouoiuíco que se iiB conoci-
i.írt f l  d:i-; ¡liles »in ser organÍKta se pueden cjo* 
r <-I (II..-pura todas las piezas qu« se iledeeii 

. .1 di. i;ii ujiaruto constmiilo para el eiocto,
I -'Ttido do iirmoniums, acordeones 4 iustru- 
• i-'h im ; .1 i-.ira orqiieata y  banda militar, 
il.p I .» 11 .lili» que so reciben en este estableci- 
, . '..'j lie . -iniTii.lu y  sdliila construcción, segiiu 

el clima decale país. Se alquilan, cam 
, I, : ; y  eiuuponun pianos 4 ]>rec4os módico».

L ico r  nacional o l más antiguo y  perfec­
cionado. M uy agr.tdable a l paladar, su uso 
se lia hecliii p referen te entro las fam ilias.

Las  bote llas  y  aii tapado son especiales y  
y  las etiquetas llevan  e l nombre de los l'a- 
lir ican tesy  de sus únicos im portadores, San­
ta  Clara :¿1.— San Román y  com p“ 50U

r/ llSCELANE4.

MODAS. ESPA5TA.

H í ib a i i . a  1 1 3 ,
' ' l i i m l l i i  V T tM iio u T o -R e y .

E n  '40 o u z ü s o i 'o .
; K (. I'l, -t I iU* nicdi-' i;-o informarán. Itcj-tau. 

7;:.; lo iiio 'i.i'. l.alnimrillii cutre Futía y .Viiginr
78ilip 018
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i ,.*l,y nnr de gorrionea que so im pnrfascii a llí, i  F o r  

■ .' i 'i i i  iiuc ;il i-uíu'ltiir e! gorriou  fOiuTtiia la  cuestión agrí-
........ J-’ .-r e - i  M) cu osle a iU eu lo  v o y  ;i i 't i l ir  la  votaeiou  uo-
:ii;i.. í, ¡iiiiq ;;.-u d iiiid .i lili soliimcuiu cu perju ic io  de más <í 
ti;>iii.-i iiúiiiiTn lie grandes ju u p ie ta ilo s , sino de la  a g iicn l-
tii..i

E l Sr. Ci'ude il* P E N A -I!.\ .M IR 0  : E l señor f i i ird a  Ochoa 
• 'ii -< oiii|m iulcr que uo se jiiiedo proh ib ir en España term i- 
iK'.i.t' iiii-iite y  tic iiua muñera absoluta cu usa le y  e l que se 
t i; . ; i; iii iguii iiújafo, tuda vez  que esto seria fa lsearla por eona- 
p'i-:.i. l'l^•l•i^alllellte los pájaros son los que coustHuyen e l i e- 
g. ,i.- I.i iiia j n ía  d f i  pueblo e s p a ñ o l, puesto que cuando los 
«lnm ii.g.)» quieren com er uu poco do carite, dichas aves ton las 
qui! s.rii.-facen ese d c ieo ; y  por cousiguieiite, si se pKihitdera 
loim iurtiitenieuto nialur cualqu ier clase do pájaros, nadie cum- 
]i ! i i i ; i  e l p iec ‘ '|ito de l;i l e j ,  y eii su coiisecueiicia ésta queda- 
li. i l'.il-caiia. IV v  eso creo y o  qne debe prohibirse, bi bien lia- 
cii-ndii cs.t cxe.'pciou para fiivorecs-r de este m odo a l pueblo, 
pulque, como d igo , iiie parece im posible conclu ir con esa cob- 
vuiiibre , para lo cual se trop cz jr iii con muchas dificultades, 
p iiest'i qiio K8 iiicu riir ía  muy fiecueiiTem eiite  eu  fa ltas y  m u i­
rás que sería uiuy seusihle aplic.Tr.

No tengo inús qiio  decir."
Siu iiiiis debute fué aprobado e l articu lo 2 0 , y  sin ninguuo 

el 2 1 , en la foi iiia s ig iiie iite  :
•“ A i i ic a lo  21. T od a  caza queda terniinaníem eute p roh i­

b ida  «’ii h’s *liii8 do n ieve  y  eu loa llamudoa de fortuna. ’ ’
L* ido el 22, decía  lo sigu iente :
•• So 1-1 ohibe cazar do noche con aimOB de fuego ó  con luz 

a r t if i- ia l.”
A b ic i ta discusión sobre este artícu lo, d i j o .
El .Sr. Marqués de G U A D -E L -J E L U  : Soiiores Senadores, 

e l ariícu io  de l proyecto  de le y  que se v á  á d iscutir tiene  rou- 
g l .n  y  m i'd i'j, y  en tan corto espacio se encieiT.au dos proh ib i- 
c¡iM!("*. Y o  m e he levantado ¿  supiliear á  la ilustrada Comisión 
ío  s irva  suprim ir m ed io renglón y  una de las dos prohibicio- 
iie.i. Pura que la  Com isión vea  el m o tivo  que m e guia, m e v o y  
& p<.i;iiiiir exponer las razones en que mo fundo.

i  Cuál es ©1 prin cipa l ob jeto  de la  le y  de caza ? I ’ ro legcr 
la  puqiicdad, p roteger los animales benéficos al hom bie y .p er- 

¡i iir  los dañinos. A h ora  b ien  : e l artícu lo puesto á discusión 
Obi.i Kú .ictado en la  sigu iente fo rm a : “ Se proh íbe cazar do 
uooIk ' ciiq ai mas de fuego ó  coa luz a r t ific ia l: ”  y  de noche es 
ctMt .h. lo-t animales carniceros cazan y  cuando los  Letb ívoros  
bu.-.;..i e l pasto. Comprendamos en tre los herb ívaros a l oso y  
a l jab a lí. Sucede m n j especialm ente en las prov incias de l 
N o rte , donde abundan estos animales, que e l oso lle ga  á una

So di-sea realizar una partida de manuleria galle-

fa OH junio 6 rmí’i'aecíonoR KÍn reparar tii pn^eios. 
lar maatelefi de todos témanos, servil Iotas v  toba* 
Uoé» calados y lUaa. Todo do cluso superior, tlabana 
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UNICA CASA
de los nnevos instrumentos de música

A V e i s o r  &  iN ’ e u m a n n .
37 Passage Jouffroy, París,

NUEVO! KUEVO! ÍÍUEVO!
ÉXITO EXritAOKDIXABIO! SO MÁS PIANOS!

P i a n o  a r m ó n i i im  n ie c á i i i c o ,  muy
lujoso, pudiéndose tocar como un jiiano or­
dinario y  kíu conocer una uotti.— M edalla 
de oro.— rrec io , 175 frs.

M c lo d l i i i i i ,  n u e v o  i i i s t r a in o i i t o  de
salón pura baile , tocando automáticamente. 
(Especie, do orquesta.)— M edalla de oro.- 
Precio, 270 frs.

F lu t< ú ro n », de licia  de. los  salones. M ue­
v o  in s it r i im e i i t o ,  combinación do los so­
nidos de 30 fiaiitus, ejecutándose com o ol 
piano y  pudiéndose tocar simulfáneanieute, 
siendo luti.v fácil de aprenilor.— Caja do pa­
lisandro V toclado de m arfil.— Con método, 
70 frB.

Expedición m ediante pedido aconipafiado 
del im porte eu  letra  cambio.

PRIMERA AOENCIA
DK

POMPAS FUNEBRES
d o  33 . H a n i o n  C T L iillo t ,

Aguiiir 72,
C M it iin u  d  S u u  J n s u i d e  D io s .

Esteestablccimientii, el más antiguo jicr su fun 
dación y  más niodcino por sus efectos, pues con» 
tontemeiue » »  están introduciendo mgjoras según* 
los adelantos *lel dia, se halla expresamente surtido 
para el buen descinpefio del servieio fúnebre, desde 
el acto de la admimatracion. eiitien-o y honras por 
hiumlde» que sean, basta lo» más siiiituosas que 
puedan hacerse en las principales ciudades de Euro- 

y Amériea.
in este estableelmiento c» donde únicamente eiis-

te ©1 depí»sito de loa elogantes y lijeros SAKCOFA* 
GO’METALKJOH liltímamenteinventados, <iu© oi©-

. liennOlioamcJite, puclî lnclos© roiiservar v\ ca-
■ eldiver en la casa t*ido el tiemjio qne »e dest-e sin ne­

cesidad do embalsamamiento ; luilnendv itúio aproba- 
ios por el Gobirt'no y /a Jvnta de Hanidad. 8e venden 
á los dueños de los trenes de toda Ia i»l». asi como 
sarcófagos <lu madera bccho.» en los Estados-Cnidoa, 
y adorne» de todas clases para los mismos,JS 1.1

Se reciben las órdenes de los que se sírvan ocupar­
me en dicho tren 4 to<las horas y  para ti>dos ¡lunti».

Precios al alcance do todos.

PAPEL BLANCO
pora cigarros, de la  acreditada marca

LAS TRES

ORCINSTANOAS.

G r a n  c e n t r o  d e  J\ 'ovcdades  
p a r a  S e ñ o ra s ,

Esta cas.v lífue todo lomos rico y  de buen gusto 
que lina leñora elegante pueda desear.

8e hacen encargos para la Habana con toda pim-
SÉklÉ«1««i4 V .V » «  . .«ÉA .-.««.V .■ -V ̂  -.4 ..  .1

de los señorea C tistobal V ila  éh ijo , de Olot, 
prem iado en la  exposición de productos na- 
cionalea de M adrid  y  eu las ÚaiversaleB de 
F iladelCa y  ParÍB, p o r  6U fortaleza, fiesenra 
y  buen arder, cunlidados que los fabiieantea 
íiau elevado Á la  más posib le perfección.

So vende y  se facilitan  muestras, así co­
m o del papel do beiTO y  ]»ectoral de la  m is­
ma marca, en la  calle de los Oficios núme­
ro 20.— Gassol, Avouhiño y C*. Oms lUd

tualidud. cuiilquiora qu« »ea »ii corte. Especialidad 
para Toit.Kne.sdi- ImOey oqtiipo» de noria.

DR. li. RAllRANTA,
llirijírse con lui-diila» y  esplicrtcione» 4 Mmc.

Ih'U&ilc.
CAlíMEN 38.—Maueh).

DROGUERIAS Y  PERFUMEmS.
COSMETICO DE PEÑARANDA

........i l i f t

PABA

teñir el pelo.
Kingim cosmético sa ha couocido ijue reúna las 

cualidades que el nnostro. Con otro» es necesario 
que ai aplicarlos haya que lavarse, y  si la iiersona 
que lo necesita cstuvieso afluxionada 6 con aletuia 
indisposición, no podrá empinarlo porque le perindl- 
earla, oou este no hay necesidad dol lavado, entán- 
doee así los inconvenientes expresados.

tinto empleado para la cabez.v, patilla», bigo-
tes_^ ceja», es casi inatautáneo su bnas uso,

A G U A  D E  M O I S D O R F .
c f e f f c u b r ' i ^ *

563
¥

El moilo de usarlo ae verá en «1 prospocto que 
aoompnna á cada pomo,

m .\  DI u í r a

Eemedio infolihle para TOS, los CATARliOS por 
márj^cqs que sean, y  j « r a  toilaa las eníemicda«lea
de!.

•iCEITE DE ALSi'ÍDBtó PHO.

Botica (le Santa Clara.SAÍÍ IGNACIO 44,
e s q u in a  d  O b r a n ia .

i

SEGUN FORMULA DEL DU. GANDUL.
Jarabe depurativo úeU sangre fieiis un ¡loder 

cicatrizauto iucouteetable, y  calma muy prouto la 
tos por rebelde qiio sea. Esta propieilad ee de una 
bnportancía íua].reciable, eu esits to.se» *iue con na- 
*ia ceden, sobre todo, eu la tisis pultiionar cuando 
viene acompoBada de taniucómodo síntoma que no 
deja descanso á loa pacientes ni de dia ni do noche, 
haciéniloios arrojar con sus eslucrzo» el jioco ali­
mento que turnan, y  deliililándolos en extremo.

ElJAIíABE PECTüKAL CUBANO, al.iuitarla 
toa devuelve 4 los pacientes la calma apetecitío, pu- 
diendo descansar y  alimentarse, lo que es gran paso 
coadyuvante para la i'iu-aeion.

En loa oatari-o» pulmonares cr.ínteos v en  la tisis 
tuberculosa, sobre todo eu la que viene, at-oinpafia*]» 
de una gran secreoioii do esnutos muiio»ci» v nn poco 
defleb^, con el JAUA'lE 'PECTOUAE C'UHANO, 
ae ve disminuir latos y  la eapoctoraeioii etmio por 
encanto á los pocos dios ilesuuso; la diarrea, si la 
hubiere, desaparece también poco á poco, el e«tóma- 
go se reanima y  vuelve el apetito, desaparecen los 
dolores que en ciertos partes de! cuerpo acometeu ó 
las persuuas cloiótioas, reaparece la mimstruacion si
estuviese suprimida y  toilo omta iiooo 4 poco eu el 
estaco normal.

Es un remedio precioso pura curor la tos orónita y 
aguiin, la tisis luriiigea y piilmouax incipiente, el »s 
ma y  ti>dae los cul'ermedade * del pecho.

Vanos señores facullatiios «lelos más distingui­
dos, han squoionaclo en su práctica los resultiSiM 
satisfactorios de este Jambe, lo cual se eetupruelm^ 
con loa muchos certlflcados qne posee el autor.

Todos sus componentes son yejetales de la isla de 
Cuba, que gozan *1« virtinles Pimucntemeutc cnratl- 

0 lovas en lo» pnformedades del pecho.

DE GANDUL.
m  PKivRErrio Lcaravo m  s, s. n  y¿\.

/Vr ta J/morrión tfc K^níuioa úr. /ow hhu tir <'v->a y 
y /»or ta Avfuitmvi Sorif*n<ii Mfdi-

íÍHii .V Viruiio, ilr romo rnnrií'm 0ttfĤ -¡»r 4 tog
eon<fCúíox r/ dta para cHt'ar í l mal vc> rrr/t jtor 

fp/€ sra, ht Irpra, ha lv:norrji ratrrrrooogy 
úlceras ci>n‘oein<a. fíangmioít/a, hrrpes
rorroairos. g todas las en/ermut<oUfi la pinl. a#- 

Jiorís blancas.
ín^nsiruadon wesica y t

de ¡a nieuslrufidon, 
las ct>fermtdadts del

nitro, tnftrmtdadcs d̂ l hígado, ete.. y cuantas pro- 
% de kitrengan de la iinnuraa de ki satigre ;K>r los malos 

kuifu/res edgairiaos ó heveditarios.

Kflt© ROB» ctíinpiU'fttü FXcliwWauifnt«* v^jytuloe 
Ue Aindn(*a. i'ü <'l mejor de ciiíiutuB medlea□>©utos «e 
conoceu p?tra]iariñcar la sau como lo ooiujínu.'* 
ban lo© ©X|lenmcut4>A ootu^rativoR lirchoa ©n loa 
IloAoUales clviloa y luüitarca <Lo la Habaita y jtrác ti­
ca <Co los im;iorf.s faculto-tivos uo solo de la de 
C\ibft «n o  de Cádiz v Santander. }m  IusíU-htíod d© 
la© isla» d© Cuba y Puevo^Uioo, tnaudó quo bk vubst 
yaso iHm toda ©«•i’Uj'tilofiidad oHte mcdivamexitii, no 
ehi alguna opoaiciou, y ilesput-s de oumeroses ensa­
yos no piulo míino» rsta Ilustre Coruoracioii, que 
conceder el i ’riveligio >iiie so solicitaiia. haUieudo 
snceilidu lontisiao en ía Academia de úfedieinay 
Ctrují®'l'¡ Uádiz.

Las curas prodigiosas efectuadas en 30 años que 
cuenta del doniinio público, la lucjor garantía
que podemos otreccr a loa enfermos. Sin grande» ni 
pomposos anuncios. po*lcmos presentar miles de en­
fermos curadi'B rudíeulmeule con c ilíO It de GAN­
DUL y muchos *le ellos después de haber tomado 
inútilmente el Hob de Lafeotenr, la Zarzaparrilla *lt- 
Bristol, la Tuvcusuii y otra» inü preparaciones do es­
to género.

V ECII\01IL\.
Tíníum de Amícn rfe éítircft p,ara el IfH'wlor de taa 

Señmnc, con aus lociones so evitan el Xeeorbiitu, I»s

S'áriee y varias ilolencla» de la boca; alcanza aii in- 
upiu'.ia liaata prevenir el UsoiiToy el Cáneer.—El 

Elixirprrrrniíro de lat Almorrmus, junto con las ‘
done» de áritici; de Sirízn. cuya acción preyieue I

elle •eeeoriarionee y gríelas eu punto» imiy tlelicados.—El
/.'ípecífico miiyconocidopráctieuuiento jiani loatu-

ídimore», »*-a cnal fuere »u ebise; y miircadaraente p.v 
rii los J.vhanilhí sin que intervenga la cucAiVfii »  
prodvsea dolor.

El ile¡)ós¡to se hall*, en las farniácias do .Sarrá y 
C?, Tenieiite-llcy; J. ,r. Maniuez, San Ignacio y T¿- 
iTuIbas, ( ’alruilnílel Monte.

Consultas de 1 á 4. Cliacoii 17. 062

EL SIGLO XIX.
Casí¿ (le Préstamos,

213. A G U IL A  213.
l i n u c d i u t o i i  i u  F l a z n  d c l  V a p o r .

M é d i r o - é . ' i r u j a n o .

Consultas y  tqiwr;toii)iie»<lc 11 á 1 y de 7 á S (lutle
A M A R G U R A  1 0 . 2.3d

Se presta^din*T*i Sobro ullinja» muebles ,v ropa», 
ciibraniloso un interés iiiihUco. Ilny constaiitementc
un btn*n «urthlii <U-prendería fina que podemos ee- 
<h-r 4 jireeios baratísimos. DcspHolio irtdeiiemijeiile.

.512

—  .'.77 —
to tle iiua reform a tan grave. tiMt;in*los4 de eH.rs e.spocies, ai 
liieu respecto de his demás no hay jie lig t'dn i gran d iCcaltad en 
adoptar desde luego la lis ta á q ite  lue ho referido. E.s nn catá­
logo ya  form ado, quo puede v e r  e i Sr. Marqués do M miistrol. 
rail docto en estas m aterias, lo  cual hi honra mucho , porque 
practica d ignam ente e l titu lo  que lleva , uo solo empleando sua 
"fiiu des  conocim ientos cti e l desarrollo  de la  riqueza eonm 
liumbre del cam po, sino form audo parte d e  sociedadt-.s y  cor­
poraciones en quo ha ten ido y  tieuo una iufiueueia ciicacisimii. 
Su señoría, yior consigniente, conocerá los novísim os trabajos 
de la  cu lta  A lem ania, de doude ha ven ido j  v iene , fe liz  ó  des­
graciadam ente, hace la rgo  tiem po la  luz , y  e l señor Marqués 
debe tener en  su poder desde hace año y  m ed io 6  dos años las 
actas de l Congreso iuteroaíCional de V iena  , que le  entregué en 
áiem auia.

M e parece que sino en  aquel lib ro  (que creo que. en él im 
está ), en nn documento especial qn© vá  anejo »  él , iiay  mni 
lis ta  d e  las aves quo se cousiderau insectíviiras y  de las aves 
perjudiciales en Europa, porque e l Congreso busca la  relación 
que debe haber en este  ram o, á ñu de que dceapurezca cea dis- 
cinciou en tre aves scdentaiins y  aves de ]  aso , porque es mal 
común para todos los pueblos, especialm ente para los de E u­
ropa. AU Í está la  lista  gen era l de todas las aves hecha por el 
doctor Bhren, hermano d e  uu m édico d istinguido a l que casi 
todos los señores Senadores conocen , on á tó logo  de pu m er or­
den, quo ha heredado con su ape llido  ia  g lo r ia  do su padre , á 
quien y o  tu ve  la  honra do tratar. Pues bien , ose traba jo  está 
hecho por eso hombre tan em inento , por ese hombre tan d is­
tinguido, e l cual agregaba ( y  concluyo) que A  pesar d e  todas 
las leyes, á pesar de la  ingerencia de l Estado en esto im por­
tante ramo, no se logrará  nada roiéntras e l ind ividuo no con­
tr ib u ye  A e llo  en su caso y  lu g a r ,  circunstancia y  tiem po ; 
m iéntras la  sociedad no  em]>leo esos dos m edios poderosos, que 
son la opiuion y  la  costumbre para rodear de c ierto resjjeto, 
para rodear de ciertas prevenciones la  propiedad , evitando 
así los males qne afligen a l país, y  m iéntras no se despierte de 
todo esto un m ovim ien to espontáneo como e l quo nos indica­
b a  aqui e l o tro  d ia e l señor García Ochoa quo se verifica  en 
esos pueblos orienta les en fa vo r  de la  agricultura.

Creo haber contestado al señor Marqués de M onistrol y  
haberme ocupado de los  extremos- quo su señoría trato . P r i­
mero, la  d ificu ltad que hay de hacer ia  le y  ; segundo, los  en ­
sayos que se bao verificado  sobre e l particu lar ¡ y  tercero, que 
e l campo que tendrá siempre la  critica  respecto á esa clasifica­
ción 8© irá perfeccionando y  m ejorando, p o iqu e  este es e l ea- 
vúeter propio de toda obra humana.

E l señor Marqués de M O N IS T R O L : E l señor presidente
■XSIONIB 1>B CÚRTKS.

f  miAura DE US EüFsmAiiis Nmus.
E P I L E P S I A ,  B A I L E  E E  S A N  V I T O  

( ó  C O R E A . )  J A Q I T E C A S ,  H I S T E R I A ,  H I P O ­

C O N D R I A ,  V E R T I O O S ,  I N S O M N I O ,  e tc .

E l .Jaialie Sedante de Efomufo de litioPrtpMJdo p« Eduardo PalÚ Fanutñiiko iJf priisera tla« ilt PuL*.
} i » a z : ; : ín »e s 4:, TerlílEriMühBizs í:ía j»S i::.ií eja:.

DEPOSITO PR IN C IPA L :
Botica FráaeoM , 62 S. Eafael esquina i  Campauarío. 

V E N T A :

Sreguoria I«&. O S R T S A L , *7. S a irá  7  las demos b e ü c »  
ácreditodás de la  Is l4 .

fo \  Pin\iLEi;io I ]

I

aVR USj* t'I UmI i'i.» • • nnf -ir 3t *i' q
rr^*'r, f*'i 1 * 1L W T S VaOV .

. yooíin ’ipní*

n i t r a t o  d o  j7 Ín ta ,
lu l í  Alffiuia nw ivn  á ln ©abr^a.

lUAíiPÍia rl ©fit'v

I ’K E Í’ .V h i r iu X  six ÍÜ V .U .,

m  MANTECA FERA
J e  U e r s i a ,

M A R C A  A G U I U A .
L ii inantoca .'Uai-eer g ü i l a  Im conseguido en lod*i-* las Exposiciones e l im iyor pre­

m io sobre todos sus coiiipetitioi-es.
E N  r i I , A p E I . F I A
Según e l dictam en dol ju rado era “ L a  m ejor ]u if su co lo r y etuisistem ia y  tan perfec­

tam ente refinada qne asegim i p o r  la rgo  ticnipo la i-oiisciviiciun de su dulzura en los c li­
mas cálidos.”

E lV  P A R I 8
Fué declar.ada por c lj i im d o  ser de una pureza quím ica perfecta, de una refinación com ­

p le ta  y  un artículo de consumo altam ente salud.ilile.
N o  Lay  economía en com prar eouie.stiblca adulterado».
E a  l l a n t e r a  .J la r r a  , l g ^ i i f a  es s ie m p r e  t le  r o n f í r t u t i t .

V .  \V. M A C F A E Í L A X E  &  C P .

Aviso iiiiportiuito.

VERDADERO LI COR

E L .  M E D I C A M E N T O  M A S ' E F I C A Z  Y  S E O U R O  
Cenlr.i la las, ral.yrros puliBunarrs. aljcrioiio- ele la ;;,ir;.-aiila J il» las oréanos re.*piralarlo*, 

liarpí-s. escrófiius j  tlsnws enrerniriJaih'S ile l.i iiiel; aUrnii imie» *Srl aparaiu i-fTillo-unnario, 
rriiin;itisnin j .teliilláacl Ksnrral, sionilo hoy d  rriacipal ri'zsneraüor rfe la sanrro

N O TA .-K l is *1»  .Sbrll ile ISTS. enronlr.i;iil04e en i-si.a cludail Mr. G U i'O T , ¿c ¡’aris. 
I ,E  IJ íV ITA M O S  por meiiio de la prensa periódica á sumelrr su licor y el iiueflre a 
uü an:,lisis i'ninpaMln'iiantelss .tca*leniiai*,¡eNi;dirina¿e Barccloaiv P iris, »l *-itil no aerptó. 

?<! venís en la* l'.triracias y Drcvíucrias; por m.iy*>r Jové y ArhíHs—BareetoB».

vileslo exclivsivii por 8 , M. ¡i»ra la venta ile U  ver­
dadera AGUA DK PL2v8IA; quo no es Icgílimmlm
quo uo lleve nuestro nomiire y qne peree^uirezuos 
«lítelo» tribimalcs á twlue Iv» falsifieadnres.

Jfuniiet GandHl,

PU N TO S  D E  V E N T A .

Fu ta droffiteria I j i  Central, Obrapla 33 v  33.— 
Kn 1» bollo» lío Santa Hnsalfs. I^ealtad esquina 4 l..a- 
^iiDa».—Ku la botiea ilel Dr. FavZ. Dragunss fíO ~  

0.—Fu la w-dcrla >Ie

Brazo Fuerte, O’KsUÍy «minina á tíul.a, v «a  la boH 
ca lie Sun Jo«ó, Aguiaresquina i  Laaipaiüla.

LIBROS £ IMPRESOS.

BOMBAS BS 00REE1RA, PARA BOMBEAR
PA ILA S  ¥  TACHOS.

SISTEMA L ABA YEN.
Lau'U-va BOM BA qt-.o tenoiooshoy c ! S M to d e o frv e -rú  los Sre». Tlacenilniiiis es il»

CORREDERA
y  i*- diforniicla A P A It .tT O  en que siendo e l m ismo in .vani»m '. tie; c  i¡i gran T en lá )«  lU  i
locada s*ibreim.a ea rre lilla  ron »u  «MirrespomUeni.' oarril \ nti v-illcte con sn l-■1n■.;»^lon<tieIIlo e « r m  
Bada al costado di-l p irlán  ilel io-u . to*lo .-lio fu i  iiii-ii cyii'iiliii.i;á.i, .( 1 10  un i.ilo  h.i.uiiire la  in sn e j» \ 
ianciou areen  ta looyor fao ili‘ia«i. P » " «  c iid » tren. »c  iie f eslían d ii» tlon ib r», una r .ira  la » pa ila » v  t

M " GAÜME:

1« »  taobos, pnes no o» posible bombear todo el im i, iv... nnn .m.,. o i-eii-a 
en lapi-ofiuidida<l de lo» varis 9 pieza- ib- cine s.- *-oiiiprne. *'*1

. d« eslor *• 1 
i-iiT-ri;«pon*tieiilo e«rredera. pi*-
“ ' ..........’ ■ insnej» \ lahu.-c

paila» y otra 7>ara 
;;r:.ií lUforeneia que is.siyto

j Ti-nlodu del K ip lr iln í^ n lu :— .jue com pren- 
I de la iiÍMtoi'iii general de lo-t dos c ip irilu .» 
i que se diiquituu el in ip e iio  ilc l niuiuli. y  do 
1 l.i.s ilus ciudades qne h.tn liirmado: con l.vs 

prnebas (h- la O ivin iihtil dcl E »p íritu  Santo. 
2  tom o» liieu l•¡Il-;t;^llc^Dn^ll1S, iullcíea. 
K h la  Lncic'ii|ic;liii. tibrenu de M. A lorda, 

, (VR ciiiy íK ;,-. t.-ijitcs :m .

„  . , , , , ..... ¡T. .-!• nri.s, poniui- varioi Sri-s.
, Haoeuduiiiw hall colocado ?inn Idimba pura iodo nn m-n; v im .lániloi. - i.-.alti.io i.or la razón e»piv«a*i-i iti 
han supiu-sto Inútil y ,'in»ta hi l.sii r,-!it;ido, vi.lviou*li> ó '■■■• ■-.o ib : .. l•.l;,llloln'» *'. ilo otrn» »>. *va!n,., A,(

. vertim*»* que o*-l*>.-,id»» doslioml.ii. i-ada irru ‘

. I b r I I n .  -M aiiiiftl Aduiijii-<lrativü de S.iii;-
dart m arítim a v  terrestru. l  íiim ti............
............................................................. «fi-sü

G^’t n .S .V T J X e l .H O S  S ! '  . l i E S I E T . i W ,

.f on CUSI, ijiie c|Ui-m)i u-iir iiua sol., r<-c.im.,.ii.!..nios ...... .'¡..neii i liiaiviiuirnK ,i l»s i.ailn» <S bti-u ú I,,»..,
eho», pui-e pora nir.lia» p*.,z»s n;iU> hu-u ,re.if<„lo. L„ m-ioli de .-r,!»» bonillas, csinuv »tneilla- i-.s-'l ' 
aIoaii*-eile i‘uah|tiii l opernrio *10! »  Iuk'ii, oh vi.-to .¡,1 i.liiiin .¡ue ¡10 - . -

.\ h e l l4i . — De- echo .qdoiiu ifttativo. j ia  v iii- 
ci.al y  municipal, ó  tm ladu Ic iiic t i prác- 
ti(to de Jo» atribucioiics de ia.s d iputa­
ciones provincia les y  ayuntamiento-* .-u 
todos ios ramo». .1 ttim u» pasta. ..S l.'.-OO

\'<ir 0á‘n**'iiii
Kn jji »’;»«*;< hay ©«mipu miv;

©4irTij<'iiiY jil umui iU‘ tvíTf'itT* ! fnjifiirrr ?.
nn.":»vi,, K tt'iu jn ̂

A b c i i a .  -M anual del S ie i'c t.iiiu  de .\,vnu- 
taniieuto. ó  T ra fa il ')  jirnctico de adini- 
itjs lracio ii ninniei'i.T*. I tom o........ í**--!<il

EELO JEK Ii BE J. S E D A
9 o i i i s e o  : t i i

E . V T / l i :  S .E % ' I G . V . t r i O  V  f  t  i i . l .

-L ey  iitnnieipal y  l ’ itiv iu e i..!. I .ey  
ElceEor.sl rel'onuada de Aytntain ieutua 
y  D ipiitiioiiincs; I.e.v e lcetora l orgaiiira- 
riiiu y  atiíln ii'iiiue-. c l i . I l«u i(i. . . .*5  tX)

 ̂Iliib ie.iido recib ido p*ii e! ú ltim o Viiiim-l-'raueé.s uu m iev i, y  e leg;iu te xartido de 
R J í/ / 0 ./ # Í.N  do oro, riiiilo  ]nira Señora.» eoim. para Labnlletos. se inv ita  á nuestros 
tlien tes  y  a l público visiten e.-íe estal'lecim ii-nto, ju idicndo estar seguros de v e r  v e r ­
daderas tduHS de arte, laiK  a en la  finura de !a.s imi.iuiiin.-i rom o Inu-n gusto en la  tiovo- 
dad de Ins enjas.

O frecem os 1111 va r iado  sin t i do ue iiicndc;;i *'*■ j;r,M i!;ul.

l • K ^ < 'lo ? s  y i n  n o i m  o*s.33 OBISPO 33

liod ri'in r: S. i ' i  dr-j -Legis lac ión  rU ia iu a -
uiua. K it.m io .................................«•f.’O.iiu

Esta casa icpni-tc iiic iisiia lm eutc, una 
hiija *'. «e;» el s iiiiic iu eiiio  al i-atáUigi) gen e­
ral.^ t ilu lii.lo  •• ¡Uthtiu r.diUo'iniñeti */.• la 
L’iitliU -j'itlio: C!-t;i tu  prensa * l iiú u v ro  1 
y  se repartiiá  g itilis .

Eneargi'.s \ *íril* i;i--pa ra  E u iop a  y  .\mc 

i'ii.M. fe  iia*'ii *'ou módica coiniíKin. se

rti-J

remiu-n á su destino, liiiija tis e  á 1..1 En- 

eii'hqiedia. li l i ie iú i ile A l.n d .i, <'-T.>i- 

ly  !>C ( au les lH  ’  .

We c o m p r a n
toda ol»«o *!i-hoberf» depi-eenpH0»to 7  eon-irn- 
■ -lUfl hayiiii de aatisfiic.-rse por las rqjaa <li-l ÚsIaO 

1; 0-HFILLY ló .  fem-OTiB, iiiipondrin, lip Oí»
e, que 
tdo

LAS SEIS PUEllTAS,CALZADA DE GALUNO 129,
entre Drag.mes y  Zanja.

Opodeldoc........................................ $ Í50 ota,
lnutliUiua<lc......................  75

•• clovoibnuísado..............   75 ..
.« landanizado clorol’onuÍJtado 1 0 0  .«

Cativo inaDj;!© compucBío.

T intur a  su iza  i >*staxtXs e a . l'ara  t<üir ol cal»©lJo, 
patUlan y  hi^^oie dol ©olor cR^tAFio oscuro al nogro 
rana honoOTo y porfocio f̂ n© w* )»no<le flpof©©or: tío 
hay igiiali su íaril ojfcucji»» m> CRoaa ni moleata y 
AiH BOU íuataniaiieo'%.

, AocÁ pbo<;kkaiv'a . uu solo ponio, i»nra 1©5ÍP ©1 
, C4tb©Ua; no luaiit-h» la pip| en modo nignno. retine 

toda» .a» i-on»liilione» qii*' piiwleu aii»iec*-r las poiso 
I fUM m*»dp|U»ila*. purde ii«ar»>-roti In» niannalu

:i«mo que nn portUme. y  o» lo mejor pr. pan-ion *pie 
•« ha vendido si páblwo, pret lo, ©1, r.O i omai os.

I JiBAnB üE uqcrx T Tou'’ senvEnzuoo paro la
tos. catarro bmu*juÍDal, tn» seca con rmiquera. dohe 
m  en el pocho ft opresión délo» pulni*m»»-A:. 4;. 
precio 30 cenlaro» fni»»o,

ALsnmamixxs iKHiiaSTS» r*.aa ccbar la.» qt'K-
BR «Cl'RA».

M#4fae«l» prepsriula ron los »ale» pscoihla» por 1**» 
doctore» Tornifuers, ijiiiiiiir.. faniianeáti*-**» ■ e I!o i-- 
colotia. al jxir menor ifl. ,■><) i-«n1»vps frasco, y úni­
co dei»íiíte »1 i“ >r mayor,

F A K M A fU  LA8 SI;IS ITUKTAS.GzMUNO 129.
ínwT n tsa i ARTinfUus cDMmnKc . ,

Di;

IBAÑEZ
E N  L A  C H O J t K E K A ,

Ku dicha fábrica Sb halhiu de v t i i ta  hi» 
prep.arados , según los auálisia jiublicados

Ei.ara cam pos de caña, de café y  tabaco lí 
9S precias de cuarenta peso.s oro la  tonela­

da española los  de caña y  café, ,y cuarenta 
y  cinco los de tabaco con inclusión en to ­
dos del envase.

Se hallará depósito do abono para taba­
co a l precio fijado sin más recargos que ios 
de trasporte en los puntos s igu ien tes: Eu 
la  C o lo n ia  ,  C o lo n , P u n t a  d e  C a r ln s , 
en los A lm a c e n e s  d e  l a  E m p r e s a  d e  
F o m e n to  y  N a v e g a c ió n  d e l S u r . en 
R io  B la n c o ,  a lm a c e n e s  d e  D . j a ­
c in to  E e o n , y  en S a n  C a y e t a n o  en los 
de D . J u a n  F c r r e r .

En la  callo de Cuba núm. 5 y  en la  fábri- 
a 90 reciben órdenes de pedidos que serán 
eecutados inm ediatam ente.

Habana ló  de zVbril de 1879. 7.'.7

AL 1 POR 100.
S*j *lau desóe $1000 orohasta 18000, en hlpote- 

ooa <le casas de mampostei-ía, en buen puuto do e»lu 
ciiido*!. que esteo libre de to*l<i sravámen, impon- 
drán fian Nio*ilaa 126, entre salud y Drajtones o ca­
lle de Composcota n? 113, «Imaaen de quinoallerla. 
Sto tntervenrton Ae iroiTeiJiTr. 044

■EDAIL R  EH LAS ESPOSICIOUSS ÜSlí. DE LTON 1872. VIENA I87J, riLAQELFM 1178 ETC ^

APIR4T0S GiSOSENOS CONTINUOS'
lAB* Lh r»BRieAnON LXDtST«»L

DE I.AB B EB ID A S GASEO SAS
4|UI de Ulti, Umooedt, Sodi Wtior, n»o» etpomotot. 
^ Síatsma Hondollot, príetlsfiado sa Fraaci» v en «I 
Ettranjsre, «1 tínico que U'se ana prodaccioq aotoma- 
tle» j  coatinoa Ja |»i, e] único enpleada ea I» Far­
macia Central de loe HjepUalee de Paria, ea loe eai«^ 
re» de la Cwnpoflic jrener**l iraMiIdniico. ate., ele."

Coa etlos apaieio» no b tj ae» iielizro ea i) saaeja deI AUnita áol ÍciAt\ «o A>>tioKo .a.i --- _W—-...av «S». KV M/ d4le«0 011 8f MBejO OB
14 4$pita á4i 4ci0i>t 9* QhiiBO# oipjúr ©psracios útl gsi t 
te niirime el gatóaelro un euinaraioie ea lo» rieja» 
ailtaua, — Ello» aparate» »<!io taraatizadM taaTauo'
j  dB mu bd©4a taoeioD.

Ss tnandan tnontodos, ¿itrot para fttneionar
V A  0  o s  -  S I F O N E S

Ovúldoa y citimirzcoe
Coa traade j  pei|n<'úa n»Unea, laoolura oitf enijed», 

de pnaiera calidad, eaaajado eos praaion faene.

> CMllBue cemalete coa doble 
'  para lifaiKii j  botella*.

-------------- . .  eslafio
mettla de plomo.
MOMKH-UIT Hijo, ÍB;eD"'-mer, 71, r. do Chiieío-d'

l i j f n r i i i í U S\

ui|l4* Cuô ido, «Í9 ninguna

Eui,l>arit

KD IiirZK Y C ‘ . .K4fuiai-K-..

e iLE ifiR A S!! OáLEiTORAS!!
urau uumcrii *,e u<por .-ncla» huchas ou |i>» ii.i..;:;: M EM O R IA  L E ID A  a

u  * f'*D E M IA *ií M ED IC IN A  ie P A R IS  , f  * Ct;* í* r*--' •■.-.•í i , > 9--u:vl.j qtm las
GRAGEAS É M IU O  DORIEZ DE Q D IN O ID IN A

son «n remedio enérfic* a la par dni sutrato Qiiininít, para la cura *2® i-i.s C a len ta ra s, 
las Jaq u ecas, los N euralq ias, ote., y que evitan mejor que el las recaídai.

SON MUCHO MAS ECONÓMICAS q u e  e l  s u l f a t o  d e  q u i n i n a .
aniplios (IclaUcs «o ItalhTrBU o »  «*i a  frasco.

P A R IS ,  ptaza dc6 Vo^pes.—Un l-i Ualan^ : S A F R A  y  L O B É  y  (T .

U E  B L A A ^ ^
DE TODCaO DE HIEBRO INALTERABLE

APUNTES
BSLATITOS A LOS

H X J R A . C ^ V ? \  T U S

DE LAS ANTILLAS
U  S{TI£BK£ T M in Sl H IS7S T TE.

I > I 8 C C K 8 0
LEIDO KS-LA E E iL  AC.tÜEMI.V DK <..........

MÉDIC.4S, FI»10a 4 1 X A n t ? » !  ; J- n  
HABAXA EN 9ES10X DEL 9 17  ; 77- - 

BHK DE 1877 T S I . '.r ir 7 :- r :

?0S BL SOCIO DE UERITO

RDO. I*. IlE.'ilTO \I\ES J.

1

D ire c to r  d e l O b te rv a to r io  M agn ético  y Me­
te o ro ló g ic o  del R eal C o le g io  de  B ete l 

d e  la  C o m p añ ía  de  Jetu ».

Re hnlla «le  venta al prw io  -  1 -i ’ , 
tea d e  1 1jdc«>, en  h>a p i i i i t . „  eigrúent

Im preiit.y L v  V i . r  p k  T i •
K ey  38.

L ib re iift  M . Ahr.nido. «ib i ; 
Im pren ta  K i. I t i i « . t  Hit9pn qn 
L ib re iift  «le  Sana, .Murall. ' I ,  - '

_ :i« por la fiiriliibirt ib- .'ji-<-iii-i..ti, |.m r<-
»i!Iludí» tiij li.ilbin-.i-s obu-iiMu» vi-ti el

C'janv i) , g legítima.
Esta pri'paraeiuu es el bello ideal de las w ü .m a, 

pui'f* liria t i pelo rnu un color y  »uav idiwl t.il 
'lie a-ju rx»iiiinii*lo de cerca, no ea 

l>0“ible ilr«.-ti1>rir el artitício 
al ojo má» cvpeli- 

uiccUdo.

líaliicii.to ofrecí lio al público .'U febrero *lei 7.”» un 
o»mi'li*-ii, jiroiliiytii di-Diu-i-t'o Ir.-bnio. obtuve fa- 

voralih-¡ic'ijida, y e i AG I'V  DE l'EIibLA. nombra
con*|tic hh-tini>» i-ono*'**r tuti-^tfi» prcparaeioii pura el 
cabelln, MI hizo jK^uIar cu |hh-o  t h*i>tt>ri, uiirucntac- 
*lo iliuriamcuto m i conHiiiiiu hnuta llettar ú vcuilcrae 
con prctorriK-ia lí la » demá» ]irt;¡>ariteiuiiea unúlegA». 
La  coilii'ia y  Iu envidia tcntania 4 lo » fnltiUcadores.

l'artag Imitacioiif;» grOAcvug con aoiubre» má» ó 
méao» cxtravasc.iul*'». salieron 4 luz eon deinniento 
i|« nuestra AGU.A DK  PK K b lA  , jK-ro últimamente, 
uu fiiDiileaiior má» osaito. ]>ara apro.vniiarae m á» 4 
lanue.itru eou. notiibre, Im |r;6 iltr¿ido uiia Díala imi- 

on, valióniioAo hasta *b- nueatroa misiuaa pala- 
tlia» eu el modo de n.9.irla ron el nombre de GcnniDa 
Agua lie l'eraia. la  que dicn fabricada en Kunva- 
York. siu ([iiB bujoanos iumIíiIo averisuar ciiánila ui 
ciíuio s*> b »  iatriHiiicido cu la Uahmia dicho articulo. 
Para  evitar »bu»*>» que puedcTi redunfl-tr en yierjui* 
c í o  do! público, adyertimos que heiiio» «ibtenhto pri-

DE MAQUINARIA.

ÜUlinUIiECOSEl!
r . i K d i T m \s

va LA

c  O  .y j E  .#  , v  1 . 1

SIN'GER.
niim am ento reformada», «nn la » 11 »■ r-»  

do y  be aqni ona prueba cnneliiye'i'- ,, J '  "
quinaa vcndiiU* solsoiaate en leTTI'
n a j laa rcD*l«-n O B IS P O  123.

s t V l v a i 'O Z  V  t l i u f s c .
Se asivierte al páblie.i 

dcodaa.

.«.\un\\Ñ DK u m
s ix «n r . iiKt >.!■ u

i’ *i|;

^  RAYMOND.
ULTIMA ISTEXriOX CO.X KLETC- VI 1 -t

L .áS  M E JO RE S Y  M.á.S M ÜDEl.V .V

Uás de euatro mil u.' ,.:;naa i . n ' . i ! . .  . 
aúna eai esta iala. »iii *;.u u in q - '- i  i ' - -  
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ftav.li. «álealM triaariaa. Labeti», sImom
*.^«,
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u albatiaaria.
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iprobodas por la lea - 
danta do Medicina 
de París, Incluidas 
an el Fonnnlario 
Qumacéntico o f i­
cial francés, antori- 
sadas por el Consejo 
de Kedicina d© Sao- 
Petersbnrgo, etc.
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eu  su m a , uno «le  lo s  a g en tes  te ra p éu ticos  m as e n é rg ic o s  qu «i r f  
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ADTERTENa*. — El yoduro de hierro impuro ó  «lleudoa •« »«x«» <aa aat «̂/v»a.v »«V »MA4»V «»AĴ W»V V ©SáLViaMV
es un niedirameiito Infiel í  irriisnte. Como garaiilla de pure/a 
y de aiilentifid.nl de las legliíuias P í ld o r a s  d e  B lan ca rtI, 
se del/t* exigir sicmpieel sello de la wsa de p'aia reacliva > i-'i 
lirma, i'ii;o facsímile es adjtiiilH. poesía al pie de uua eiiqiifUi 
•enle. ,
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